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Os galfatros do coronel da carestia. bweêtem^ furiosos,
contra um funcionário que pretendia rebaixarem vinte

por cento o preço dos remédios
DtRIGINbb-SE AOS JORNALISTAS, A VÍTIMA DA AGRESSÃO DENUNCIA A Ct)WLL _ ... .Wr ^_
CIDADE DO ÓRGÃO OFICIAL COM UM TRUSTE AMERICANO -QUE DOMINA 4 IN- ano vi SMis^ta-teh-a, .g de

DUSTRIA FARMACÊUTICA
— .<ií«: sc*/ /jo/- gue esse tabelamento não seK

\ aprovado. Ele contraria os interesses do truste ame,"
j ricano que se esconde atrás do Laboratório Roussel-

Silva Araujo e domina toda a nossa indústria far-
macêutica!»

Com estas palavras e em meio a grande éscân-

. Setembro de .353 — M.» ..60.

Vma jovem aluna óa Facilidade Nacional ¦'<; Püosofiw — U. B-,
A.!, o sèu, üoío pela, solução -pacifico, das questões iiitenutcionais»

is

f.

üalo um novo conselheiro da COFAP rompeu com os
elementos ortodoxos da. casa, gue rezam pela cartilha
do coronel dos aumentos, o calamitoso sr. Hélio
Braga*

,73_=___i_:í__3____i-7_._; _Jsa.^,A_K'_.....ií_^».„. Jt. -*:»..-.. ,„___.™..^~-..«_.<

*nâs raoricâ;
antenas de operários melalürgiéos é têxteis deram ontem @ seu vote por entendimentos pa*

Estão vdíáiiáb os estudantes de Filosofia è EngenhariarglílCOS
ú Plebiscito começou a. ser realizado ontem nas fá-

èricas. Centenas de operários votaram ordem por en"
iendknèhtps na^ificos na fábrica dc tecidos Cruzeiro
a m Metalúrgica. Marvitt, A vedação foi feita sob o
patrmimo da Federação da Juventude Brasileira que
levou urnas volantes para ae portões- das fábricas*

i
.,,.,_.. ... _,. oagasasM ¦•

íAudiência ao rtocesm*
Farm Contra Prestei
t c_i ¦iyiai-caàa para anianhS, as £'• horas, mala urna au-

diência dõ'~-â^õc&ííe"tííii&íí movido contra Lula CarloE
PrkLtes é caídos, diligentes «acionais da Partido CònumSs.
tã a aúdlènc"a~será*i>a S.a '.'ara, à Ilua D. Manuel. lVe£__.
üVa-iãc"ie"*;'.rüeí!c'i- uma, dus iestemuníiüs dí. deissa, e dr.
Milton Lobato.

" dü Hlfilíj 
"íilüriltü 

U!Cfti"ytíVÍ;ÍMT_: i_C'!ltr!l o
'"íJItiiHíi Horfl.^* .inunda ££&& ãúâiêüòlái

*_; joraai-Ilc
Baiicci uo Brai-i
em toni coüc.,:'*!; ds quem pretende cerceai os recursos de
dèfésa. .ia mesmo tempo iniorma nue '.estará presentes o |
promotor ünando Ribeiro. Orlando Ribeiro, «ue eató so-
írerido dns íaeutdaües meu tais, é cpmiiársu desse outro
demerte de anticomunismo, que è a uiiiiirunlc Peua Bolo.

A audiência, âe anianlú. comparecerá eoríaimnte o
maior iiúíiieru possível de: patriotas, ___•»!; prpeessu-mons*
!,ro transfòrma-se iiuma pega de acusarão ao átüal govèr-
no, que esta vendendo o psís aos americanos u quo ias uma

' oeííúca ds saque desbragado, eni beneficio de companhias
estrangeiras, como acontece nc recenle o e_cancia_usu au-
méhtç.7.das passagens de bondej na, base de atos ilegais
do crefeito Dulcidio Cardoso.

:N'o eeMarvln» mais de 100
operários deram o seu *?oto
pelo pcu. Todo» os traba*
Ihado.'*- cjue uaircun da iá-
J>ii'.;eí ua hora «lo ítlmoço (a
gruntle. maioria almoça no
lecialo da próprio; enipiê-
sa) votaram ao Plebiscito-
Muitos dèíes lembraram
que em épocas «ie guerra
mesmo ss"que ficam na, ie-
iaguarda stic imensamente'prejudicado!.. Üm deles Iri-
sou bem eme íoi por causa
da guerra cjue Joi decreta-
da ã «Lei de Mobill_ação da
índusti-ian que aboliu a jòr-
siada de oito horas» Os
oDsráriss, não podiair. íaser
ísênhum snòvlmentó em
defesa de seuü direitos, por
cumentõ de salários. 1'so-
uuncíat a palavra ;<reivl!i-
dicu„ão"^ ehx classiücado
como ciíme S| sabolagemo
Tudo isso para' que se pio-
dttzisse mais para a guem,
enquanto o povo passava
iome.

Na íábrica «CrureiTon a ves-
.ação lot maior «inda. Os

jovens levaram as tirnos
para o estabelecimento e
convidaram os trabalhado*
res a 'trotar, justamente
quando í> trabalho era in-
terrompid© pelo xeteiona-
mente de energia. Os tês--
íeis acorreram om massci

nara depeStítaí' »eu. vote aa
arntt da Pas.

NAS ESCOLAS
Oa «studantets ©stâo k-si-'
(èÒNCLÚi NA 5' PAG.)

CAHECEfi FtJLMlNÍDO
O „ato ocorreu da seguinte

maneira, ontem, durante a
_euníão plenária do órgão
encarregado de legali.a. os
aumentes ãa carestia getu-
üanaí o dr, Normcm Sfton.
médico do Bio Grande do
Sul, ioi tratido para t_
COFAP, •.«!._ saber que Ia j
mete? -m. a nm. nintio de vi-
beraB. Por sua vex, os gue*
Ias da COFAP, JuJgando
que o nove, conselheiro los-
se membro da. Irmandade»
da carestia» deram-sc como
incumbôncia elaborar unicx
tabela d>j, pteços de remér
dio». Pensando que « COFAP
e.!ei mesmo para combater
a caresiic: o ds. Jfonnait
SHon apresentou iim plano

,/tuo reduíia em\207. <>•>
preços atuais de lemédiO^

O ESTOURO
?ra que? A turma do rapes

iiritou-io, Mais exaltados
, {CONCLUI NA 5» PAG.),

EIDRÓFOBO:,
Demite Not)e Jornalistas

'

S. PAULO, 17 t-pe!o tele-
fone) — Enfurecido eom o
«tito do V Congresso Nacio-
r.a! de Jornalistas, onde os
profissionaii de imprensa de
todo o paiS; unidos num só
bioeo, lançaram íis bases de
vigorosa campanha nacional
por aumento de salários, o
sr. Aseis Chateaubriand do-
terminou a demissão suma-
ria de nove jornalistas
dos «Associados* nue par-,
ticiaram do conclave como
delegados de redac/ào e
do pessoal da Rádio Tamoio,

Contam-se enlre os demiti"
dOjj jonallstas com estabüida-
tle na empresa que, como seus
demais colegas, ao regressa-

il _en_ de Cm-itiba, s assumirem
suas funções ontem*., já er.c-e.m-
tràram preparada a ordem de
dispensai. Õ iate está tendo a
maia viva repercussão entre
os jornalistas desta Capital,
que já _o organizam num am-
pio movimento de protesto
contra o ^.nauseabundo.*/, e so-
lidarledade aos colegas atin-
gidoE nela brutal represália.
Por sua vez o Sindicato dos
Jornalistas agirá com a er.er-
gia que a insolência do ato
requer. A Federação Nacio-
na! dos Jornalistas e a Comis-
sâo Permanente do V Con-
gresso estão sendo cientifica-
das do fato paru, as providèn-
cias que se impõem,

Slsta Comisis&o, a -.-Capitão _j.«ío»!o Pereira, Prestei, ãa Campanha, das iS Milhões, para &
IMPRENSA POPULAR-, esteve, ontem, em iibesa redação, protestando contra a brutal hivasãa
do jornal .JVotSciití; do Hoje.-.-, pelos Icleguins. do Garcia, ocorrida, dias atrás, èm £ãc Pesiílo. Adi-
aníaram oa membros de. Comissão, traf.xr.ss de ¦um.atcniaâo- à Oonstituiijãú v3 &-liborãade ãe i»!*-
aireiwa-j atentado que, ineTCce protestos os mais ei it, d i g ¦::, ado :> dos i;-abalha.dcres
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Requerida pelo advogado dos jornaliâtas qus coíitmuam presos 6 m*"comunicáveis «=¦ Protesto-i do povo e dos trabalhadores
SAO PAULO, 17 (Pe!o te-

lefone) — A redação de < No-
ticias do Hoje» continua in»
terditada pela policia de
Várgàs-Carccüi, que, após ter

: -.__¦—— t.—,.,--»¦. *-—--**——¦—¦» —, ¦ ¦• ,...--—¦

jj mente de energia. Os têx- J
| ¦___,„_-__,  ,.M,_r»-CT--.n>r*^.B-._7i«*-»*«á_7»-«ii_,_<u.i.ei-iL_iiii«iii»-ii _„.__„.? ^eis _tco*Teram em massci ¦ f
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LOS MOMENTOS QUE CHILE, HA OERQGADO L

DECRETOS QÜE IWllTAN 
'SU^SOBERANIA EE, UUll' 

PRESIONA A TODA AMERICA LATINA''AMENAZANDO-A BRASIL \
.=•:•., _. ..... wmcrelo *attür «n textos. Wtmo it loieBUíeu .«Idos «nUo.dtae5o.ra 6intlue -»="'« « ''SSjíf.í?

. _«i5r?(_ií lote tolo por . coh.enltn- •íllwt. lod» lis «p.-eitn. ««>!. «nionci conlldencli. <n Ul» d» ce» «««P^; ' :
. ,r,.K.'. m r.iclor.H P«tmcs jh..-_ tictor.u tarmuUdu OTr li :: orop':t nbre ei «lltet* emll» Jtaítlti. .Utt» ttí» J,

¦ó».-^ írWinii «li* « h» oeoannoo -o ,i f ,o dtllt.de. V Cl'"" cu. «. t oropoilio a. itimotüir r7..-t!< lloqw t_M» 
fro-edl;

1. »_ aunriSSS 
"Ití «lito", .-"mwiindid eS eent: -.»- lujeír.n n Eleco. c<« tbüejej de _-!«« j oi-

*.„. 
,„„„,, .,„ pirc,o Kr.,uaeí». eivo io diiUU.do l» defenst jullomiclon»!*! I-imUui «t

os c»,i jor ti Wro de ios enlereio ehilenos sr tuta mouimeti. «e ht j.m.
OIüi tintar j ü ü. itttiülttct lo: lectetta in. fallnsdo ei r-!|)j.doi i* «.

jr.,a eonticn W> 3enetJi «.nulío illiini iw llmiljban ourj. clslon mbejiilr» «•«!*>;
mo o «ttuut. Oirii.ro C. «nnttdor Is «o tomciclo «tetlo, «ír.lM-decfelC-.;* a*tik»

latiu
•EegresSoii ontem àe uma viagem à URSS e às Democracias Popuia-
Tg-T o Véreaâoivópérárib Ainenor Marques — Suas declarações à

_.?pertagem de ÊttPKENSA ÉOFILAB
HEGOü ontem a esta Capital, pelo «Comte Grande», o ve*

reatíor operário Antenor Jilarquès, que visitou a União*" Soviética e vário., paises de Democracia Popular.
Em ligeiras decluraQões á reporlagemí logo de seu re-

rresso, o yetéuior Antenor flíarqucs se referiu ae ardente
fiêselü de Tiai qvie er.conirbu no*; povos soviético e dns Demo,.
f_rãc.as vppui^rèü. Esta c uma áspiraçüci conrani om Iodos os
cíi'òiilós —- e não sôniünte unu aspiração, mas também unia
ftòrÍTUi de conduta, já que em iodos o"s piilstó do caaripo do
sciciálisme se fcraballia psra a paa e cem a convicção dc que
__-rifla node & tlei'e ser assegurada--~ . GRANDE MERCADO
JANOT PRO. .+T£z

uFãteÍ Cãtt
Jíüiê A

E?_i'_._Lv'DOp--3A_.-'i:eDO oiti.í/i aoz jor-
- naií^ o engenheiro Jv,not.
Pacheco reiterou suo, disposi-
íão de zfazer cair niMs u<jtia>
pròxàna-mèniè, se a PrejciUi-
ra do .untnto federal lhe
conceder rètntríiõs financeiros
pura, a empresa. Prolende c>
•vsc..-,t'Ac provocadar dc oKv,-
va-í i/amferif desta, feita o
iezwc de óperagõss para- s
Capitai 'fia, itepue-íica, possi-
oelvMVje po.rü a própria sone,
sí.tóiiffl eio" Bio. áe resto, seb-
iísf5iii$si)"iò pòla, oo;^¦.^^''^7;0/-

fiòíal testemunhadas pelos
profs. Ds Héreos e Be-iieâi-
to ¦ de Souza, sí» Aràrayucfra,
Estado de Minas, o sr. Ja;wt
Pacheüo fez uubstão de decM-
rar nue o Sci>'.o ü Meteoro-
lüi,.j. 4C..U vliojcndo no mo-
Ihaduz quando tenta desfar.er
nuas qualidades de <a"oria*
•Jos últimas chuvas ctiírf''.? no
ü'.';it eio elo ''>« *' Iri.itntO
íeft«-í...,V

Tratando do que pode ob-
servar na União Soviética o
vereador Antenor Marques
reíeriu-se também às irnes**-

ff, d sas possibilidades existentes
para o proveitoso inteiram-
bio comercial do Brasil com
e.' País do Socialismo*

-- síOs soviéticos — dis-
1 ;_e.-3io3 — são grandes aíic*

eionaelos a produtos brasiiei-
ros como o café e o cacáii.
Há forte procura desses pro-
dutós, que a URSS compra
através da Inglaterra e da
Alemanha Ocidental a pre-
ços exorbitantes; Também
pude observar grande inte-
re.se na União Soviética em
relação a madeiras que pos-
auimos^ tal como o Jatiarar."
dá-

Üi concluiu;,
— Quem regressa da. União

Soviética volta com a con-
vicção de que ali se encon-
tra um pocTérosp mercado ca-
paz, de absorver elevado nü-
mero de produtos brasileiros
que se encontram sem e. _oa-
mento por falta de preços
compensadores nos mercados
dos paises capitaUsfcús».

li
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í.iíi(\ UCíolcn yir.i".
t.rri;_ anttciii.fi.J :

"llani*. «t- -
<l (*tdt3

wpgi

iFao^aimüg dn
edição ãe <El

glo*, áe
San tiaqo, do
dia lú do cor-
rente, quo di"
-oulgou, o rela,*
íovio, C O íí fi-
dencial do em-
bai xador do
Chile., we> Hio
de Janeiro,

dd ür.'.j
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ATE5 HOelE O GOVERNO DE VARGAS
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Í8ILTIMATÜM" llií
CiKA^tSCO D/l NICARÁGUA

Somôia isitaro
Aproxima-se o dia. 'íé. üe-

r.uiiü e Vicente Re* apressan'.
ús preparativos da recepção à
Ànast-,ció So_-lqz&, o sinistro

i fantoche ia.n.qu&, oppsssor - da
] _\-.carágua. Somosa vem 20
} rast:o de Odria, o tirano do
j Feru, que aqui esteve «estreí-

tando os la^os da soe.elarieüa-
I cie coricinwicál», isto 6, 'entrei-
! tando, junto a. Vargas, 03 bar-
1 banti.,7, que os prence.n, a tode,..
I os Uranetes elo continente, aos
jl nwnopoíistas ianques. O objé»¦*¦ 1. ,!¦:, nova, ervislía* é. ó roc**

mo, a Soiaosa
B mesma i^spulss

encentriri a
expressa pelo

nosso uovo è Odrla,
QUEM Si SOMOZÀ'"«-.acho» fSòmozá vem oplt*

mindò o bravo covo da Nicaiá*
gua há dezenas de anos. No
começo de sua vida era, sim-
pies filho dum especulador que
teve dinheiro para manda-lo
estudar nos Kstados Unidos.
Alma de lae.a.o, Somoza aplau-
dia os «jjangsters:) da Úníted
Jírüit Co., que saqueavam

(CONCLUI NAi 5! PAG,)l

O Departamento de Estado norte-americano proibiu insolentemente
a venda do no8'.o minério de ierro à Polônia e â Tchecoslováquia,
utilizando-se das cláusulas escravagistas do Acordo Militar --Perdeu
o JBrasif mishões de dólares e sofreu uma humilhação sé imposta

às colônias das Estados Unidos
A notícia divulgada pela imprensa ehilena sá-

Ôfe o ultiniatúfn do Departamento de Esteado norte-
americano ao Itamaratk proibindo que o Brasil ven-
desse minério de ferro à fchecoslovámda e à Polônia
N*0 WÔ* CONTESTADA POR NENHUM MINIS-
TÉRIÒ DO GOVERNO DE VARGAS NEM PELA
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA. Apenas a embai-
xada do Chile, nesta Capital, tentou afirmar, sem con.'
vicção, que o embaixador Carrasco não havia eserfo
o memorial divulgado por «El Siglo» e «El Imparcial»
dois jornais de diferentes tendências políticas e que,
simultaneamente- divulawwi. « mesma íf^ta do **>_=
vumenUh

depredado oa moveis, ins^
(ralações e maquinas numa
íufia de bandidos, dela re-
tirou oa destroços, deixan->
do-a vaaia, a fim de que não
seja constatado o seu van-
daüsmo.

Os jornalista:) arbitraria^
mente presos no dia do íis-
salto ainda não foram poe-
tos em liberdade, e encon-
tram-sa encarcerados no
Quartel dc Cavalaria. As
mulheres presas íoram 10-
gadas no presidio do Hipo-
aromo em promiscuidade
com delinqüentes. Todos os
presos estão incomunicáveis,
estando proibidas as visitas,
mesmo tie pessoas de suas
íamilias.

HABEAS-CORPU& '

Serão julgados amanha os
habeas - corpus requeridos
em favor dos presos na 5.e»
na 10" e na 9* Varas. O ad-
vogado Celio Vieira requer
reu abertura de inquérito a
prisco do delegado, em vir-
tude da polícia ter recusa-
elo, pela 2* ves, a apresen-
taçáo do jornalista e advev
gado Aloisio Sampaio ati
3Ui_" da 5- Vara.

FARSA FASCISTA-

Á nota da culpa easásM
yelo delegado ao juia é uma
peça redícula de puro sa-
bor fascista, em que o be-
.eguíü alega que nio sabia,
ser aquele loca! uma reda-

e*âc de jornal, mas, logo ás-
pois, cinicamente &z que,
muito surpreso, viu •í.ser &
sucursal do cPraVdaK tías--
ta este ponnenor para ates-,
ter o cinismo desse teia*!
guin de Garces.

Crescem, nc er.tanto, s. sej-
lídariedade popuiar a do..
Trabalhadores ao' vifcr&nto
matutino üíJotioias d? íles-
'je> 6 os protestos pòatra, o
ignóbil atentado^ I

i

m

LEIA:''

aa 3.a págfíii

Reunidos em
Assembléia*
Permante í>ê

Traballiadoreí.

ãü, Telefòiilea

tia S.a página

Beginie à&
VIolênc-ias

na Bahlai .
m

Experiências Com Armas-
Atômicas na URSS

Â. rasão do desmentido é;
óbvia: em que situação ii-
caria o embaixador chileno
nesta Capite! se viesse de-
clarar que de fato eacanii-
ahou à* Chancelaria do sea
pais a grave denuncia'.

POR QUE SE CALA
O GOVBBNO?

Mas também é clara a ta"
2ik> porque o governo de
Vargas, afinal o principal en*'
¦ICONCaíJí ,FA 5f ÜAR^

MOSCOU, U (AFP) \
A agenda -TASS'anuncia I
gue oáriae experiências \
ãe diferentes bombas atô-
micos foram, feitas m
URSS.

mti sá ssBÃçao — jís
•i_.-peti$iieá£íi atiteiisas sovlét!-
eis áeitrrjlrsci, da hi Deito, ¦
o __o_top6Ho ds diTC.soi tipos
ii lr___S 2C4Íi2ílr:S qcâ os £_-
todos Unidos s__at!v»rs__ por
um oet'> período _ com o
..unt peucor«v»m *.mi*u«»r 011-
irem paises ccira uuin, politica
ü. li. atlUi.m. . chKat.ittcm in-
üeruactoual. Com o esclu.lvu
objetivo dt) aaí. defesa, jus-
CíWÍXit*! HK««V'Vi OTBÍÍWl. 1 .

tfoHticoi 2orj_-ita4r!eí.Eosi i&^
lavas despedarâdasióüte ósa
bo__bí_-daloi! atõmle^ifi do ter-
¦ritórtò ãoi/íéüco, a UÜ.SS, co*
o ô_:tr_ordir__jio ytojíestíi <im
£_i ClíüCi^ iOClillítij áiSHBle,'
o riOEo-çáüo ííu^uí, sóbrô ae
_.'/___£ accleirei. '£.» o_i_ iíí*j
tii-ioc ao.aa ccc.Jíííí titirt a:
*bteioko di cs-. Êdirdo i2t*í»
aiiio:*.: sòbrò i proibiíãc (íiji
ãn:ç,-<;_-c, dessas _.r_iâs Cíò úl_*
úí.í__!a!o, pois, ioesar d* dô.
laSasr intes-íürasi t.- o _cs°êi_a
da £al, riojfüa tl<< íõüttS ei__,
ft jn*üiéüi-utb\sujt puiuifiúti lal*
cllli em luvor Us, í>. tertUcft*.
'.ns urmies «tOuilcns e de iístí.*'

ÍOBO ce>nt«">lo eleiK.it sncelida
'tíaíre» 'í« awclteü «Mi fNrV*



mnm,® o soi eom uma perna
João Batista dc Lima e Silva

Concretizando resoluções há pouco adotadas pelo Soviet Supremo da URSS,
» Governo Soviético acaba tle adotar uma série de medidas administrativas pa-
ra o incremento e mçlhòriu da produção agrícola e da indústria ligeira, Foi des-
dobrado em dois o Ministério do Comércio Exterior e Interior, foi criado um no-
vo Ministério ¦—¦ o dos Sovcoses, foram adotadas diversas normas para corrigir as
deficiências constatadas no desenvolvimento da agricultura colcosiana. O aumento
mais acelerado da produção de gêneros alimentícios e de bens de consumo indus-
triais passa a merecer uma atenção toda especial dos órgãos do Governo .. do
Partido Comunista du União Soviética.

Que diz éste fato?
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Mostra que o Governo So*
viético e o Partido Comu*

.. justa da União ..oviélicu se
, jnaiuém no caminho por que

sempre Xrilliurúm --• o de
zelar continuamente pelo me*

i lhoramento du nível cie vida
do povo. E' o que tem feito

il liiiniemtpiaiu_Jiic, nos séjto
i ii.-anos uo existência, o rc-

glijié soviético. U .nível de
viua do povo soviético mo

|: estaciona nunca: esUi sem-
|! ipre cm ascensão, Os salários

t. o.pouer aquisitivo tios ope-
rários o camponeses da
Uhü» são hoje muitas ve-

¦¦ icí maiores cio que eram
: antes da gueira, do quo

___n_ nos primeiro- anos
após a l.evouiçiio d^ Hitu*
bro e in .ictt...vuhiinnte su-
periores ao que eram sob
<_• tsansmo e o governo *.a-
pitaiista cie iíereiisiíi. São
l/ttos, estes, que nem a mais
i 'pvoioou propaganda auti*

. si v.ei.ea so atreve a con-
, testar.

Cuui as medidas agora ado*
tavias o _.ov_riio _ovii!ucu
visa uai num pusáò u nen-
te ii_._t._ euiiimiK., poiiuo c-nl
praiji.ii as j..i'_u_u_ues cio
,-_,..__ -Ôilgi.Si) uo .c.OC.S.,
ycuá'\'.i'.«ji_«i- O'a»censo con*

"Üiiüb ou àüucui.uivi a nih
'.!'. (Ji/í.ti' .uu j/uv\. iiuiil *.:.(_ io

p'i_._oj tiuunuunçiU uc pruuu*
¦ v.',-.i «/.ii. jiiucius j...ra a L-u-
[luiavaoí, .cOitiiuuur mu-,
iU01-.vvii.iO O ui-ul--.:u y. ..-

riul dn povo, elevar o sala*
rio real dos opeWirles e cm-
pregados,., contribuir por
iodos os meios para o au<
mento das rendas dos cam-
ponôsiis.. Trata-se tie dar
novos passos á frente no
ca. ilnho da • -ção da
sociedade comunista.

Mas, apesar cia realidade
cias rebaixas anuais de pre-
..us na umao ..uviútiea c cio
ifumento uo pudor aquisici*
vo do povo, que diz a im*
prensa a soido uo imperians*
mo sôbre as novas d-sposi*
çõe." adotadas peio governo
tiòviélico?

Que tais medidas assina*
Iam «o .fracasso do regime
óoicosiahòí ç '.uma crise eco
ilotmcá» no Pais du Sócia-
lismo!

Ve„a-se que raciocínio; se
u govêiiiò soviético adota no-
vas medidas para mediotar
a pfouüçà.. iies.e ou naquele
setor, liara cieva-la éivi rit*
meu mais vigorosos, c por*
que .o regime ;.'dcassu.it>!
Ibí'0, apesar uo fato que _sta
m.-tiia Uiiprèhsa tem tle no-
ticiur, de que aume: :_ ríipi-
daiiitíuie e a caua ano a pro*
i.uiçao agrícola e industrial,

*mm«.«.^^

Lane
Do

í.  _

amenio Solene
lebiscito em Caxiasde que, em cadu avio, o po-

d" de'XneiZs?\u? roupão l NÃ> $& 27 tio corrente a solenidade —¦ Reuiüü-se o Conselho Municipal- da Faz dé I> Caxiasde artigos de consumo.DUQUE DE CAXIAS (üo correspondente) _¦-
gaiidafmbecU?0 

eSta l'r°Pa' 
\íieu,m"íie "° mu u m corrente a mrvwna do Conse-3 

Não é só o'ódio anti-sovi.]',"1' imnmim G(í '"-<" «í; W**«w* «* « pmiaêncià do
tico. E' também a necessi- **"''
datle de eseonuer o que st

baixa do salurio reali òhclc

AurelMiio tíeiomei, fréSMemo ao mtiismu,
t A oraem iti) um àprovaúa roí a atxtumíu do Pie-

jiassa nos pames capitalis* \oiscM isucmhui éiít ruvor uo enieiiaimcnco. Usou aa
dos SsK a°llui Sa l>'mMU '¦' ^iffaáMe w luoiwteiuo ._¦mntnc.se aos
dc custo da viua, em vez cm i<unma-i.os ua tas, que inrormou us orijem au com-
aumento do poder aquisili- ipuruia e um^siifaou wjMiHis expéUvricius práticas, aúsvo dos tfiiljalliauores nu í. rc- jvrt%c:„./..v,_ u.v. tiúeroí, iSUopolm e i\'ova tgMçu.

* i.u s.ijuirfa, t.rd.i-ivMiwcia a í.«y«.s para o_yv_i..,ar_ni os
comisswiu opxiruuortis ho mu.
UÁcipio, o quu íoi (weirp p««oB
^t-smíiwaa, ror açmmuçMó lôí
_am cipruvaaos os i-.yuintei
tiamcsi

Comissão de Pxopagaiado;
í'í*íj. ./uiiuiica Salçruuo.

Comissão de Suo «entoe Sr.
MftMow üseooar sobrinho

crescem, enfim, a explora* l àcuimã. iu.mi. o . éo_.__«
çao, a nusei-ui o a mina. Oa- í rtmtílJC0 siu^aúo. nue sú-j.luiiiar a umao ttov^uca es- i ^ Vulrt „.,..,„ (llí.,uli(lv«,

por que eia avança sem se
deter, é • uma íiôccssiuudt
para os déScpéradòs i. ne-
.ijouu'ios da exploração ca-
pitausta. j\ü VÁ--.Í.Í.ÍS dò üo
Ciáiisino saò
ejue íinuiiücm íorças exira-
ordinárias, . cjtieies que;., em
vvjv, uu beneficiai "os, 

sãc
a_ vitimas uit exploração ca-
piiiinsia o iiiipuiiUiiscu. i'or-
ças CxtraoruiiiarjuS ¦ qui
põem èfu xeque esta círpio-

_-,.vt,,a,í.ni, tosst. icMiViU*
nu u»ií i.f uii/. y...v/..ue m.

oi
SUlfd

coiitler o eamir.1,0 radioso i"^' 
" """ ¦¦ »•*

para a fdlcioãqe do homem ? 
'^

i j.«,a o iuii^aífto.t.u «íivicit ou

j oè >i .-.->..•*_, Vbitu/uuc Oií.nicir u
,- J wi/iinv^s cius vituiiéicvia ur-ma exempk l ,-

J i_Mi.il Esse objetivu íoi or-
i j..,...m,.ki *,«!_ .wuliSSuO 105-
5 ^w».ft-tyi.;. íjv;vu t.^vtv-í^^ví v.*i Ofi"

W-,.:tví »_.4j f.i_i_.uiiuvul'»í UQ
.•*Mt-..v....Viv.. Ai ' Irm.ivv.jsí tiy

* ..ivò.iig u*. -i.mütíii...; u,j( /vs
taçao.

Mus o trabalho de liiistlticaçrtO dos propagahdislní. anti-
S0Vl._-.Od, iiyKiM lie uem l.'ÓiilUiiui'UliO, (: mu. t-o_ui;;ü |,v-ui."áo
c co.nn;>i.au» uu jrtt.u_._o. Wmo u pusaivel cuin-,j.- o t,oi uo toe-
Cn.u.nul.J I....U il, l>i;ii.lt'l. UC. JllCiimi.- qtlC MJ C.l.Ui.Vll C0i-t/'ii
tt»*_._ p__.'M us ij.«*_i,.. iiiiiiiues ue lícssotis, em suuo o iiniímo,
eoi.ni tujn os uujos auercos.

4 M\,wa

jtétt-c-r^^^-r*^*'
tJfttSttStJrti.'. -,

l)i'j .p.iüj-i-i.-Jn. Júini r.-*____..ifA.

.oia tio J?i'i__ícíéhte>;

Em Buracos
.l'_.xuui.Jul»J.,_ (Uo coVrés-

pòhüehtej — À Ksuada bu...-
nt ua Iviüta, que ivj;if. t-étròpoüs
y, Kio Pi'eco, enco.ara-se louu
èsuiiraeaiia, em pessihio festa-
ao. de eoiiüCi .açu., coiistitum-
cio verüauèii'0 supuêlò paia os
_ue nem tem que U-ansiLar.

O sr. Amarai Pttixòu) andou
piohitíteíiuu ipaviméiUcir a. ca-
i.i-uua, un-ijiuiuo iiitíBiuü a èit-
irògttí' a oura a uma compa-
ume1. üspeúiaii'_uuá, o quo tiou.
xe muaa ebperuiiça . alegho
paia u jKipuiuyao ue Kio iji.i.u.

tijuai.uo se esperava o luiCio
da paviiiieiitaçm., o si'. Ama-
ral x'eix.."j auuiou o cònu-atu
nas oDias, o que si^míita -.vo..-.
ou tres anos uitüs séln estraua
jjai-a hio Prelòj

\ uo

tCIlluià livrai, yuüncu,
«nlj, .li ulo òiHiuuu i'íii-i:v.>n — aposí». UU tuillIlO

...inuu gm.i__u . nu...¦_.»««,-, <i J/VV...II..1IH- iu,|i»s hão «uu-
-f.i. .V-u p_wnjUMii. i.ttv.wo i-a»:i uat.ui. AíüMuu.iuuO-át* _.:uo,

i_.Uti.V-r t.i,.->».. Ü V.iCir ÚV VlúVOlilU; •-¦••* •«inj"*•<«»'•*- *•« !¦¦•'< •»*»*

ljt-i-0 •¦•u.tiu&i S-íU <.vi'.,.(;Ltiri,.ttJO ^Ittl-tlVÜ t Al^ LUulutl UiÜ ttVú»,

t>i.•/ «j>í_;t,*..->itt>»t4.».t.., í-iiúi-tui. i!»;.-t* uV-ijúiub uijíUUI -.itjj.aiul

fl; vcibu _<tui;t:-.'ji « unt^iu-^ u, i_*ívk.-..* ue *íi:ü liiutiti riòlil*

mu lu.h-v-, it puu6«_ Mini-'...-,, pui tlit ii.Vútt, ue nu, la
¦ . iliúiuiiiuuo.

X-..Í.,,,» II") Vl-IllH- l-llll 11 L't.l_llCÍJV H<_UUIl>l_n_II-_U pvltt
>r, t: eu., xMuu.stu VHifiús, o j.'iuáiu_)n.u iuiai.u, i».)i.uv_lu
ttü UVluu, jíit.y, iv ¦.A.i.y.iuu* uuO >Jtt.iini. (lü i*_ujJU€imu_ uo
(il*. (I..U Uuuia/i, i?-.'iiuU ÍA AU.OOiUÒ A'MU HUltíU UU iíliUliítlU
•uó '.i u.út-tiui-j iu.. ivuu ttúuitti't> c vunuB jcüyi"èüüintttíubs uò4
_tU-lUlVi}it*Jt> vi-.-íw-U-.-K' -, eiüv.--, ii-ui.,1, t._.„_i buiivniüo Ue nua íiueiid;.. iiurp. a fii_einli. Uo

ítiU intlaú, ti UCtttü, pi.tll ií, _-tU--iji.U UÜ lUUUSiro (10 AílU.ai.lU. i\üü o
Jioi' _'-u-u _ue u ui-iu_a Uu luiuuiimo .-.;._uiui uma iukj i;íi_.-i c!u'iüv.ruu 

va:sM.
GÜiÜVi-fc. .WS l£ü.XU_}AN_:__B

. ..A__lr_g._U_ dó Aiüayde, uu (.Uiíirio tia Nulte» eütá por tuuln üo
iinbu <:_fi!i m grttvvâ ue LíSLUdíUiteü,

Vl! .'.'.lUH fc.'C:
«As grtivns U<> ostuttaiil.s quv hv it-pulum ouui tnuts

!.".mi„v;u'.ii> nu l-nt.u mio tom--(iiviuit-in muis nu _tliuut_-
vvhhi^i utty JK-.M»- líifiitumüs tiiíin uo griiu iu. rvspuu-iliuuiutiup
ÕÍ4 u-uu-ii. Jttibte im.!»;

in' nm;i iMse iiui'. (I.vtiria cMnriill.íiimtsiHlii,•..-.. . -.áu _"¦• _____ J...U'. nus iwiiidiic .ixiuu-, 1111 liigiaterr!»• :úu «:'. .i-iiiasa-..
..' Sr/i vríiu-jiiu iiit,,».,.-: raénílra: líin.õ uxiatem sí-iivoa vl. «im-lanicfl
iOli j__t:iu-jü oiii"i-_, 1.1.111U nu .i-igimurra e i>l'iiii:iiiúi'íiidiilú «a l':;n:;a.
K>£pi{__,."._ili__inCj' uu. ii-.ii iob.-i?'i.iviiuui. exuinino-qus üí-.ioúiV) Wiií/jw_.4u ._ docuiíieutu. .Neu.'. o uvaita ou imiic.ii,

<I ivÍlÓ«Ll_3.À l>,\ BOUllACÍLV

í._jí_ví*'í'S- 1-.'- -Noite >;
-:>lunii sóutu iiàvi i.,i..mjii(.vuvlri pv.rijnu, smvlvi í úrvoru

fl.. MUMUiiúit uiteiuiula uo ..-.aóU e (-visiuiilu cYn i-siudu uu-
iiyu cm luiíti n k.mw jrujii.iu i.,iiu.(j,iic_, umi p,Ouiuliiius u:iiiv),n -a jiitiji-í íjuv nua iiui-uuiiiiii ni-..iiiv:iir uo iuvruiuu

.".'¦-'. üiVÇ-maOlouái «uu, us uuiiii.,-, ji.uuiiioiti uulli ii,,..«iuu si',it-
uu,., t.>,ivi-i-s tw; jni,.vir«-iii eu yi.aiuiuaud uàliiauiú
JÍULI.t._t. „<»(HvS iit.i MVJ&Ü JllUtlíuflUt-,

Falte, au ji.b.uus ua miv laia .-.v mw umu t'iüii:i.)i-*.«£C.:'...

-}..<.-*. v.*; wv.i.AVf,.*. 4-.of.Ci U*»..*._v_jv.tf

i.vU.._«.i..ijU jpàiOs i.rs.

_v*ii". i>i.u^,\>'SÍ0Í 11.
_.*\.Vísk V>^í *-*.<¦-_¦_. 4 ¦ _í*;' w jN.«õ'-J-Ati"
.o íu_ ii'iuúuü>ú _.ij._ii'i, ».«i-

S.ut» i_;Miv,.,v.y o Uv-",./d Uu

líSwu u .. pw_av_a u ^4, .i.ja*
nQcJ. Aíí5V*/_j%4r. h|V'._W__ í..**.<sV| JT( C-M/.'
b»mvvlAM,i Uu V.t,^il-'*_.»*v*v_,. ClO A..A'
Ci.ifj tití iiuú J->iÍf»«k'Oi lj[tit' ^/>0^-..
4«„i.,„l Vil.l.CC»Uv5Ã llli^.iü*»
Irettii-uO os numes cios ití.p.ia-

Comissão do ímdlm oliivr?
Bilac: .Sr. Batista.

Coinissõn. dos Curnpoiieses
dc sampaio: _. _. José du SU*
va.,

Cotoiissão do: PauUcéW» •_¦ $.
Luiit. í»t. lugiltto.

Comissão uo i-arque Laíalc-
tes Sr, MoncHíI Mnímdo,

Foi dadtc a. palana «.in ..«*
guíde. ao Sr. Juüe ¦¦ifc.ugusto
yâ-reià, da i-csáç.ioçfm dos
.l-avrad.rt-íí, J'iumitiesiser> «
que «praseulou o Estado do
«to, no Congresso dos Compo-
nesoBi reaiúticio rec._t\'éíftiit-
to em Seco Vímlo hÃpüc-ju

ytjue, com, a pouti.a de en-
t-híUntento èttttè cs ntiçues,
o livre intercâmbio com.....ui
filtre todos os pauies podei io* _è_ Ifiemtadò « quo «o <__»•

Aumento áe Tarifas
de Força. eLuz

Prcíêndc a emj[).iésa aicma ae í.ova Friburgo

i\âo será construído o
COu.^iuitü iuí__ __c_i.'_;íí.ií

tc,i —¦ Aeuoa uc sc: aiicuiciauu
.jUO U JL. À-, J:'„ ti. 11U0 JUUlo
...jisi.i-u.ia u co.ijuaco ifcsiuuii-
________ JVOliitJvÀÜO àuo LiOn.t--.\-i.tt'i.v.w
UVOL-t Uiuàuü, U LtiiO UCíjjJíjrtUu
.iin,j..iiiti,uo eilíre os lui.v..i«saa-
uus, vjvw. tiCàiáiu auiua niais _,'o-
v__i.u.u_8 anie a houu.u. ue üin
uvui._uv.iv.il a sói' 'j...'.c.u'- au
j..-1-ts.ueiue uu 1. A. V. C, em
_..icei.'i, ci i\í! ciiuu iu.-veia laia.
o pciu^o -Uit-ijuii ivAuiiuio-1.-, pró*
(iiu.iue do tíindicato dos Oo-
11101_ÍIUãU_:„

AUVjI l'lí.l..tíU.H(_iU l.UO Cd-
i.espjiiiieni,uj — um uos maio-
L-s t__(j.iiuii,iua do vaia ue _vO'va
.1! TiUlUli- J.'.a U. 1'UllUVul-aO Ua
v.O«CC.-i_r*0 UO CülíCiulO útí í.jiei-
dia ettiiricu-. nav.a unia eiaüSir-
.ü, nue u.a-rilluiuva iíuu u« ma-
cait-V-tíS UUS liaulitb j.„t_,a_i,i-.u„,
!'-_.¦«, o cc«i-iote tia .Prè.iituit.
ulfOiS lie uU ÍUIOS UU BXjptlAU-
„¦-. .< por parte oas cuipivóaci uus
cueii.áes. ¦.'juiuú, puiciu, o piá-'..., a rr«ei.ura, nao receoeu a
jjüastí uits líuKiiuas nistiua^ijas.
us aieuiaes, V_riiau.i-'o<j uu.ioa
ua eiuaue, usaram seus pisco-

j iue_ e sua outra, coiTisiii^.ui.au
u 'tono e a Uireito, b c.uuiuia-
iam uuiius ua uísi.iiuuiçao uu
.'ii..-, a iiiü. iícpois utsíe assai-
lu a. coieuv.uau.. iru.iuifcuv.nii.
ua aiuina.s aeuDani oo ucsrei-a
Miaiu õ"u'c. pieiLe&iu o au-h.n.
to cias tailtàs. ^i' o terceiro que
iji.ui.ii! (ío leul Dará ea„ A eu-

pulaçãu so aciia revouaüa com
o cinismo da Coinpaniiia, más
receosa de que a atenu.es ie-
í-tni a íuouiur o coiiviui.-A-.u. u
aumento. ISao oustan.e o povo
.stá vigilante e pronto a eu-
trar em ação para nuo ser saii»
,_'raçlo mais uma vez.

gresso A<i que íô» pcut., foi
«antcmle diuculido o caso du
cugoddo, ;produto que «ntei
çcnífiülatl. no» K..vu'.ios úo
tji.l, ..eiá ter colocasao »*>
merecido mühdiüi, por sy.
Bíuvcsu* Com «. saíra cjúé e.
t« pii)_tlniOi « cvíflê dn finjii
wxa <ma aymvar se nu,,,,
alridcí, «nt. viitíti uo _t._Uiiii-„
de er-ioquei., bomente com tj
lí.re iiirorciimilio entro tod.ü
o» penses Bera põüBiVõ) _..
si.'ii_vi..iadií èlsiiê pí.blèihú..
l'ut- is.o lei. un» tip.io â t..u-.-.
«. fcüllipdiiés.Si pirea rjue vo-
tòsBêfti no l'le_i!sciti..

Kncc-niindo a tèunlõe, • o
Sr, iiuieuuno __.e__-u.t__ d.clü
Ioü qüè a popuiuçuo do \ft\i-
fncii-iò de tíu_:_asi, «Ue _ka_
..i.ii.,.-_iium.1. duveí-iorõs já se

tiitlnt demonsti/iroo tavoüive.
>,_ tvií, süúèhà iiiiii» uma Vez,
nesia hora aitica quf atiu-
vessa o íi^st-o pais, das toa.
o seu ctjp.io a Kíhiliüliüà u>:
í>i.i3t_ciVú nacsoisui jwio ea
i-lVoumôiitdi i-risou. eme e..tu
íditts ae lívtç _ütél'_u_íi_)4ò
li....a.......vi c -viitli.in cuiin iv-
o.ws Oii í-üls-S c o reli.xo no
t-r_i-v,.«rv..y júeü-iíritrii t-jv^ui _.„
j...p**..n.uveis da aise que
ui_-ii.i»iíStt>iV.tti .H,vei'..u pam o,
-ejspòhsàvüin péicif. i;«.-,;.n3wvi_.
».o séutido 'tíe so eslôíçürèiU
_k> ii....,i>io, p«rn. que a cum -
. .innra pwueoiift ser <:tirD«u _ u.

| compiec. «JíiVò. Picou jihCifüü1
t do o dia 17 do corrente, para

uma neva reunião.

rUnJLAHj
H.ilft.i.n is .-.()u:i!ils!rHi:..uj

llua ituílAv» i.tverilâj !B
lílllllllíll))

Oli.túr?
l-fililt. MÒT.TÀ l.l.ua

1 'jiie .^-i^;'u

.kiMlÁ ... _i.!*í
ÍViliii.iu U'l dia  1 .nu
.Mjuic.ru ulniíáilo  ü.otl

Á_Sl.«A'i'Í i;,A__'t -tim ..,......,..,,... ItDU.OÜ
U ui..v_ ,,,... ii-u.UU
il iii.seS ,.,,..,...,..,,;, Vií.oo

-M ikh-ii vi! .-.-ub HíRlstfu-
pUclili uii-si-iiüis ililí UbS-

l'.:iib '.ui-i.sjlijmieiilii

Í-4.'I_SUHl__
í mao ..
ti Ull-.S
Ü mtib.-a

_UU,iJ!l
IÍumii
Hu.Uv)

X-_í !<ii !5Kí:!...:1l.'.

tlu_li|tis. trit!>i!larlü_..l_ lia
uai,'.s.tt üs Júrii-l-j iies uau-
«as-a (ísiumiüas, ilsitra iut
ièciilüliiúft iu Hustu Siíivitju
üt í'ij..v_v. púi tliha in.
t-lemiio ü;!-o!)l"j.

Ã ciu!)lleH!a_v_ pai-,, t !.M-
ra_._.Í>/l rOi'L...;.U. tl_-> _-.-;(,
ií). (üiilêtlll- pilla u tiuii-
vu eu l-uu!i'_iuaüe it.ua
tittslUvü La.é.xüti, ia - •.„.
Uiauu), tum us iriiiei-íi»,,.
uii|_iiiais, mciius a ai_-.un*
_a.u._. . ¦

____11S_.'

lili du
billa SI),

til ___!

I.J1 _.\0 1MI !.()

SlÚ.Ci.lU-Sj D..' 1

Hua ViatuDitu ij-j
u.-- -.._ I, aala IU3.

u> i..n ííiuíttui.

fruíiUiii,

_____ir«auca»___itáaaauàmàÊáxiãxâís^ssiàirm ie«far - Wesl»Ma líoi i sli lill 19 j

foram Votedôs as Ver&as
as iVao .Òaíti. o Caícarnento
l.eelaiimiH os moradores de Oubángo

imrü

%6ja JU)i).í!ttl_!iii:-j, vuu
ÜM ABàLO S__NSíV*____

*.«*ívüè vin «A V augúuroòi.:
(!) lu vmi - ,. taiu iii._jm_..l_vi-i .. >,.,„ jjolrt-iiili. uai«uatu i!i,.„,>..,.iui.,ii,,,iiv -:,.„-,,,,:, ,..,„ s,.Ua aiujei-cõs ciiitliãis,.'¦'""« .Vi"-.l|ui.ii.lll l,.o,:.,.,_ UUS aiU,UXlul,Ul-_, Cli iviúMv,»s i,uv....v.„s i,„ munuu, lt,ju tnluosaiiuíiiiu ims L-iwc-us ,.

pujtmti/t. Miiü.irtiaiiUMUtnv,

__ik_i^-iwnv,-t.»r,í..!' 
;,"""v"" 'J *¦""' "uu'Uii )r"üh ii"--'n'lll,s o ciuü niiüfun-.ilJiiò liBinuiiii i..„übui-4ua cum u jnoxunu Itm uo iínunti h ü'au_a'utoai _a_:m a. na-, vuu __c»_ui-_o ;is i,min.uu» « us pcuuiüiíits

FALAS ii BÁrÁTÁS
..... _JnCré'taiik., àsguudo dlvuiua a rtVibüiia uc íniurúiiair.Uoomn, ut__m_R___ no c,i.iu-_i„ Jeamucü aeSaruallui uo .lo-O, t-m tíiui fuiiiu,

C<-_ÍJ.S!!.U1M0Í. 1) uuiu liulíutu-a UiVèi-silò di. uriióiíi «;„_ioi. iuiivujvíiiik,.*. biuaiii ui. iiuiandíi
llill'» Coii.ll- IMlIHUu,

,Dí-_ic.'a _.ni;iy'B uitcu.utt u»c laiiiürtemos ns iív-ib d-_...fl ti tiiiüeiuoB utci-iiaiiiuiite ;_... iilimiai- ülitutiis;."

nas |i,uuuí,uuvj, cau».

l-átó-Jcs Lu:-

PANAMÁ ÍOI SAO PAULO
.._.,.,.,!«-..««&...O; kuitUvvi
.'..'.'.'... ...A.'.iu-t.i- .üiviii-au-HU,;UI.lv„ri„ fi-iiiláúa, liúin _ „«,»•;._¦ ••. 

;<las çiviiu-sus nue luciim iiflümlioaüiili cum cójitriin,h ui(m „*J-t««i».*.(io ..__.,¦« ktuMlui^U ífé s-v. ruiiiu. IM (1DS pHu-.:•.>,...'-.¦.' cUmi. !,(.i-i»s, im 11j_ii,., ,, u iic-v-tii-Ui-úi- iittrce_, uub lém¦ •¦'¦¦¦ 
.:._. _::H_:rrrü 

°sr- ****úo mwi™>s-6-^-

^ã'ISSS "tt ,Jíllí;' !"anU0U suu puUuia i!ivudi/

.ii_.._iuji lua baciirsalj —
Uma comissão clè rnoràüureâ
éiú Cuuaiiijo e Veiiuà das
iviulatas eaiuve em uussa je-
ciai;au paia pr_tu-;-i.ai.- coulia
a u__a___iv-io oil j-rütemua
paia com .y pupúiuáu j-àirio.
uata-su uy c-aiv.ameiilo cia
ivua cuuaiiso. ná a anos que
os seuò iuuiauo_.es vt-ni in-
_iàtiíiuo juiuo a tremam a
...uuv.v.Hiai, para quo it mus-
ma seja asumaua. D_.a-.ver.
oaS j.i • iui.uji v.,caaus peia
cuniuia Municipal jiara tai
um, mas tòtiuii çiuav'_auua
cuiiiinu..ameiii.u. i';.ua onuo.(
uiiiguem suúe. u corto c
que <i cua ptírmuiifce sem \
càicjaiuento. Vanos abii......

assinados tõín ido parar às
mão,_ du Prèluilo.

Mas neiiftunia providencia
I se laz s.iuií. Km vifttide

disso o.s curiós riao j;-si.am
clu Ir até ó ri.mio t-; aa resi-
cténcuis estão sendo aüando*
íiadãs, pois a pooaa levanta-
cia pelo vtüito v: üe tal mon-
la que óherte as casas ,: bs
ouliuues uos seus moiãuoiès.
i'_r esse motivo as casas *dó
Bairro estão ijcrcionuo o seuvalor.

-ACA À SAÚDÍS
íj_»_3 ___óo'ü__.Aiv___a

i>0_u
t'Ü__l./_.

Assembléia
Feminina

S U C ü It SAL
i-M CAMPOS

.CAAirOí. (.Do corres*
ponueitiej — ioi maugu-
taua ua qumta-teúu i.as*
saua, lu uo oòiieiliê, a
outiui-auí cia ráurujcii. üa
fOrui-AK nesut, eiuaue,
a Kui.. juao iJu__ua esqui*

>iia cia ivtui 13 üo Aiaiu,
nos aicus cia casa UitU-t.
ü auj, que leve euiino so-
lorio, ioi c.istanto concur-
ralo. i\a òeusiao, tuiam
eleitos presiuente _ so-
cretanò uo .mau' cam-
pisuv, ós sciinòies Kieuei
Miii^ai o cimor í-rççaiiiià,
temi o este coi'i'eBpOiideh-
ii_, jüuie jjimoiyi, escaao
presumo a soioiuuaüü.

P ii i miiiii niiini n i wnwwiwmumiwi um mi

J.vO

*_-__ _____ __  ,

i-v <•___ imL yí

iSERTÁ-SE

¦& Pintasse X nveo
CHAmimtVãmt
Comprasse geladeira

Pm

i.. *.-^it"
(uo CüiTespúiinouioj -

A íii-avc puugoii t_,tao aujoitu..
os anuiu,-; uu ürtqju iiitocaf
<'.l'v:j-eu-a l-assus.. situado iies-
té nVuiiicipio. Ü easci e que o
servuju do esgotu est* total-
mente ^ cumpròmetidó uo reto-
nuo educiihuiirio. Os canos quuachüm entupidas oeãsiohandó
inlülrüçõés. Houve uni itíííipo
que a Èaéúla ioi obiigiiciã a :¦¦.•.•
clnir -,:m virei- c dessa aii.onia:
via- Agora está ítiueioiiuridò ti
ás aütoridàirles nâo estão aj.ío-
[titamente preôãlptilas coin asorte das òiianças é das pro-tessoras.

S. ÜGKÇALU (Uo cor-
n-âspoiiàeine) — No ifróxi-mo dia 20, domingo, esie
^tiunicipiú recebera a oitità
fie várias dezenas de se-'nhortís . semanais de io.
do o Estudo, que aqui se
reunirão para debutar sc-
rios problemas que afligem
.is donas de casa, A Assem-1
bleia será em Venda, (tal
Cruz a sc reulmirá sob os\
auspwhs tiu Associação \
Feminina Fluminense que, |no mesmo dia, efetuará a jeleição da sua nova Uire-l
toria.

APELO DA A.M.A.S
ílií ,vlí.ol_C...3_vO Kv.iitw; 0.6

Ajú-lu e so.tàãnèuãue', re-
Uii.-.u... o seyuirne «pólo,
cuja yuúiüo uo jJuij'_,Cu_v_ol

•il-ítl.HJt_.ICi.'i, JJUlllUvClS, »'!.-«•
te simpies do jijvo, ti_i„ei
noje ijivsmo a vosua contri-
biuyao « uossa s.ue, o «ua
da vuicanuci, 45, iíala 44,'.tu,,: _.-,-u-.n. lviuno sono;
é a sitiusçuo que ora atra*
vessarn, ceiuéuas de pessoas
paia coú «s .picas tode-s
temos e_pe-.Aii»s ov^tijuv-cjos.
sagrados deveres de ajucia
e ,.u..dc!tiec»ade. Súo as i'a-
miüus dos presos e proces-
.."..dos patriotas,.
Km vossa compreensão,

em vosso patriotismo _
A.M.A.S., séieãdmcnto con-
íi«».

sa\.a_._i)o hxj ivi_i. _i,_lv;ê__i> lm investigador üí_ p-wRA AGRIDE MODtSTO VL,^d£,jjüR AMBULàÍíli:'
jNllXiltOx, CUit fruOuirtlM) — <L.eiltt UU >>_--_a.!<.*il _! C.I|/.„--\voSt .i4ive utj)-n. ua uuiiu uo uiueonieiii ». «ois piüsoüs oesin sueiir

,lrtl. >.jii.»UU tJU, 11UL-J15IJ U IUUV..,.v-il_0 liil ,.,u.t, Uit LiUllO.
jlOClC UO VUVaUUI.' Ult IflAM, llut UiUUUuU Si.oun ue

, es*

oiiutiiuo u e,«oan:u uuittus uo lui.yi u euCuatuú o caiiu un nr,,.,.«o tieiio ue uhu«, i/iiuu seóa u*j ij^oiíu-, uirúiutliuuuúiúe o nu-_U titi ->s--;ui'òru_; cia. tvnty íiOi üoiís i_tyi.._ftu,.ist«:50u-nui m, __...i,,.u ..•_,.......,,-. úouuv.v.ao, fãy.enuu
jjuiUo na Kua Viseoiidé üo Utir-
o"iii, esiiuuia com a Hua Cou-
Céiçuó, j_a iiiuitO lompo que,ueb_e lo.ai, ex^oe as suas mer-
cauonas o cuiiui, éoni unia ire-
feu'.'_;ia respeitável.,

A SERVIÇO DE ÜM
GRUPO

CAliAO
Todavia, ab bv..u.via3 e senho;

ritas tivòriüii uo so aosier uo
èsítètiftüiò. i',' 4ue o «iieVu._-, -.•¦..
earruclia em nsie, usava uc
mu vocaoütitr.o mipróiUiU ii;i .....
uiuiheietí _ criaiivus, aiein u.-
raaer aiiieaius ue luurie t. ijuii-
.us ihu.coroaos.

ViiEp-muja iliABAL-IiA-li
iim. breve podia-se saber o | Tal falo comec,òü a despetarUíóuvo ue ta„_d. c-iuuiuui ü .;i- : iiivôjá _ despeito entre áiEtÍn_uatuiv> u.j revolver era um m-1 ___,„ . 

"

terot tjue t__tá aui.iv.e ua ,.uu. -ÍCL-i..-.'
..tutoiiciauc toui.'1'u uiu veniienoi
ambüiánle.. iLru esto, o sonnoi
vvaiuu* Jr.ieni-iqi.te ua sava, ho-
nee.co veiKieuui- amuáiuiae-.

O sr, VValüi.. H. cia Bi" o

AINDA MA .ÉPOCA
L»U L'-liNi_.l__,.U.iO

Jtw em _

ct/meietbin__)t ija-* contratara;,':
o palic-iat para ágremr o veu-
deuor.

•Apesar dos protestos popula-res que je fizeram ouvir, acra-
üiliàiio ítitaí ti_yi.vu jii-o.,0 o
vendedor _omli.__j_tl<_ as sita..
lueicadorias.

Péseimo o iranaporís
para Valparàiab

Plíi-itüPÜLIS, (..Uo Cov.xi
póiiueiitej — o_ ôaibus das >.-,
unas -i, o c ti, que seívein c.
paiuiso. populoso bãuiu o,-. ¦
rário oesla cidade, náo .um
cüíiipriiido os seus dqrílrius

IWlgtl.-
_.lém de ..,-.¦.

o aus peaa-

IdeisaiiUo os nioráuui
j nvrus nas .filas,

C-J.i:

angu
!llov,'_> que

p,'iriie._.a-

aübitiva, (../a »
i^or iii.i-iyúi tjuO

o CúúuieiVu buJ>uiíi,u uujii a am,
_au(*-,\,ií;,.

i-.ii.i.ejit'è, a puualaijão cli
_-a5.miouu rcuiuu.i, ___._ui.a 0
_!u._.vn, Vivo na iu-uu_ Cato uut-
Oluuttucs ouf liou U'_i>_iOf Utí lll;l-
utia.j-.u uo í-m. tié'L'_____,

a nuiiv, nu. .uno, a Sítüaija.
e uo 1-ii.v-., jiioio ua CúiiòvauLv.
<>"«"•- u e-iuios uo i.uL-tLt
v,i_.ii__u__i_aiu>u as ri_.:_s au v..,:.
iU.ÍU uu_ UlliiiLi.juO-,. ix-iumici.
e e._l'uu_x.u_ isáu u_u,gttUd,a o. li

i car iiaiiovujauas tm casa o,
iiio.luü us ráuáiOg j./_eci_i_i._vi bi
d-Aidui' ^.t.iÜ. üiui' ü'.' Lj._$a, C VUiúJ,!
anAis uuiaa ua mauru«aüu.

Comparvv''. ao
ÜCtV. 1'ÜÍill'àQ.ÍlO còhi
V'ao üe ..touesiu üe Suuza e eu-
tros aiamauos arestas, no paicò

jua Kiíciaüu, uo íietíro, numero
j_;_u 

— bai-3'u. ijera serviaa ape.•-'.) — 
ju.osa eunj.ta. A. íosta te.á uu-j

. doi.joio as lis noras
.....•...! i.j.v,í:;o ttíòmuigoj

v. ui/iar.l

r.as em-
; ÕlllbU:

dia. ;-,u -().'.-(_.;

i .._...

f"¥ 
PARA OS CABELLÓSI

111 -USE?NÁO MUDEI
1ffiii_i«iii_iiiiiiiiiiBtii__ii___i_i>iiMiMÉ_M_m'i<BB i imàM J

iJÍ-VEMA. INFANTIL
i.A i-iüí

j Koali'_a-_t ...v ,.,„,._..• próximo,
jconi inicio as iu lioras, a ses*
jsúo ciiiômátòsràiicõ, iiuaiiüi
I que a Assçiciáfao liràsiieiííi de
Uuiprensa üecuca aos Itinus cie

.-:eus asSoci.vUO.-j. üe inieiú, sc-
-vi apiüseiitiiuo mü «shò'.v,> pur
iirtistifs esp'écinii_a'.-ós, soguiu-
ciu-stf -j exibição Uo diversos fií-
mes seleeionudcs. Ü ingresso,
come de hábito, far-se-á coín a maio e junho.

Qp-j-IB COi.KA.Ii.
.m áúü-A .j-j.^
ínau _H.r_íuv_-__;E_J

s.\ü ÜÕiVÇÀLO (lio co.Tés-
póiiuéiité) -- i.';; moradores ua
¦tráv-ü-a Talitáj uu l)aijj.._ üu
i-'iia, eOm-vguuum que e fciorvi-
VO Ue Água e iisg-ut.os osten-
-..•-.'.-S'; ato au a rcue ttaguu, pa-onmlü ptrra isto ii uiu cruzei-
.u._, v:aec,,uo a cada pi.cpi-á'tá-
rio a qita.iua de Cri _..,',OtJ;

Tal meiiioi-ainente desde abril
se adia concluidu, mas até lio-1
je nuo c_iu uaia gota -.láguo.
daa .toi-neit-as da Travessa Ta-
lita, apesar das comissões de
hiiiíiicliircB que iúm viatUdò o
Prefeito do São Goiigjíy, sr.
Üiibél-to Afonso Pires, p_ru pé-dir províiiuiioias. ü pior, snlfe*- I
tanto, é^ quo os Sorvidos dé
Agtia e Jt_sgot03, apesar u_ nuii-
ca ter há.yidõ água na 'i'1-ave.sa
Talita, está cobrando a taxa de
—*-> çnizeiròs hiensais aos pro-
prietàrio.., querendo 'áléln 

cÜèsó
receber os mosca de abril è

iicuntrãíes!
Çoü.

Os jpropnélàJriòi ue
pic.aSj aiegain que o
-_.ào uanuo prejuízo, i
ousam seiiipi-e "passarem 

us li-
nhas a outra cimpamiiã.

à. 1'feftíitui-a. dc Vetrèpslis
st-jjünuo consta liiantoih um
coipu cio. fictais de umutis com
u iim cie nau permitir áirii_u_
uos hórai-ios, nuo utíinurein vei-
cuios tieiiia.iauoti voin.,s traia-
garoa; peia citiaue, mas o com*'
púürisiuo poniico peiiime íj.;.,
üm eiupic-üiH ue .u.pui.u.i0 co-
meta u;. maiores auusos jeou-
tra -•;, pòputucuul

d é m rnij d H
1|,XjANDO VOLTAM

O presidente: dò SÜiâiòa-
to dos Traoálnadores na
Industria dv W.taçao e Tc-
cciagcm du Campos, a-com-¦pannadà Uo presidente da
};'ederarão cios Trauiunaao-
rés aa indtUtrta dc Teci-
dos do Rio dv Janeiro, es-
teve em pruscm;a do iniihs-
tio do Tiabüuio, a quem
/cj entrega dv urn. ojwío
.-joiic-ttti.etu iihcdiiXim )iiq.¦çidèncias contai <«,¦ urbl-
tniikis demissões dc ope-
rários quo voltam de iic;.._-
ijas concedidas pelos //í.íí-
.itíòs o Caixus.

=así>--.-_W-«i_wi_i:ai^js»utJ_»s_t^_t-^^ £.

Vitima íoi ob. igacia a pormane-
cer no leito, em conseqüência
dos espancamentos sofridos.

Assaltado e Roubado
Por Dois Policiais

.0 garcon. ioi agredido ji-los beleguins, !{ue
aiüaa üie levaram dois mil cruzeiros

: ;.í.l..__H:Ol (Uo coi'respüiiue.1-
te) •—' A meia-jipíte do Xi Uo
í-.orrente, o. faixou 'Alfredo Sou-
._,-dei_U_va. u .traballio cpianclo,
.ò".___i_ar3.-ésquma ua. Hua Do.'_:-mba__;acl__ Lii..a ' (lastro, foi
_.g_eâ_a_ por doiá póüwais, que
o ,prosjbáH_m-;--6ein séhtkfo, a. vjó-
ibfskit&è dè revolver. O fato
vjíi*_nióu a atenção^^'do vários po-
^alares' que, contuio, >iâo pu-

SeraJTi 
aproximar-se, 

' 
urte as

measaa dos tiras, que berra-
íi/âm:

p-í- Quem avançar, leva íogo!
Quando os policiais deixaram

jõ gâ-êon após condf.zi-lo, sob
i :páiac__nentos.. numa caniiono-

. '6 (_| ícdlenciáriu,, este notou
: Ws ífirs roubado em dois mil
.Cruzeiros, íwido perdido, ainda,' 

.üetmjatte.Jsiíáe..ao.,boisc>.* A.

Festa de Con*
(raiermzüção

A Associarão dós Servidores
da EFC1Í fará realizar no pro-
ximò dia 20, domingo, uma les-
la de conlraternização ferrovia-
ria, na sede do Mendonça Li-
ma Futebol Clube, na li-süição
ue Deodoro. Terá inicio às 15
horas e durante o seu deséYiro-
lar teiáe lugar uma tarue és-
portivà, «shõws», concurso dc
calouros, e a apresentavãó do
programa da Associação, encei:-
íáUÜb^a or. *u_ aiiirivado bn.il*.;.

Apoio á Convengão
''opoístana

Uiíiá coiiijáíiúo oo sc-rvfclòres
do arsenal ue WãWiilia esteve
efó nossa reüuçae a fi'.-,, aa
prestar iiiteu'0 apoio à t.junei-
üt Uoavemao iíionopoutai.a Uos
fcierviuures rjuuucos, Aiauiqui-
cos e ue Obras, a reu__ur-_o
nos prúximyü mus 'J, o _ uo oil-
Liioio. Ueçiarai-uui que oslao
íeiiiiiauüo j-euiiaios piepaiato-i.i.s ticose cuuciíívc Ucm como
uo '..o,,,3,.cíj_.o iNucioiiaj <ios Sor-
vi ______ iiii-iics, i or üm, jau-
(M-iii iia-rá o 'repórter as rea*
viuulCUjoOS •.r.k)...,,,u,f; ou íc.l
-ctor.ue trabaiuo: g) ¦— i'ag_-
njêlíto ua etapa aa èúOrra t-twa-
saCu_,; o) — AiifiieiitáçaO ig-uii
para todos ,os serviuores io
/tr.-nai ae Marinha; c.) — con-
ira as einpienau^ü a piulicúia-
re.; d) — Cliuveiro ué a.güa
quente para os vemos e doen-
tos; e) — Contra as perue-
gaivjous policiais nu Aiuciiui-;

i.l — 1'elo vencimento fiuninió
ue 4 nm cí'u_v-uo... g) — las-
líiliiçao adequada pahi o ran-
cho u.s opoi.uioa; n) — for 'áo
tioniE Semanais juint os servi-
ços burocráticos, como deteimi-
na a lei; 1) -*'.t'eio paga&en-
to dos extf.-iioi_i'nariòSr de .•tcói-
do coro a ' lei-

1^^. <| ..*.»'* -f^^r^; T'JSMMB|BiiSÍg TLrai-wtvv-^^^tjrr"*».*.¦«¦, MgaSaàegJi ¦*>i-**^^-W-__*.*_.-l*_~
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e, «i/leafaôcis
projeto dc lei ckamado dè

Òs /M-Míóné.-ios 
'pi..bíi.o. 

s'entsn>'se paríiaáanhennos sciíá direitos 'õòíisUiudiòháis 
pêlo«infidelidàde a PáVrià,i que liquida, com a livre manifestação áoponsamiinto. Essa a razão por que os «bamabés*, anavés desua ansocdtçao, a União Nacional doi, Servido;es èábUéos Civisdu i,rai,-il, ja lomiram -possuo conira aquele projeto e resolve-ram em tisseiiibto.u, cn,nbiuc-lo onérgicu e pertinamiisnte. Asstc-ocíò- da 1/ívüí- e outras oriidnwacôes estão prepaiundo o c-àin-bate ao anteprojeto quo as impedirei, SÒ aprumado, üo liuar porsiívio- léjílti/iios .dit.ifcíícttfâe.. Nd gravura, funciouarius do 8e"r-

viço Nacional da Malária quando falavam à Yepóflüytíiii, ci*íõv-
SSü, repulsa no uiitcprojclú de «tírt/idcí/i.Bcíè ú Vá-
i™,n. do ffunéral (JaÚiiló dè Ç/utlré,

lUinilo toda

EDIÇÃO ESPECIAL
Í>E «O ÍS>MíVi_JÜii»

A diretoria dà sei;âo
Jilèfroiioncana ria UM3J'
aprovou uma pioposut uo
sentido cie qua tocias as
suas seções empreendam
uma ciuiipaniia paia con-
seguir fundos paiu o jor-• uai .0 borviti-,. .-, o.„_vo

. oiicial da ÚKSP, quo cir-
culará em eüiçiio txivii-
oiuinária no próximo uia
«10, cm coiiiviiiuidv.au a.0
urimeirò amvurfeário üa
Çniòõ í.à.'-ji.iis! dos üer-
\iciur__ l-'uti!ico_i Civis do
Brasi!.' Soganüò a decisão,

. an _i_pcii''.-.iicias áugàrià-
dais üffvèrâo ser entre-
j-;it_ ao tesoureiro cia
thNSB, ar. Luia Pèlipèi a
i_!Í'ècoi:_. da -jcçau mèu-o-
politáiia apeia lambam
para que as &eçò _s, na
medida em que tóreiií
reautando suas a___in-
bléiãs, tomem as provi-
dênoias necessárias pura
a giiiuiiua dessa çaição
exuaoríiiiiaria cio .0 ííer-
vltlur;!'.

Assembléias e Reuniões
'&£WM*x*»iaswttàéM*iXMttm

t,UNV__A''__ÍCÍ
MJv_t'i<urui_a.Vi\j_

-\ 1 CoriVeiição Mètròpo.H.U'
na da Uuiiio Niiüonal dos Sér-¦ vítiores l-ubiicos Civis do Ura-
sü' (UNSi1) realizar-se-á
ta ('apuai, nos dias
outubro,

^ A Conveiiçrio terá como pi-mcipal objetivo u c.tudo úm pro-- í.(.Juiiustc
i"..su.';. .ias ijiversas seções lo-!
cais da ÜNSP para a Carta H;i- I MOTÜM.itA\l_'Ar_'i
çiofiel .";¦ Uetvindicaçôèâ do: \ tíi_ :•-,, de £.stev..fav"J"

! *f;:dofí:h. «jsíkXa timbém,:"_
Aa ia_... pifparatorià .-2a Côii; preparàtoris.'-'dá, '"•

l

no.-
8 do

senador Dantaâ,
uai-.

UUAKDA CIYI._ no dia í
de sctomvii-o, à .kua São José,
ü;.i — I' andar.

FABRICA DO ANDARAI, nodia líõ de setenibrój sorá rea--
uzatia a :. _'i;_.o-da Ufs'_ii' du .fá-
brica do frojetís do Anda

iu lia (íiiôrra)'.

7-A — õ- an-

luraij

será, res-
S-.._nib!i_ú.
erieaò oa-

Jrao re_!i__üa_ as Assembléias j_an._U._-' "' 
<¦«-• sesoes cin j . ÍAPi, nó dis. 26 têrâ iugar

l ic-eais nas $_g
j y_.'SP. j

áíAripiAL ÜE COMUiVICA-
j ÇOCS, hoje, dia IS, a seção da

| raunca ue ftiatenal de t_omu-
.ijcuçues íéaiizara sua reuriiaò
prçpiinitótiii d:i Convença,...
o"-'i-£CÕ iuscuticlos pi-incip.-.imeii-
te. os problemas de estabiji-
üiido.

í..i_i;\|(;0 XAÇlòlNAi, 'IIM 
I Coiiveneão

ríumão dos sèrviijdrès do i"
vituto ccs. liVdu_t'fÍàriàs no Ci:be _nàpiári__; i kU2 Aíniirai
te Barroso, -,;j — j.-- andai."

OUTRASU.
i;e.s v.u tocai.

¦_*^w_í^«r-^r«,-«>* .^«.-ví i*. ___¥-r*-*«^<vy3 & J

..1ÍTIÇ0ES, ..«¦¦
de traballio queuim.m ou não sóv-io.. üa Uiioi'

[".'ilv-:;-;'io jambeni. pnvticipat- da
.. .ão, cle.-iíe que rum jui-

AiAJJAlíIA, diji 22, às .18 ho- tcccrtôncia' dc umaias, na socie tia Associação Má- lnuniqueni ;i ¦"Cõiiii*-'*"
üca/íõ l.i.t.viio Fedeial i 

'Kua 
nadora da.Coiivüivü

na ci
!o_.hli.
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GOVERNO VASSALO
Prossegue o racionamento de energia elétrica, com

4 ameaça de medidas «de emergénoia» ainda mais drásti»
cas, já anunciadas por órgãos do governo e por diretores
da Light.' 

Industrias e operários, donas de casa e comerciantes,
a população em geral — todos sentem, que as coisas náo
podem continuar assim, que se fazem urgentes soluções
práticas c efetivas para acabar com o racionamento, para
pòr um fim à crise dc energia que ameaça mergulhar 0
país na ruina, com o estrangulamento da produção Indus»
trlal, o desemprego em massa de trabalhadores, o «blaoK-
out» das cidades.

Mas, que faz o governo?
Todas as providências que tem posto em prátioa se

resumem em prosseguir com o racionamento por tempo
Indeterminado, em responder sim a todas as exigências da
Light. Em tudo e sobre tudo quem olz a última palavra
— e tambem a primeira — é o truste ianque-canadense.

A Light quer reduzir o
fornecimento de energia às
moustrias para venaer o

quiluote mais caro a par-
ticiilares? Muito bem, o go-
verno, através de um Con-
selho de Racionamento, im-
põe a redução das cotas de
energia às indústrias e
proíbe praticamente a ins-
taiaçao 'de novas ranricas
no Rio e em São Paulo. A
Light pretende lucros ain-
da maiores? Muito bem, o
governo tne concede em
poucas semanas o oireito
Ju aumentar as tarifas de
toc'05 os seus serviços.

Denuncia o Comando
De Greve a Trama de Jango
Conclamados .om marítimos a cerrar fileiras

em defesa da Federação
E' a seguinte a nota oficial do Comando Geral da

Greve a propósito dos últimos acontecimento.) relacio-
nados com a decisão do TFR no caso da Federação Na-
cional dos Marítimos:''

Encontramo-nos, eviden»
temente, soo u. , -.
e num regime onde os mo-
noponos imperialistas, co»
mo a Light, conhecem to-
dos os direitos, todos os ta
vores e todas as garantias
que pedem, sem sequer se
encontrarem sujeitos a um
único dever para com o pais
que saqueiam. Estamos sob
um governo ae compieva
vassalagem aos trustes es»
trangeiros — e esto case
escaoroso ao racionamen-
to dc energia elétrica nao
deixa margem a quem quer
que seja para contestar a
verciade de que se encon»
tra no Poder um governo
de traição nacional.

Uue se pode esperar
tal governo?

dc

Isto, que todos vemos;
carestia da vida e miséria
para o povo, lucros surpre-
endentes para a Light e de»
mais trustes imperialistas;
dificuldades crescentes e
ruina para a indústria na-
cional e colonização caaa
dia mais aberta ae nossa
Pátria pelos trustes e go-
vernantes norte-america-
nos.

Claro está que, ou nos-
so povo roage, queoranao
o Jugo dos trustes e derro-
tanoo o governo ne seus
testas»de-terro ou teremos
no pais mais ruma, humi-
Inações c misérias. E* nes-
tas circunstancias que a
convocação feita recente-
mente por um grupo ae
personalidades no sentido
de qUe se trabalhe em fa-
vor de uma Convenção na
qual todas as correntes pa-
tríoticas possam debiter
seus pontos-de-vista para
se chegar a uma ação co-
mum pela independência e
o progresso da Pátria, se
apresenta como uma idéia
necessária e que deve ser
concretizada. Pois só a ação
Imediata e unida de todas
as correntes pr> lòticas ae-
rã capaz de a. (ar a ca»
tastrote que pesa soore
nossas cabeças, Impondo-
nos sacrmcios sem conta
e ameaçando o futuro de
nossos filhos.

«AOS MARÍTIMOS E
CLASSES ANEXAS
Companheiros!

Mais uma vez o acordo de
cessação da greve é brutal-
mente violado.

Mais uma vez o governo
mostra que realmente está
do lado dos patrões quando
através de decisão ao Tribu-
nal Federal de Recursos, re-
coloca na Diretoria da Fe»
deração Nacional dos Traba-
Ihadores Marítimos e Classes

nesses últimos dias obedece-
ram a.uma única forma o a
mesma ordem do dia. de-
mostrando flagrantemente a
existência deste objetivo di-
visionista. Essa mesma ma-
nobra está sendo tentada nos
Estados com a viagem, ao
norie de um dos maiores di-
virionlstas da classe maritl-
ma em geral, que já tem o
seu posto assegurado em par-
tido político.

Companheiros. Atentai pa-
ra o que significa e repre-

Anexas o renegado traidor f 
"»enta a desflliacão dos Sindi-

F^m-A-OO^OOO^
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Etelvíno

João Batista do Almeida (La-
ranjeira). E,assim como o
tfovêmo desrespeita os 25
itens do acordo, colocando-se
contra os trabalhadores ma-
ritimos e anexos, também o
Tribunal Federal de Recursos
continua contrariando os as-
pirações de 100.000 trabalha-
dores marítimos e anexos.
Por aí se vê, que até a Jus-
tica, quando os direitos do
trabalhador dela dependem
rlesnrotege seaulndo a orien»
tação do Governo, que a nós
se opõe e tenta dividir-nos
para esfacelar-nos.

Como parle da trama, con-
catenada nos bastidores do
Ministério do Trabalho, vem
a baila neste momento uma
das mais abjetas manobras.
Seguindo as ordens do Mi-
nistério do Trabalho, que se
resumem em DESFILIACAO
DOS SINDICATOS DA FE-
DERAÇÃO, as diretorias de
Sindicatos contrárias aos in-
teresses de suas classes estão
convocando assembléias p-jraconsumar eote crime. Os pró

catos Marítimos é Anexos, da
r.ossa Federação. A Federa-
Cão Nacional dos Trabalhado-
res Maritlmoj e Anexos não
pertence a Laranjeira, tam-
pouco ao Ministério do Tra-
balho; pertence de fato a nós
marítimos e aneMcs. Portanto,
desfillar trabalhadores mari-
timos e nossos Sindicatos da
Fed. seria abdicar de nosso
patrimônio social; seria te-
cuar na luta em que nos vi»
mos empenhando desde o me.
mora.-ei dia 16 de Junho.

Assim, o Comando Geral da
Greve dos Marítimos reunido
na noite do dia 16 do corren-
te mês, conclama todos os
romnanheiros para que repu-
diem em suas assembléias a
proposta ministerialista de
desflliacão dos Sindicatos da
nossa Federação. Que protes-tem através das mesmas con-
tra a decisão do Tribunal Fe-
deral de Recursos e se reeu-
sem à orientação do Ministé-
rio do Trabalho.

Deliberamos ainda a reali-
zação de uma ampla reuniãopries editais de convocação do Comando Geral da Greve,de assembléias, publicados | no próximo dia vinte e oito

OU i ali1
e Terror Para Deter a Lota

Per Uemmmm
ífa!a-nos o líder dos servidores públicos, Lício
Hauer. sobre o projeto ianque de Vargas-
Caiado de Castro —¦ Violação patente da Cons-

tittticão — As mistificações da mensagem
presidencial 

"

Sobre o anteprojeto de lei denominado de infideli-
dade à pátria, apresentado pelo Conselho Nacional deSegurança uo sr. Getulio Vargas, que e enviou para vo-tação do Congresso, procuramos ouvir ontem a opi-nião do líder dos funcionários públicos de todo o pais,st. Lício Hauer.

Mies"

A LUI VISA AO
FUNCIONALISMO

Após acentuar que o projeto(le loi atinge üe uru modo par-ticuiar aos militares c funcio-
núrios públicos, visando arrefe-
cer as latuy do funcionalismo e
de todo o nosso- povo, declarou
nosso entrevistado:

— **os parágrafos 5.", 7.* e
8.» do artigo 141, a Constitui-
ção estabelece ser livre c invio-
lavei a manifestação do pensa-mento, não pode- ' ninguém
¦ser prejudicado, em nenhum
de seus direitos, por motivo do
convitíção religiosa, política ou
filosófica, Os dispositivos
constitucionais não prescrevemlimites a tais liberdades que,evidentemente, nâo podem es-
tof sujei-tns ii bitola mais ou
menos larga ou mais ou menos
estreita, de um estatuto de
qualquer partido político. Ado-
tar o absurdo jurídico consig-
nado na Mensagem i— quo só
permite a livre manifsetaçãò
no pensamento um função de

galizada — é violar patente-
mente os direitos individuais
constantes do artigo 141, c ne-
gar os direitos políticos do ci-
dadão, fora dos casos previstosno artigo 135 da Constituição.

VIOLA A CONSTITUIÇÃO'
i

12 prosseguiu:—• A mensagem do govôi r>.j '
um ato que viola patentén -•*•'
o artigo 141 da 'Constitui 

%,
Uma vez que a Lei núivaro
1.079 de 10-1-1950, definind -w
crimes de respossabilidade k
Presidente da República, im- ''¦
entre eles, aqueles que Aterra.-
rem contra a Constituição Fe-
deral, e especialmente, contra
o exercício des direitos politi-cos, individuais c sociais (artt-
go 4.", UI), os quais a mesma
lei (artigo 7.», 9) define como
sendo aqueles que violarem
^patentemente qualquer direito
ou garantia individual constan-
te do artigo 141 da Constitui-
Ção», facilmente se depreende

partido político registrado pelo j que a Mensagem governamen-Superior Tribunal Eleitoral ou J tal comete uma tentativa dcdo associação devidamente le- crime de responsabilidade aco-

Preso e Espancado o Líder
Rodoviário Eliseu Gonelli

NITERÓI, 17 (Da Sucursal)— Cerca. i»is 17 horas de hoje,
no penetrai- na sede do Sin-
dicato dos Rodoviários a fim
de participar da assembléia
que ali se realizaria foi pre-.so por beleguins da Ordem Po-
litica e Social o lider sindical
Eliseu Gonelli, delegado do Sin-
dicato ao Conselho de Repre-
sentarites da Federação. Por
ter reagido à prisão ilegal «
arbitraria, e protestado ener-
gicamente, foi ali mesmo es-
pancádo pelos tiras, que o ar-
instaram para a camioneta,

DENTE DE COELHO
NCS NEGÓCIOS DO

MiNiSTRO JüSÊ
AMÉRICO

Com um peuiuu de inior-
máçues apresentado à Cama
ra, pretende o deputado João
Agripino, tUDN, Paraíba) le-
vantár o véu que encobre a
compra de material —inclu-
.sive seiscentos trens — pa-
ra a Central do Brasil, cuja
concorrência; aberta pelo Mi-
nistério da Viação, foi ago-
ra encerrada, em circunstân-
cias cabulosas.

Segundo informa o repre-
.sentante paraibano, onze fir-
mas atenderam ao edital de
concorrência, tenuo sido no-
ve, entre elas, sumariamente
excluídas na consideração
uas propostas. O fato de ha,,

.. enúe estas nove, algu-
i.s que apr&úntarUiri cuii.

. .oks vantajosas, laz crei
, ,e houve ciente de coelho

no negócio: o sr. José Anièn-
co teria aceito a proposta da
Metropolitan Vickers com ob-
jctivos escusos, tendo em vis-
ta beneficiar a pessoas ou
grupos a éle ligados. Isso c
que será, talvez, esclarecido
pelau informações ao xeque-
rimeal® do sr». íoSo Agripino,

A assembléia havia sido con-
voçada pela diretoria para ra-
tificação ou não da pena de
expulsão decretada pelos pele-
gos contra o lider rodoviário
Certo de que os associados não
aceitariam o ato arbitrário e
de vingança dos diretores, o
Presidente do Sindicato, sr. Ade-
lino Gomes, entendeu-se com o
DOPS, arranjando a prisão de
Conelli.

Ao ter conhecimento da pri-são de seu lider os rodoviários
reunidos no Sindicato se revol-
taram, exigindo a sua imedia-
ta libertação, responsabilizan-
co o presidente Adelino Go-
mes e denunciando os motivos
que o levaram a entregar à pri-são Eliseu Gonelli: afastar ds
luta nrn dos elementos mais
combativos e queridos na cor-
po.ação.

bertado com uma capa legal.
Pretende o governo conseguir
seu intcn.j manejando do Ca-
tete os cordéis de alguns fanto-
ches que, para desgraça do po-vo brasileiro, funcionam no Par-
lamento.

LEIS DE EXCEÇÃO
Sobre a alegação da Mensa-

gem de que faz falta uma le-
gisiaçao defendendo a estrutu-
ra política do pais e de medi-
das «legais» coibindo o exerci»
cio de atividades poiítico-par-
tidárius, disse o líder dos ser-
vidores públicos:—- Alegar tal coisa ê mistifi-

car. Já existe a Lei número
1.802, de 5-1-53 — nova Lei de
ü gurança do Estado — defi-
nindo os «crimes» contra a or-
dem política e social. Embora
não concordemos absolutamen-
te com a manutenção de tal lei,
por inconstitucional, o fato é
que ela existe, promulgada no
começo deste ano, e arma o go-vêrno mais que suficlentemen-
te — excessivamente, direi —
de poderes para defender a cha-
mada «estrutura política», aliás,
atualmente bem -abalada com a
corrupção e as falcatruas im-
perantes cm vários setores da
administração.

LICIO HAUER

do corrente, para o qual
convidamos iodos os mem»
bios do Comando. Serão
também convidados todos os
Sindicatos Marítimos e Ane-
xos que não estão representa-
dos no Comando. Não só os
sediados no Distrito Federa!
e Niterói, como também, oe
sediados nos outros Estados.
Essa reunião visa a consoli-
dação da unidade consegui-
da na memorável greve, em
tomo do Comando Geral. E'
necessário què todos os Sin-
dicatos correm fileiras junto
ao Comando pois é o único
que tem mantido uma linha'usta e intransigente na de-
fesa dos direitos e das rei-
vindicações dos trabalhadores
marítimos e anexos E' pre-
ciso que os companheiros não
permitam que as diretorias
de pelegos continuem mano-
brando para servir a seus
propósitos políticos. Não de-
vemos.permitir que nos tirem
a Federação. Ela nos perten-
ce e a nós cabe o direito de
defendê-la. fi para isso não
devemos fugir à luta desfili-

ando nossos Sindicatos da
Federação. Continuaremos fi-
liados lutando para que ela
seja entregue aos verdadei-
ros líderes que a classe acla-
mou, porque só assim pode-
remos consolidar as nossas vi-
tórias, unii.do cada vez mafs
a classe marítima em geral.

Companheiros! Hoje mais
que nunca se fuz decessár a a
nossa união. O fator d- si-
vo da nossa vitória foi e m.»
tinuará sendo a nossa unida-
de. Nossa luta é justa e nada
devemos temer.

VIVA OS TRABALHADO-
RES MARÍTIMOS E ANE-
XOS! ABAIXO A DESFILIA-
ÇAO DOS SINDICATOS! VI-
VA A UNIDADE DOS MARi-
TIMOS E ANEXOS! TUDO
PELA LIBERDADE SINDI-
CAL!

Rio de Janeiro, 17 de setem-
Ass.) Mário Nazareth Hen-

derson, Armando Zanine Jú-
nior, Manoel Queiroz da Ro-
cha, Flavio Lobato, Rubens L.
bro de 1953.
da Silva, Severino Francisco
de Souza, Manoel Lino da
Silva.

Inicia-se s campanha du sucessão presi-deliciai. Começa provocando u briga entre
Ademar o Garcez. Outras figuras do regi-
me são colocadas em evidência. Etelvíno Lins,
por exemplo, quer ser vice-presidente dc
Garcez.

Jornais uileno-golpistns apontam Etelvi-
no como «democrata de atitudes francas». An»
tes, nas mesmas colunas, era o assassino do
estudante Democrito de Souza.

O governador de Pernambuco ingressou
na política pela mão de Agamenon Maga-Ih5es. Morto este, volta-se a criatura contrao criador, no que se refere às lutas eleitoraisdo Estado. Quanto à posição política, nenhu-ma mudança fundamental. Etelvino servehoje a duas forças harmônicas e indenen-dentes entre si: o comandante da Zona Mili-tar do Nordeste, general Osvaldo Cordeirode Farias e o arcebispo D. Antônio de Mo-rais Almeida. Nacionalmente, o gointsmo. In-ternaeionnlmente, Wall Street, através doPentágono e do Vaticano.

Queixam-se os amigos de Agamenon de
que Etelvino ac-umplicia-.se com o MinistroCleoías (simpatizante da UDN, segundo adefinição do sr. Ai-mso Arinos). Todas asvantagens, em Pernambuco, s3o hoje pnraos udenistas, que apoiam a chapa Garcez-
Etelvino.

O «senador manlcura», velho arrnncador
de unhas de presos políticos, ao passar daSecretaria da Segurança pura o governo,mantém a mensalidade de origem. Sucedem-
se em Pernambuco as prisões de líder „-s ope-
rários, estudantes, jornalistas e advogados.

***—***•*»"—*~—-" •''¦ ¦¦ l m ..¦ii.i.mi,,,i ¦¦.,««¦¦—m^^

Quer Ser Vic*Presidente .
i

Paulo MOTTA LIMA
Contra isso protestam u Ordem dos Advoga-dos, n UniSo Estadual drís Estudantes, o Clu-l»o Universitário o o Diretório Acadêmico daFaculdade de Direito. A «lmwensü Ponular»,
a «Voz Operaria», «Eiimiiciimçao», «Funda-
mentos» c a revista «AtualMadcs Md.Hciis»circulam om todo o Brasil, mas silo retira-das das bancas dos jornalelros do Recife.Protesta a Associação Pernambucana dc Im-
prensa e a santíssima trindade Cordeíro-D.
Antonio-Etelvino fecha os ouvidos.

E os homens de Etelvino? Na Delegada
Auxiliar. Melqufades Montnnegro, ex-promo-
tor de Panelas, aposentado por debilidade
mental. Etelvino tirou-lhe a camisa ile forca,
entregando-lhc o policiamento. Na Secretaria
da Séguriuiea, o coronel Salmo M^anrta, fré-
qucntadnr de prostíbulos c membro de umalunática Academia Mo/.arllann de Letras.Durante a guerra traduzia livros nazistas!
Servia antes ã Gestapo, através do grupo Al-cio Souto. Newton Cavalcanti e Gustavo Cor-deiro de Farias (irmão de Osvaldo Cordeirode Farias). Hoje serve ao FBL

t

Com essas características o governo deEtelvino não poderia diixar cie estar ligado* Pernambuco Tramway, subsidiária da Bondand Share. Candidato a governador, Etelvi-no dizia: «Distribuirei a energia de PauloAfonso». Agora o secretário da Viação deEtelvino, Armando Monteiro Filho, entregaa energia do P.itdo Afonso à Tramway, ale-gando que só a Tranviva-y está em'condiçõesde tirar o co .ro dos pernambucanos, a exem-
pio do que faz a Light cum os cariocas.

¦fr HORIZONTES
AMPLOS

Aparece o Ministério da Ae-
renâutica entre os clientes de
publicidade dos jornais, com
um anuncio destinado a re-
crutar candidatos à Escola
Preparatória de Catetes do
Ar. ê o estilo ãe vida ame-
ricano.

O anúncio acena-ao candi-
dato a cadete com horizontes
mais amplos e é todo vasado
no estüo dos «slogans» de
propaganda, escritos por es-
pecialistas em sonoras frases
de efeito. Além dos horizontes
mais amplos, um pouco de
patriotismo e, -nas entreli-
nhas, a insinuação quanto a
vantagens pecuniárias,

Para começo de atuação
no mundo da publicidade, es-
tá o Ministério de parabéns-
Seus anúncios rivalizam com
os dc qualquer firma comer-
çjal dc tradição na praça.

E' pena, entretanto, que o
mesmo cuidado não oriente
a co7iipra dc material ou cor-
tos serviços relacionado^ com
u segurança do vôo.

Realmente os jovens bratf-
leiros têm, direito a Iwrizon-
tes amplos. Mas esses hori-
zontes amplos não podem ser
conquistados no comércio de
carne de canhão ou na com-
pra de passagens para o outro
mundo nos famosos «fí-gs».
ow noutros tipos de ataúdes
de asas.

Protesto Contra um Bár-
baro Espancamento

em JacarepaguámNA CAMARÁ
DÒWiSTRlfÒ

O vereador Osmar Lopes rtezende tíe»
nunciou na sessão de ontem mais um crime
da policia de Vargas. Eis o fato: o lavrador
Altair José de Almeida ia dirigindo seu ca-
minhão pela Rua Nelson Cardoso, em Jaca-

repayua, eniro três c meia e quatro da madrugada. Trans-
portava o produto de suas lavouras e de mais dois compa-
nheiros. Ao cruzar o Posto do 26' Distrito Policial, não apa»
gou dc faróis, porque o jipe do Posto estava com os faróis
fortes acesos,JTanto bastou para que o jipe da policia fizesse
a volta, ileançasse o caminhão, fechando-o, obrigando-o a
parar. O motorista não pouclc sequer pronunciar algumas pa-
lavras de explicação e defesa. Ali mesmo, em plena rua, foi
barbaramente espancado pelos policiais.

Os ajudantes' do lavrador
se refugiaram numa residên-
cia próxima (Itua imbuí, 22)
de propriedade do sr. João
.Rocha Filho. Os espancado-
res nfto estavam pelos autos
e deixando prostado ao lado
do caminhão o lavrador Al-
tair Jot-ó de Almeida, resi-
dente à Estrada dos Ban-
deirantès, 800, passaram &
perseguir os ajudanteá de
caminhão. Invadiram a re-
sidência do sr. João Rocha
Filho, dispararam suas ai-
mas. Tudo porque o cami-
nhão não apagou os faróis
diante do posto policial, ou-
de o «jeep.» dos espancado-
res estava de faróis acesos.
E porque o lavrador Altair,

116 Milhões de Dólares em
Divisas Concedidas a Nego-

cistos de Imóveis

üisiidos em Assembléia Pernente
Os Trabalhadores da Te!@fê

'•CÂMARA

FEDERAL

Mesa-redonda com os patrões na próxima segunda-feira
ram as experiências dos iranviários

Os trabalhadores da Cia, Telefônica estão se reu-
nindo diariamente em seu Sindicato, cm assembléia
permanente, para aguardar os resultados da mesa-re-
donda que terá lugar na próxima segunda-feira, às 26'
horas, na Comissão de Dissídios do Ministério do Tra-
balho.

TARIFAS, NAO Newton Asdrubal Silva:
— Não pedimos 60% pa-13m sua última assem»

bléia, conforme noticiamos,
os trabalhadores da Cia. Te-
lefónica Brasileira rejeita-
ram esmagadoramente ae
duas propostas patronais,
preferindo prosseguir a lu-
ta, cada vez mais organiza-
dos, para conquistar um au-
mento a altura de suas ne»
cessidades.

O fato de, em uma assem-
bléia com quase 1.000 tia-
balhadores, ter conseguido
apenas três votos a propôs-
ta da Telefônica de 15% dc
aumento, condicionada a no-
va elevação tarifária, mos-
tra que fstes trabalhadores
aprenderam as experiências
dc seus colegas de carris e
energia elétrica, que por fal-
ta de esclarecimento, acei-
taram acordos nestas con-
dlcões, contrárias a seus
próprios interesses.

DISPOSTOS A TUDO
Nossa reportagem

ouviu ontem um gru-
po de cabistas na Rua
Buenos Aires e todos eles
se manifestaram de acordo

cum a manutenção da tabe-
Ia iniciai de 60%, .lustlíican-

do sua opinião, disse-nos

ra ganhar 30% e sim por-
que c a nossa necessidade
mínima. Acho que a Dire-
toria e a Comissão de Aju-

ea
- Aprende-

recuar umdu não devem
centavo sequer.

Um seu companheiro afir»
mou:

A Telefônica pode mui-
to bem nos dar os 60%.

Registramos finalmente a
opinião do cabista Antero
Freitas:

Sem luta nâo se con-
segue nada. Ponsso rejeitei
as propostas na assembléia
e estou disposto a tudo pa-
ra conquistar oa 60 por cen-
to,

Festo de Confraternização
dos Ferroviários da Central

Protesto Contra as Prisões
Preventivas

Por iniciativa da Associação ABDDH, milhares de assinalu-
Brasileira de Defesa dos Di- ras já chegaram à entidade,
reitos do Homem vem sendo procedentes dusta capital c dos
promovida uma campanha na-
cional de protesto.contra as pri-
soes preventivas por tempo in-
determinado, a que estão sub-
metidos dezenas de militares
atualmente processados por de-
litos de opinião. Segundo nota
fornecida, à imprensa, pela

Estados. São assianturas de dc-
putados. juizes, vereadores, ar-
tistas do rádio ç, outras perso-
nalidades, que exigent respeito
as liberdades constitucionais,
participando, ao lado do povo,
da campanha pormovida pela
ABDDH.

O sr, Herbert Levy voltou ontem a ia»
lar sobre o Instituto do Açúcar e do Álcool,
fazendo acusações ao seu atual presidente,
que teria transformado aquela autarquia em
um antro de corrupção eleitoral. Atacou co»

mo nociva e prejudicial aos produtores a taxa de 2% sobre
o litro de aguardente que não está sendo aplicada nos fins
para que foi criada. Em seguida o orador fèz mais uma gra-ve denuncia contra a CEXIM e o governo. Disse que estava
sendo atribuida àquela Carteira a cota-de 20 milhões de do-
lares por mês para a importação. No mês de julho essa cota
foi excedida até o total de 30 milhões de dólares, c no mês ae
agosto foram contemplados negocistas de toda oraem c es-
peculadores imobiliários com divisas que atingiram o total de
116 milhões de dólares, por mais assombroso que pareça. Ef-
sas concessões escandalosas foram feitas com a conivência
do Presidente da República e do governo, um detrimento dos
legitimos interesses nacionais, impedindo a entrega de ma-
teria prima para a industria ameaçada de tcchaiiie'iuo, e com
profundos rorlexoe negativo» para a economia nacional,

1-EKvE A tAíis,ut\.
l.epercuciu na Câmara o

rompimento tío sr. Lucas
Garcez com o sr. Ademar
de Barres, através de um
discurso do deputado Arual-
do Cordeira, do PSP duran-
te o qual ferveu a panela
da politicagem paulista com
acusações de ambas as par-
tes. Causou natural estupe-
iacão a revelação que fez o
sr. Cordeira de um üocumen-
to constante da ata de uma
reunião do PS£ em maio
deste ano, no qual o sr. Lu-
cas Garcez prestou um jura-
mento solene, como gover-
nador do Estado não de pro-
mover o bem-estar público
nem de bem administrar, não
de respeitar a Constitucia-
ção, mas o seguinte juramen-
to vergonhoso ¦ quo foi lido;
«Juro pela minha honra qus
jamais farei oposição ao sr.
Ademar de Barros, que ja-
mais apoiarei um candidato
ao goyêmo do Estado que
não seja um pessepista de
primeira hora, que jamais-
mudarei de Partido, o que

cühs,ul-jo uru indignidade,
etc. elo.

Como ío vò o juramentofoi rompido e todo o enge-
nho dos deputados que acorri-
panharam o sr. Garcez está
sendo mobilizado em provar
que o documento não é au-
têntico.

ANIVERSÁRIO ÜA
CONSTITUIÇÃO

• Será comemorado na ses-
são de hoje o 7» aniversá-
rio da Constituição de 1946,
oportunidade em que falarão
os deputados Lúcio Bitencourt
e José Augusto.

(pie ia para a feira, não le-
vava dinheiro para os acha-
cadòres. ü íato foi testemu-
nhado ' por dezenas de pes-
soas.

O veruador Osmar Lopes
Rezende estevu no 26» DP
e apresentou queixa, ü dele-
gauo disse qus ia enoami»
unai- o ouso áo clieíe de po-
licia. O responsável pelo bár-
buro espancamento é uni
comissário chamado Darci d«
tai. ü sr. Osmar Lopes Rc-
zende concluiu esta denún-
cia apresentando um voto de
protesto contra a policia de
Jacarepaguá, como se se tra-
tasse cie um departamento
autônomo du policia de acha-
cadores e assassinos de Var-
gas.

DIA DO RADIO

A sra. Ligia Bastoa faíov
sobre o Dia do Rádio (23
de setembro), referindo-se è
Semana do Rádio, que a As-
sociação Brasileira de Rádio
organiza todos os anos.

OS ESCANDALOSO»
JOÃO LUIZ

Dois vereadores (OstrtaS
Lopes Rezende o Miecimo
da Silva) falaram contra oa
escândalos do sr. João Luiz
de Carvalho à frente da Se-
cretaria de Agricultura. O
sr. Miecimo da Silva, pediulicença para ser processado
e garantiu que vai provar
todos os escândalos da .ad-
ministraçào do vereador pe»
tebistà nauimia secretaria
gerai da Prefeitura,, princi-
palménto os oscândalos dar,
galinhas fio _ Guaratiba, cios
camiiiliGei-feiras a das mu-
das dc coquelro-anão,

CONTRA A NAVEGA0&©
NACIONAL

O vereador Edgar tle Cai*
valho (empregado de Chato)
pediu ao Ministro Zé Ame»
rico que suspenda o rnonopo-
lio da navegação de cabota-
gem pelos navios nacionais-
Manifesta-se, assim, ostensi-
vãmente, contra os navios
brasileiros, em favor dofl
monopólios ianques.

PLEBISCITO DA PAZ

Comparecimento de Dois
Diplomatas

Na sessão dc ontem do Senado a Cs-
missão de Relações Exteriores deliberou fi»
xar a data do sábado, amanhã, para o eom»
parcclmcnto àquela casa do Congresso dos
srs. Orlando Leite Ribeiro c Moacir Brlg»,

respectivamente indicados para as embaixadas dc Buenos, Ai-
res e Assunção. O sr. Orlando Leite Ribeiro deverá com»
parecer ao Senado às 15 horas e o sr. Moacir Brigs às (7.

O senador Bernardes

Promovida pela Associação
dos Servidores da EFCB, rea-
lizar-se-á domingo, dia 20, na
sede do Mendonça Lima F.C-,
uma festa de confraternização
uos ferroviários da Estrada. A
testa terá inicio às 14,30 ho-
ras com uma partida de fute-
boi disputaüu entre as equipes
uo Meiiuouça Lmiu KO. e rJ.c-
U,CO l'-C,. fio Ullld V.tui.uuO Stí'
.a entregue a taça «Coiuiater
iiização l< erroviana»,. oim-eci-
da pela Associação.

As 18 horas haverá um pro-
grania de «calouros», comanda-
úo por Edson Cará. Seguir-se-
á um -ishow» organizado porNelson Santos, do qual parti-ciparão Los Angelitos de Cu-*
ba, % rumbeúa, Guaracy» o bai- iwviária,

larinp El Negrito e a. cantora
Emilinha Carvalho- Finalmen-
te, às 20 horas, terá inicio a
solenidade na qual a diretoria
da Associação lançará um. pro-
grama que resume as princi-
pais reivindicações dos ferro-
viarics da Central. Um anima-
do baile encerrará esse dia de
coníraiernizuçáo e unidaue doa
icuoviános.

Essa a noticia que uma Co-
missão de ferroviários trouxe
a uussa reuuçaoi lançando des
tas colunas caloroso convite aos
seus companheiros de todas as
seções da Estrada a que com-
pareçam à festa de tão grande
exprcsjnfo para a familia fer-

A União Metropolitana dos
Estudantes está sè dirigindo
aos Diretônos Acadêmicos
pedindo-lhés que colaborem
na realização do Plebiscito
por entendimentos entre as
nações, como forma .de sólu-
ção para as questões cm li-
Ugio.

PARTICULAR
SIGNIFICAÇÃO

A V. U. E. resolveu, pofft-
finar o PLEBISCITO, diz a
circular, baseada nos precei-
tos do sua Constituição con-
correr para efetivação^ da
paz). Tomou, também como
base o Manifesto subscrito
por pres*'giosoa estudantes
dirigentes dos mais diversos
órgãos universitários e de
conceituados protessores da-
Universidade do Brasil e da
Universidade do Distrito Fe-
deral. .

Esse Manifesto dis quo
«para a Juventude estudiosa,
e oe que com ela se preo-
cupam — seus mestres —
essa fato (a possibilidade de
solução das questões interna-

cionais por meio de entendi-
mentos) — encerra parti-
cular e elevada significação».

COLABORAÇÃO
DOS DIRETORES.

O presidente da União Mc-
tropolitam do Estudantes, em,
nome da Comissão Diretora
do Plebiscito, dirigiu-se então
aos presidentes dos diretórios
acadêmicos, pedindo-lhes
sua colaboração para o bom,
êxito das deliberações toma-
das pelas Sub> Comissões de
Propaganda o Organiaação.

O presidente da U. M. E.,
em nome da Comissão Direto-
ra do Plebiscito, pede aos Di-
retórios que para o bom êxi-
to da iíiiciatwa, realizem o
Plebiscito de acordo com o
calendário p r é-estabelecido
pelas Sub-Co7nissões de Or-
ganizaçâp e Propaganda, Ain-
da que dê difusão ao Mani-
festo da U. M. E., e ceda
urnas às Súb-Comissõcs, pa-
ra o bom desenvolvimento da
votação. Por fim, peàe q«o'programe a apuração dos vo-

tos no recinto da Faculdade,
convidando para o ato alunos
e professores.

ONDE HA» URNAS
Centro

MOVIMENTO BRASILEI-
RO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ — Rjw, São José, 50 —
8.' andar.

MOVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ — Rua do Car-
mo, 6 — 9.» andar, saia
30S.

<IMPREN8A POPULAR*
(Redação) — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — sobrado.

FEDERAÇÃO DA JUVEN-
TUDE BRASILEIRA — Rua
da Carioca, 30 — sobrado.

SINDICATO DOS SAPA-
TEIROS — Praça Onze de
Junho, 198.

ASSOCIAÇÃO FEMININA
DO DISTRITO FEDERAL —
Avenida Pesidente Vargas,
J,8, (Edifício, Delamare) —
e.» andar, sala 602.

ASSOCIAÇÃO METROPO-
LITANÂ DOS ESTUDAM*

TES SECUNDAMOS — Rua
Senador Dantas, 20 — S.i
andar — sala SQ6-

Realeng'0

DIRETÓRIO DA UDN EM
tiEALENGO —• Rua Marc-
citai José Inácio, XS, sala 202.

IDEAL FUTEBOL CLUBE
— Rua Pedro Gomes, 1J/5.

JTCAL FUTEBOL CLUBE
SANTA OD1LIA FUTE-

CLUBE.
OLINDA FUTEBOL

CLUBE.
ESCOLA DE SAMBA

UNIDOS DE CURITIBA.

Morro da Liberdade

ESCOLA DE SAMBA
V N l D O S BRASIL-
PORTUGAL.

ESCOLA DE SAMBA CO-
RAÇÃO DA LIBERDADE.

Eamos

UNIÃO FEMININA PE~
DRO ERNESTO-RAMOS —¦
Rua Ligia, £55, (Penlia)

Fi-
lho explicando os motivos
que o levaram a propor o
comparecimento dos dois
diplomatas perante a Co-
missão das Relações Exte-
riores do Senado, disse ter
tomado esta iniciativa em

vis,a das criticas de que fo
ra hIvo a ultima represen-
tação diplomática chefiada
pelo si. Batista Luzardo
na Argentina.

O sr. Ismar de Gois oca-
pou-se do rompimento do
sr. Lucas Garcez com o sr.
Ademar de Barros c o PSP
c o sr. Assis Chateaubriand
manifestou-se pela prorro-
gação da Lei dc Licença.
Prévia, combatida pelo sr.
Alencastro Guimarães. '",
Por resolução do plenário,a sessão de hoje, 18 de se-

tembro, será destinada, às
comemorações do' aiiivéMá-
rio da Constituição,

A vida de Noel Rosa
Na sede da Federação Ctt

Juventude brasileira, s<U>a>
do, dia 19, às 13 horas, c Io»
cutor da Rádio Nacional. Jal»
ro Argileu, realizará uma pt*
lestra sêbre a vida do Noel
Rosa. Na ocasião haverá tam.
bem uma audição das ma-
lhares gravações de Noel Bo-
sa,. & «mirada ssré ísaass
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HiaOÜALIZMAO TflMBEM
DISTRIBUIDORAS DE PETRÓLEO

Fala no Senado o Sr. Kerginaldo Cavalcanti sobre o passo à frente que se deve dar depois da
inovação üa ícuoüias — Kepuiuo a visita uo tirano Somoza

dus
Õ senador Kerginaldo Cavalcanti pronunciou

hngo discurso no qual levantou a importante ques-
tão dá nacionalização também das distribuidoras de
petróleo, hoje utn ^cnto significativo no programa
idas iulas patrióticas do nosso povo.

riqueza petrolífera ao trus-
te norte-americano- O resul-
tado, ao invés de ser a
grandeza daquele povo, vem
sendo um periodo de' ceza-
rismo ditatorial que a c-íi-
ciência universal repele.
Esta, a sorte desgraçada «s
infeliz nas nações que, ten-
do petróleo nas suas entra-
nhas, não se acautelam
con tia as ariteme tidas do
imperialismo, não se acau-
telam contra a prevaricação
dos próprios elementos na-

BESISTÊNCIA
M) IMfEilIALrSMO

Após anuiisar as lutas que
Item convulsionado a huma-
Biidade, no teiieuo petrolí-
íero, citou ò caso da Vene-
suelo, que, enúora dispoti-
uío de formidáveis reservai
do precioso combustível, ai-
sa-,.u, inieinamenie, uma
«ituação de miséria

THAIÇÃO DE ODRIA
«O Peru, — continuou —»

sob a direção de Odzia, en-
toga, ciiminosamente, sua

i
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cionais, não enfrentam es-
sas dificuldades pata ven-
cfi-Ias eqi favor do seu povo.
isto é, da felicidade da sua
gente».

KiLQ COMPLETO
MONOPÓLIO «STATAl»

«A Petrobrás — prossegue
o representante do Bio ®.
do Horto — não é o instru-
mento que eu desejaria,
pois sou, «om efeito, imç-
gtalmente favorável áo mo-
nopolio estatal- Não adiai-
tiria, em hipòteja olgumc,
que a distribuição viesse a
continuar, como ora s« w-
rifica, sendo feita pelos trus-
tes, pela* empresas açam-
barcadoras que dal tiram o
melhor que o petróleo pode
dar: a sua riqueza. Real-
mente, o projeto da «Petro-
biás contam essa deficiência
e delas viremos amargar se,
em tempo, com a apresen-
tação dé projeto, não sa-
narmos essa falha ou essa
falta, que me paece dan
mais graves».

CONTRA A VINDA
DE S0M02A

O sr. Kerginaldo Cavai-
canti também teve oportu-
«idade de protestar contri!

•"¦" .í...,.:...

O novo tabelamento
para as tinturarias

»j^fy^*,*wsiN*i'*t*»,fr>^K»->^^ 4

EstA ern vlffAr Jâ o novo taljoln-
mento determinado pçla CUFAP
pur» cs serviços Uo tliitiiravliis t
lanvandariaH no Distrito Federal.
Sepundo u miltuqul»' do proiiqo, o
novo tabolamento ítfipôs-sa pela rie-
ceòsldada de regular s questão, jd
quo es preços cstabelccldou polui
eutabelei.lmeii.tua referidos vinham
cernia • cobrados Indlalliitairiciit

Mais Dois e * *

u i, , íü ãesvaneceram-so as últimas espe-
rançais de encontrarmos alija mais oinemato-
gráfico entre as estréias, além do filme da du-
pia Fcrnandes-Fiyueroa.

<íParias do Vicm, o filme ianque mais co.

realidade o qiio tez a cofap íoi vv NoWman Pam a *«». llâ aproximadamàii-
oí>inllzar tal» aumentoi, poaalbill- to 30 anos atrás, John Ford, dirigiu, a primei-
tando aos proprietários da tlntu-! ra versão desta história, «psicológica» do fír
faria» e luvtuidarias «tlepoimnim»; Uart. Naturalmente, o seu, oanlèúdo ¦ásleoló:

acordo0^, /ST" 
° <:"° à^T^nmo fol a mdo uimeira para «

K' o éegulnte o novo tabelamen-:! atmí pmagein,to inutituldo pela COFAP 0 em vi-' hclata em estilo agressivo e condensado
eOr: Luvar e passar — Costuaii!', ««W «polco», dentro de um esquema bem tea-de hqrnem de qualquer tecido usual "

aíi, JL.
«Heroínas e Bandidos*, è mais uma rea-

lizaçao de Mário Soldalij com o sei..pre cr-
pressivo Amadco Natsxrl. Como, o precedente,mas agora cm gônerò folhetinesco o menoe
cinematográfico, poderá agoniar a um certonúmero dc espectadores. Puls a narrativa, ape-sar du medíocre, uiuda transmite alguma emo~
ção uos {uns r(o gênero,

O filme, mie e uficscntado como uma pa-rriiífa, ao «Fra üiáwlo», \{\jèi\z como a pa-rodia anterior, de S0I1..UÍ ao *Quo Vadts», nãoalcança o clima necessário paia dar uma fei-ção dos episódios, deca.ndo desde as primeiras
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Senador Kerginaldo Cavalcanti

anuncia qu« e não menos
célebre presidente dc Nica-
xegua está ds malas urru-
madas para vir. ao Brasil.
Sei que.© general Somo/.a
virá a esta Casa recebei a
nossa homenagem. S aqui
estarei num dever de cone-

ou íardaa, om água e sabão ou1
química, 22,011; a uêco, 30.ÜU; Calca'
oil paletó, 12,00 e 15,00; Coli-te di-
homem 4,00 e 6,00; Costume de se-
nhnra ou «tallleur» com ou senr
fÍTro, 25,00 e 30,00; Casaco de cos-
lume ou do «tallaur», 13,00 e 1G.00,'. . Siiia da senhoru, 13.0(1 o 15,00; Vea-'

i tluo simples de senhora, 24,00 e!
ilO.lXI; C.',-rpu do (,'nbariiine com duas.

yyyyy-íã '-'^, »2,W o 40.00; Ciipa dc gubar-:yyy-si l"«c «infiolu, 24,00 e 30,00.

tra, os emoates «morais» de'um grupo de Sg^S^^^^iSS^.nimsnaa Isnlarlnx 'nn,i,n /,»hn.i„ n„ ««„-„„„ . . ' '.' " 'W"í/'« numa co.pessoas isoladas numa, cubana. Os rep.esen- moda msicão de'dkni'ni,i'd*~ 
'^ZÃ»i'7"" "-"

tantes -da mça humana, que ali se loiiglo. vJa üy&olWS^ " ° ^
meram, suo nada mais nada; menos que ele- ücscnvoivcndo a história de iim contra-meiiios desclassificados, ladrões ,u jogadores 'oandista. 

que se iransfSa tua^loSetrillieiros mantém uma aurcóla bem, sim-profissionais. E dentro de ui„a filosofia antes
de tudo personalista, vão-se unindo os «pá-
rias» contra o pior deles, que os ameaçava
de extermínio.

Nesta atmosfera, impiedosa de terror e
iiofri-ineiitof salpicada de aulo-flayclações e re-líiiauto ao serviço exclusivo ri, . ,-¦:¦•--¦- ¦- -

'PiiSSar a iorro-pu a niáqulmi, ca' y|l"lía'io sadismo, descnrola-so o pesado dra.¦ma «psicológico», reflelindo a convergência
espiritual du sociedade burguesa. .&" o per.
soualisnw individualista, afastando òs hoincná
entre si na hedionda ".luta pílu. tilitó nascida

an visitas ao nosso pais de (' ria, ainda quo constrangido,ttranetes sulamericanois.
«Há pouco «—assinalou ¦==»

recebemos nesta casa mais
um general, o presideute do
Perua sr Odria, s J& st 6 tria»

porque nao considero as
visitas- desses ditadores co-
nio honra para ç nossa pé-

gaaaaaeww»<eaa»

ai distribuição dos combnstívai3 «5 uma, mina, de ouro
para os trustes],

DB. A. CAMPOS
HCmUEÜUü DENTlSTâJ.

Adv-©gad©

íeitor Rocha Paria
CAUSAS cíveis, comerciais

DíiUiUíÜ Üii, FAAiiUA iü i.iS.VüiiMi4.fííOS'
Kua do Ouvido?, 169«S/8!7 ^ T«l. 436475

PREÇOS~DACOFÂP

llVaiiVíiiVíis-aa SnBMmli-7,5, p»r processo oorla-amerirasio. BwjTnçoeadili-els e iipi-racóí'!, da buca - HUlillHiS Mxus 1! SluVlüSIU rm mm iiiaieiliil Kiiiaiiiiim poi preços ramawis. CuiibultnriusiSua do Carmo, 9 — 8.9 andar — Saía 801. âa íercas. qutnlaae e..uiitiii5. a Jiua O. Aluai, ., ií ttí>jbr»!loj0 is ««stuiuist;. üirorisae SBilhS-lKiias. — 'íer.í «3-t»J4,
fi Jn»-^ "*>* t*&^tHr&#+4#e>*-0&4:'.-s^»*í«W«4«tó.«^®(MÍí4va'íW<^*>**tf^

| 
- Estão à venda ros postos dá neta do Presidente da Coíap,tui-Ai, as seguintes merendo- pelos teleíoiiès: 52-1033 o .mss 53-8181 rumai 28,

CABNE FRIGOEIFICADA
Carne dei.» ?/osso — Cr? „.
1(5,0Ü o ijuilo.
Carne de l-« c/osso — Cr§ o.
1Ü,00 o quilo
Filé s/aba — Cr* 12,00 o quiloFilé mignoa — Cr| 25,00 o quilo
Carne popular — Cr? COO o
quila.

preços pernilsíilveis terão umu
dutüo dc 50 por cento. !'

CUI.KTA K È'r1Í'llJ3üÁ
Na coleta e ciitresit ile roupa a{ilumiclllu o proco cojmtaiilc da tabe-j

Ia," aeri acrescido tio Cr$ 2,60 paia*o conjunto (terno, costume, vosti-j
d", etc), ou 5U'/o do aciéacirno, pa-íra as peijas isoludus Uoa conjuntos.?

viuiintoa, uigcucia aolicitaiia puloil'ic(.;uOo, o ;(tn (Jovcniiiiiicutal lim-í
Htui um lieríBclnio tle 40';4 ilò prazo? ni3r»r«B Tiinr \ mnido 34 horaa e do 20% no ile i;ií rXÍUUlXÍAjyiA FAÍIÃ' ;EUJE

pática ,à aristocracia e ao clero ituiiano, o
retrata cm cores desfavoráveis os ro?, ...an-
tes da República, Porque, aperar dé algumas'manifestações mínimas contra o belicismo, sus-
tentado então pela realeza clerical,- o filmetransforma as lutas populares de libertação na.
cional cm chanchada. Assim, a «.paródia» se

tinge cm cores negativas.
Com esta semana tao cvempla-x, só nos

resta « realidade íui-ca de. rccoiuiuisturinos ano egoísmo anti-social o cobiça flageladura, 'nossa iiidèpeiidèúcíu iiáciòiiíil, lutando pelo rea-
que se honra neste filme. Morro um, deles,
porque atravessa o «.livre» caminho dos dc-¦mais „ . . mas estes outros o ooiiH«i(«j,t0 se-
meando nova erva, daninha.

tamento de rela,ções cum a UfíiSSÍ, à fim do
usufruirmos também do prazer du visão dc fil-
inea realméule poinpfeíos, como súo os sovU
ticos,

lioras, nio se >.ipilcana.o ao sorvido
ito,udu ua PH23IÍ1- roupa o dlupo^l-í
tivo aiilerloi. " í

410.NS1ÍBTOS e 1'ltAJl! |
A 1UGOH í

Dependerão uo iuuJte prévio osj
ícrvliijs do reparo e de consertos.X
Aca trajus a riçor — excluídos os?
de alto luio fcrhlntno, ou seja, oíí
de elevado preto referentes a nro-J
deloa exclusivos, fantasias tlpinasl
ou tradicional? a custusas, os plis-í
sados, pregueados tiotês a os com
enleites, rendas, lantejoutas, ml-
cangas ou vldriihos que depende-
rio de ajusta — poderão ser acres-
ctdiw da 70% dos preces tabelados,
sendo considerados a rigor- 03 ves-
tidos, as saias, 03 costunies pu
itelieurtiv, de velmio, *larai<r,
«faille», tiiíctú e fcimlc <is de sede,
bordados, marohcados 011 íranzidosí
e co:a botões. ?

KOlll'AS DE IINIIO ;
Com ri.-Ioíin-.-lu íi ternos de Unho,

asMm se expressa o diopnsitivo de !
lei: para a lavagem e passagem
do roupa do llnlio, a vapor, por,1
proctsiio mecânico, cxclusivaineiiK»
com empreso Ue tlotergentés ut'í-:u-{
Itittimento lnoleiiflvuB ao íccldó u á|
cór, tanlo de costume de homem5
cnmo do costumo áimplea de te- i
jiliora poderi ãbr cobrado o preso í
d-.: CrS 25,00 por conjunto ou de*

12,60 por peca avulsa.

ÍBOBLEM.A W 2.3:8
(Para médios).

JNU itiü
•íManchads pálo jQestjiii»

Aatecu, Ipanema, Iíexi ÍVla-
dureim (últrinò uiaj, Íris. Ti->
juea tumaiuiiij^

«íuojjuur i,i>ujia Mulher* —>
faiáeiu, Leuiüü — Avenida a
Maracanã, (úlLírnc dia).

«üerurrias e üaiililíipsj t-
íiivuii, Ai'i-i'a!ácio — Vaz
Lobo (arâánliS),,

«U íuuiiuo nus Contemplas-
— Colonial (.em programa* üii-

ploj. 
'¦'

«ruflás do Vicio — Vitc-
na, Kuxy, Tijuea. — Meti, Üe
Sá e Monte Custeio (útliiv.i
dia), Avenida, a Maracanã
tí.WliK}.

«Ò Falcão Dourado» — Pa-
tiiê.- Presidente^ Alvorádji,
j/ara Todos, Alauái Coliseu,
Leiiie, Uiiroiiesa — Nácioimi a
Fluminense, -- £ai;> I-edro
(.jniauliü),

«Anjo Fácaiiate.;- -s Suo
Luiz, impi'1'ru, Kian, Miramar,
América, Fiorianu, Mem da
Sá e Monte Castelo (.aniunnái
¦•• üiu iUiiJikOl

«Manciiatla pelo Destinei'
Imperial (amaniia).

^1j.i;../.iiuj e jeaiiuidos» ->
:asino lamanhã)..

Párias uu Vicio* •»¦ Üiüoíi
t'M 1ÓUUO O áÜillèlitÒ'^^^ (amanhã).

Esceve-nos a leitora Marga- sabe que a Light & uma com % ?Anju bsoarlnte? »- 
^-]rida cle Souza Touvinho Oa-panhia riquíssima^' poderosa, \ tulllmo Ura), Balace (amamuií

^^^^^..í.^^^M^^^^^^^^^^Sra

Cr

Ziiicja Bosê c Cosetla Greçco, numa cena do filmo ¦'líarolas
da Praça, de, ílspanha" que será brevemente exibido nos

cinemas do Rio.

'3ENEH0S

Feijão — Cr$ 5,00 o quito
Arroz «japonês;- — Cr$ ,.„
7,50 o quilo
Banha •- Cr§ 18,00 o quilo
Charque — Cr$ 24,00. o quilo.

Os postos revendedores rece-
berão carne írigorificada, íei-
jãp e cliarque. As reclamações
devem ser dirigidas ao. Gabi-

Q — Principiei, Meia
ft — Saco, estíil
tg — Direção, diretor, gfuía
191 „. Vpara, itjara

WERT10AW.

Emir; S Loto; <i Aros
VERTICAIS — x Sola; 2

Amor; a Cito; 4. Iroa.

B —• Fome, menúria
I — Verbal 

"

4 —- Antigo inst.ru»leflío. "'âe

\ cordas
(5 — !J'ragi'âncÍa
(S — Espécie de redemoinho,

que se forma nes pegos
clus rios ou ribeiras,

1MOLVÇÂO DO PROBLEMA
. SS8

Problemas
S&BvSsIa de Caltasa

^'^»^^^o^^»^^^j^^^^^^Sma'

HORIZONTAIS

veira:
| Sr. Redator; . •

'I Escrevo esta carta para a
\ «IMPRENSA POPULAR* co-
j mo dona. cle casa e mãe tle ft-

inilia que tem cle pagar todo dia
aa passagens de bondes para
mandai1 os filhos í\ escola e to-
dos os meses a conta cle luz.
Escrevo para não deixar pas-
sar sem meu protesto os au-
mentos tanto da luz, como do
gás o agora das passagens de
bonde que os senhores da
COFAP o o prefeito Duleidiu
Cardoso decretaram em poucos
dias, tornando maíjj alto o eus-
to de vida e aumentando, assim
as dificuldades que já enfrenta-
va a população do Distrito Fa-
deral. E tudo porque, sr reda-
tor? Será que foi mesmo pa-
ra que a Light pudesse pagar
o justo aumento do salários do
seus 'trabalhadores, aerá que
foi poique esta companhia que
o povo chama de «ladra da rua
Larga» é uma pobresinha, que
só tem prejuizos « nunca Ju»
cros? Não há, afirmo, em toda
esta cidade, quem possa acre-
ditar \itiSB0, pois todo .mundo

quo tem todos os anos lucro3í
faliúloslsslmos explorando ot. i
serviços de bondes, luz, to- f
lqfoiió, gás, ete. Então por-
que os aumentos, concedidos i ut/,Uu lamanhã
pelo.a homens do govôrnòí kK) tiaoio
quer do Executivo quer dó í -gmeranto.

Legislativo, em poucog ditis l 
""

para todos os seus servi ¦ í
cos? Isso Sr. Redator, uíií
pode me levar a uma conclu- í
são; êi quo vereadores," CORAPI
e prefeito são nada mais nada?
m unos quu empregados da í
Light, pois só lhes interessg j
que os lucros dessa companlm. í
estrangeira sejam cada .'ezf
maiores, pouco lhes importan .
do oa sacrifícios da população, ,
Iniagme o ar. qual seja diante :l
da 3ituação dos dias tle Hòjo,
com tudo caro e ençareçjendi
cada^vez mais, os sofrimentos
das donas de casa que têm dc
atender a todas as despcsiís
domesticas — tio pão diário á
passagem de bonde paia os ti-
lhos irem ã escola — com os
magros salários e ordenauos do.
mandos. Contra esta siluaçãu
e levada por estes sofrimento
6 i. .e eu iaço aqui o meu pro-
testo.

EM i'hiUül'ULití

«Juguei minha .Mullievis- »
Piiti'ópolis (até sábado),

*i'arias du vicicj, — $.&*

Üourado»

Paz
líril CAXIAS

«Ãiijoa .üacarlate^

ÜU'1KUS ntOtaíAMAS
.- SSO MO

eLuies uit Kibaltu» — üdo-
un, ijúpaeuuuiiá, Carioca, Uo-
laitigo, iticai, biifi ue í'iiil',.
Uymtii, IjOucuCCSso — lglluçú

«iiuiis t..iuiiiuan AidetséiWo
1'riu.a, nuí, Uriltüa

cU4i. iSeiui, — Kao Jcsé
«iúiieuniãiuênto» — Arasitü
Ourou uc í'cüu» —• iju:i .
«.U CarrgueeriO» — i-riaja
v.o!iiiui iuui,iií —• Ceuteuiir

rio, Vero, Mouerno.
^U i-iuluurrr *mó Papagaios»

¦- iViuucriio, i-orriueiutia e Vlía
isauei

«A Dupla do Baniihüi- •—

üenuar ',
«üuirtil Tirano» — nos três

cines Metro
aza, -. — -... v'"""í JJu>a tuuu .'.nuriuit lesto. ¦.«J.»„,...»*/>„,*/f*>**^

MILTON juâ imfilAm iüwjtEBY
CARLOS GOMES — 2i!-758i — iUMA PLTi^ÜA .NA CA-

MISOLA», do J. Maia e Máx Nunes. Atrações Milton Ribeiro
(Capitão Uaitíiuo, de <.'J Cangaceiro)» a Waldemar de Brito
(fàitiosij erak do futijboi). Spma o (Jóstlnlia sâo os côniicu-.'.
Há muitos quadros interessantes. Revista sem luxo, sons r.ü,
eem pomogiaiia. Não tem grandes preivuisuos o,serva como
passatempo.

DULC1NA -- 32-5817 — «O IMPERADOR GALANTE»,
de R. Magalhães Jr. Sono em 3 atos c quatorze quadros. Luxo.
i'aaiieio üiniainiiuuco por incutas impcirais. A íuxiaia üo iir:-<
Çorhdor toma conta uo espniácuio. A^é o dia III! no òãrtais,

x
KOLLfES — 27:3216 — «1'OUT VA TRÊS BIEN», de ZU-

v.o Ktueiiu e Mario Aieira (.'-uimarues. Atração principal: VirgS
nis Caue. Parte comiea iiHcuaihunie a cái'oO ae gente ndva a
tp.ieiuubit; Consuelo í/ãanai-o, Alistou e Piuicn, Lüiuas garota»
encaiitairi a vista; eiuin ems. itosemary,

¦GLÓRIA — 22-li.l'lü -~ íuUI-MM:.., du josü Watirierley «
Mario A^o — Estréia cia Cóuipuiuira de Uscarno. Elenco: Os-
turno, iu_, nan, itiuigot ujíukj, tiuituiiuia iJaraus, Renato Ras"
ticr, bÉrgio cio Oriveria e Autratio Reys, as 21 lioras,

V

JARDEL •- a?rSV12 — «Otí SET1S PECADOS DÁ Mü'«
LHExi.v, uu Jean Caruer, coni UiVilazio, Celeste, e outros.

x
JOÃO CAETANO — ii5-42iü — «BOMBA DA BÀZ»,

de Néstor ue ttoianda, com uisrey Goiiçaives, Joana iJ'Aro,
Jaime cu.íiu, üiuiiu^ yuginia üe i\orqniia, isa itounguea, Mir-
gOL Murei, a oiitios. i^iiitu, a revista, um uus seus inutivoa
uu inuiur atração; BerUt Kosarrova. (.) texio da revista é muito
nacü.

x
RECRIÇIO - fii i<uuu i\A JACA,>, — ültrmos dias da

muito nua e pornografia revisai quo seguirá para aao Paulo-
Lm inaiuna uo luviata e iiiMiSeutrVüúiitínt9 a niarij liuuusíi,

Nau lia tniirà que se ,uie cumòre.

Café
Café 100

%l U11 c ©
Gostoso

vauasaauama í

RECUSE IMITAÇÕES
Seu, o Hosso

Saci; £ ^íWíiMWíMMrwfw^flííw^w,»^^^ *P**** ^^J»»J*»J<J*JJW^»<s^»^»<M>»»tfj^w<,<>(K»##^<.>^

AIJMMrâíii I
Para exiune om çieaembro

úü Al!53

Matrículas abertas j
EDÜCANDARIO
B.U1 BARBOSA

huu uago çutttuiuo, Iü
Largo do Machado

, RIVAL — 22-2721 — iíuM.,ji'UNA JEJ O DENTISTA*, èô'
Aiex uoite e Jeau ctitene, em irauuçao ae joss Waiiueriev e
Renato rtlvrin. r^aticuia na uro.-.mia tei^arieiia. iuienuo; Mar»
Iene, liuus Uèuirro, j.iai.euia ao Aioücar, Kouerio Duvai, René»
i>eu, urruerto iuartiiüiò e Osvvaluo Louaaua.-

x
SERRADOR — -12-15142 — «DEU FREUD CONTRA», «-'

L!streia, uo centro da ciuaüu, na bextà-leirá, as 21 noras.
Bucao — upáneiua) — .2í-íüü7 — .-.-.u'üOívíEíU, a BES-TA Jü A. VjLtftiiisiu», uc Piiauuenu. Coineuia iiiiameiua iriali-uiosa. üoas iniiuipreuiijoes üo j^ui^a Barreto, LaDatica e outras,

REPÚBLICA — «A ÇÉÜòr.sHÀ tía DIVERTE», ~ Tem-
poracta popular do «Os Artistus linitlos.» Poltrona Ci'§ ííkj.üi},X

I vulcão Cri lu.OU, Marrheau 0 iodo o elenco.

Unia coisa nao 6 de se duvidar: naquele sábado, o
ângclus não foi tocado em Zakolany. Mas isw. foi

esquecido. O conselho municipal não votou mesmo nenhuma
censura. Pois no domingo dè manhã., a vovó Kolmistrová to-
cpi( o sino ela mesma pelo passamento de seu marido nacapelinha contígua à morada deles. Uma lenda reza que êsse¦mesmo sino teria dobrado a finados por ocasião tia execução
dos nobres tcheco» na praça i"a Cidadc-Velha de Praga, após
a batalha da Montanha Branca. Donde a melodia tle seu ba-dalo. ami seiseeiitos e vinte e mni„0 mu seiscentos e vii«te
(8 IMB)

APÓS OS FUNERAIS DB KOOHSÍ'X6

IBnteraaram o vovô Kolniistr. Os comentários choveram,aíuitos resmungaram e menearam a cabeça tom ar de céti-cos. Então já se viu tuna coisa dessas? Um indigente dacomuna ter tanta gente no seu enterro!
Io alfaiate tomara a palavra à beira do túmulo. Muito

3usto que o deão aceitasse dar a absolvição geral, retirando-
se logo em seguida. A velha Kolmistrová havia declarado
que nao lhe daria mais de trinta kreutzers, ao oue ela disse....de acqydo com s çstola. O sr. deão era sem dúvida um bomüreihq que, muitas vezes, não mandava pagarem a absoV:-"'•çao- geral quando' era um pobre. Contudo, essa' velha oV-intara çom sua teimosia. Depois, no cemitério, o aífaite íi-!?era m oisçurso. O diabo que carregue êsse estupor, que. Jalou -bem. Irabalho dos mais honrados, íoi o oue êle disse..-Çuanio. a isso, era verdade. O velho tinha se arrebentado catato trabalhar. Depois íalou na sua probidade. De Uno, oyôlhmhp nao lograria ninguém nurn só kreutzc. Não se es-
queceu também de record9r o acidente que havia aleijado0 velho na pedreira, pisse algumas oalavras sobre o ílo-
jm «le aoono de indigéncia, falou da ingratidão e da injusti-68 9b para concluir, de.§mor. J
aí: ""Sabe, comadre, eu acho isso bem exquisito, O enterroto velho Koimistr e o amor... E êsse alfaiate que disse 'sto

.IÇflSgl-Sffi: QiffiááO S«: Í'Q&8à acusaai «$ misêrâvéig, tia «."ida-

de e de grosseria. Mas, como dariam eles mostras .de amor
quando a desgraça penetra-lhes no quarto por todos os bu-racos e quando, dia após dia, a vida goloeia sem trégua o po-bre cada vez mais forte? Quanto menos os nobres falam emamor, mais o têm nos corações. Tôtlas as mamães e todos ospapais sem recursos íazem oor seus filhos mais aue aual-quer ncaco. A mamãe pobre dá seu último leite k sua' cri-ancinha e estaria pronta a dar-lhe até a última gota de san-gue. L veja, comadre,, q^ isso é mesmo verdade. Você sabeque lá em Jjezd os fazendeiros contrataram uma ama deleite para o íillnnhb. Jesus Nosso Senhor! A pequena damaé como uma flor; tem uma peitaria que nem jarras de leite« ainda precisa de unia ama! Parece que dar de mamar pie-SUdrea a beleza, e a madame quer permanecer jovem pormuito tempo. Q camponês mandou vir de longe a babá, deugum lugar do lado de Plzen. Afinal, diga-me cá uma coisa,titia: você era capaz de fazer is§o? Deixar uma estranhaamamemar o seu pimpolho? isso lá è amor materno? Nos-sa cachorra-não o faria. Teve três guapequiiihas e quandotrês deles foram afogados, corria como louca. Areoeiirumsó, preferiria arrebentar-sé de tanto dar de mamar t êies""'não "passa de um bicho, sem alma, portanto. Co^ qüè"eii-•ao uma mãe! Parece qua agora está na moda entre os grau»does. Se Madame não í>uder dar-se &o. luxo de uma 

'ama 
deleite para o seu bebê; «mtão começam' a"dizer aue 

'«'ão 
èuma grande dama. Na casa do adjunto do administrada deMozolin, também existe uma. E Veja só! Ele'se r^eteu naalta sociedade, Imagine! Dizem por ai'oue sua mulher è''«;Lha de um industrial de multp longe, nas montanhas. Teriarecebido uma bolada dé dote. Então, você compreende"!

preciso que ela contrate uma ajua'. só para deixar por bai-xp; as pequena^ damas cjos outros burocratas da fábrica,'
«Eis çomp. <mda «sae mundo hoje em dia. Os Êeníiorasnâo sabem maj? 0, que íaze? çom'"jmaa extravagâncias. Oa

pobres mourejara • «rreiientain-sf, .Mas é preciso qu« isso
Eiude. O alfaiate bsr/i qua disse,isso"também. S eu acredito,
.vsso joãn K)od;«! fa .vv«anftira .tífíiai.1?. àiatinuav; i<-is.siir'„ Dá'ftatM-

haverá guerra, peste, ou revolução. O bom Deus não podedeixar ás coisas eternamente nesse estado, ou então não ha-veria de fato justiça na terra. Á propósito, e seu velho? Eletambém é da associação? Não pertence a ela? Nesse caso,titia, dê um jeitp para que êle ingresse. Eu tamuouco, vocôsabe, era de opinião, imãs veja só, agora. Enquanto o velhoKolmistr estava açamado, sua velha recebeu tim flòrim e
quarenta kreutzers de auxílio durante treze semanas a fio,E dez florins para o enterro.- Palavra! Dez íloríns de prata,que eu vi com estes olhos que a terra há de comer. Ainda
que o Valdek os tenha viraao e revirado na painia da mãoantes de resolver-se a pagtwos à velhinha: «vejamos, vovó,
que é que você vai fazer cum tanto dinheiro? Só lanava quoalguém viesse roubá-la! Nàu seria preierivel que você o dei-xasse em minha casa, a fim de que eu o guartíe para você?::-,Olhe o velho avarentç. Ele uuiilària ,'^p dinheiro da veilialMas é que ela não foi na conversa. Disse que precisava iál-dar unia divida proveniente de compra a prestações. «Quedividas»? — exclamou admirado o prefèifo. «Òra! Para nos-sas bodas, senhor prefeito, para nossas bodas!.». Ela tapou aboca ciéssè salafrário. Não é verdade, comadre-?' "^ue neces-sidade tinha aquele sujeitei que não vaie nada, de^ procura'-saber que dividas tem ou deixa de ter a boa mulher? Queseja, admitamos que seja para o casamento. Coitada! Faz
ynais de cinqüenta anos què o fato iie'deu. Entremeníás, o
prefeito ioi obrigado a Dagar-lhe os dez iiorins: W ífeha
um vala do alfaiate.

¦íAssim sendo, mesa-se; que seu marido também se ins-
çreva nessa sociedade. Se viesse a acontecer-lhe algumacoisa? Ninguém sabe nem o dia nem a hora, rezam as Sa-
grauas Esentufas. Deus me livre de desejar ".lgo de mal,mas, é como ihé digo, nunc§ se'sabe... Entuo,"titia, não ce ts-
queçal.,. Mande seu veihq inscrever-se ha associação^ VaiiiJs!N^o venha me dizer què êle hãò há de querer, nõrqüe sabs-mos muito bem quem ê que canta de èàíõ èa sua sasa,©Sm, ate logo! Vou correndo,

w.*!.?. líraai., j^oàço mais ot. íáãjos] ,*; jíoáve^ási &m-j$.

nham entre si as comadres de aldeia no distrito de Budee,após o enterro dn Kolmistr, na bomba, no i-asto e em outroslugares, O lato e que novos membros davam sua adesão.

O NATAL

No campo, os festejos de Watal sempre tiveram o eart-ter de uma festa oe família. Dava-se o mesmo na .'eg,aj d'--Budeç. riiihàm o dupio ciiuanto romântico' da intim.uade edo_ inverno. Sobretudo a missa do galo, quando a neve, comoaçúcar, poivuiiava. toda a erevacâó ue Buciec, e a íua brmia-vu sobre o urvoiiicio. u stiiuuio íupiçava uni tons claros e can-tatifes do ano du cámpáiiuriúzitirrò. E, pelos bancos de ileve,cnçüstpadcw nos seus lenços tio jjescyçü e nos seus casacosde inverno, os peregrinos a.áiU.aviini ppnòüaÍQeüiê, vinuoade ^aiioiany, Kovary, MOzolín a mesmo de Tynice.
Verdadeiros quadros oièreçr.am-se â vista,' cngiias do pin.cei ae um artista, üs peitorís das janeiãs das c-asuchas

guarnecruos ue musgo, nua vam atuuciados de imagens, "dé
pastores, oveílias, por vezes tôtía a bagraua JãmÜiã nò seu
presépio de Belém". Desde o sorrer do outono, as cria icãshaviam-nas recortado em óèòuénas foihasj coiádo munido d*leves suportes de madeiras e fincado no musgo. „ 

" '"' '""
Nas árvores dt Natal, depsnduravam-se pequenos esiíei,tes de papei cpiqrido, correiUiiihas, todo iluminados pela clia-ma tremeluzente das velas. ' - te"*
Debaixo áa árvore, pelo contrário, na maioria das ca-suchas çampoiiçsas, era á indigéncia e o deserto, dó havra

presentes reais de Natal na úsnía de açúcar, no -apa» rerto dos senhores.
Nus larus .oietai-ios ,e.¦..¦¦.. ¦_< a ; .,,. .,.,,;-,(,. iv ¦„,I.-Ay

dos | mão, algumas mítenes, iuvea, surras e còbWnuéi-s,'
üescuiados â petJz«ua. uma tabaque.ra .teria de çroclié parao papai, e para a maiaâe «binvjos de sor, de lá bòrâadeffpbi'fi" tona, •

wmási



as- imm&zm
A ONU, a China e as

Palavras de Nehru
Sáo muito importantes as declarações feitas por Nehru,

perante a Câmara de seu pais, a respeite da admissão da
China na ONU. Nehru pretende criar para seu governo uma
posição de terceira força. Seus argumentos, entretanto, ,no
que »e referem ao inuresso da China como membro da ONU,
são aroumentos justos, servem à causa da paz o portanto,
tão argumentos dos países cujos governos e»ta0 colocados
no campo da paz.
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Sobre a uiuina votação
que impediu a entrada da
Uiina na OMU, Nenru alu-
de, de maneira ciara, à vo-
tação em massa, elo rena-
uno de guvt-iiios s<iiiiico»o-
mais da America, acoiupa-
ihiameu obrigatórios noa
Estados Umuos. «lemio
granue respeao por essas
Américas, mas a maioria
da uluropa e a toialiuaue J<*
Atua queriam aigo ijue as
Américas recusavam, tua,
a quesião discutida sc re-
•acionava principalmente
com a Ásia».

.Parte de seu discurso iro*
niza a farsa da «represen-
tação» da China pelo».1 ele-
mentos do govôrno ti'«.-ro
«a Ilha formosa. Diz Men-
hru: «E superficial cjizu'-
se que a China é rcpreaeíi-
tada por alguém que nào
pode tomar dacísóea em no-
111% du China, nem fa ar cm
nòrac da China e que ape»
nus pode expressar sua de-
saprovagão a Clima. Mão
sa cogtóa de gostar ou náo
gostar diíito ou daquilo. Tra-
ta-ss do uma questão dt-
fator».

E' importante a atitudo
do gov«niio indiano neste
caisu, uaua a sua pos.çáo de
liiuiiiuio ua coiiiuinuuue ur»*
lanica. iiiuie iaLO co.i».tíie ao
guyuiuo muiu.no uma uiuis
ouuvcl puaiüuo^ue ucuti-iili-
duue. A puait-ao ua luuia
üecurre uo ina> cie aer a In-
dia, com a (Jiuiia, uni dos
ílois uiaioies pauses ua Ásia,
que precisa, em beneti-.uo
oa paz asiática e mundial
viver em iiarinon»a com a
Clima.

Aa palavras de Nehru
coiibiiiuuni, sem Uuylda, am
iiueio iiTiíSponijivol, uiiio
conuunaçao lornial â ponti-
ca desesperada uos belicia-
tas iaiujuea, hoje inleref-
saüos em eliminar a ONU
ou iransloinia-la, 'lum or-
ganiamo completamente inii-
til, numa c-specie de' Liga
elas Nações. Assim como
Hiller torpedeou a Liga
«lau JNsiçoes para elesonca-
dear a guerra, os gover*
nantes americanos, cóm
idêntico objatiyo, lànçaju
toroetíos contra a OjSiU.

Não Pode o Govêr
De Formosa Falar em Nome da China
Defende o «premier» da India a participação da China Popular na ONü — «Os países da
Ásia não querem ser ignorados nem esmagados» — Em caso de guerra às possessões estrais-

gejras na India não serão utilizadas. direta ou indiretamente
NOVA DELHí, 18 (IP) —

«Quem pode pretender que o
governo da Una Formosa re-
presenta a China V» «- per

guerra com os* meios rnoder- tendo conseguido, oa dois ter
rios e as bembas atômicas e
de hidrogênio. Pequim fêz
contrapropostas e a questão é

guntou, falando, ontem, na de saber se participarão neu-
Câmara, p Primeiro-ivi»*ii5tio
Nehru. E prosseguiu: «è su*
perficial dizer-se que a Chi-
ha é representada por ál;
guém que náo pode tomar
decisões em nome da China,
nem falar era nome da China
e que apenas p-ue expressar
a sua desaprovação à China».
flenru faiava sé-ore a adnus-
sãõ da Kepública Popular
liunesu na OiNU, ü.^iiuo,
ainda, a propósito, as se-
guintes palavras:

J

«Não se cogita de gostar
ou não gostar disto ou da*
quilo. Trata-se da realidade.
Não admitindo a China na
ONU, evidentemente uma coi-
sa errônea se perpetua. Isso
significa que os negócios in-
tern acionais estão cada vez
mais afastados da realidade c
da razão. No niuncjb moderno
é impossível que uma ijran-
do poténciu possa coagir
uma outra grande poróneia.
Ora, sem a renúncia à çoer-
ção, a única alternativa é a

NO CONGRESSO CONTRA Á CARESTIA

VARGAS RESPONSÁVEL
PMmmmn 
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ços de votos necessários à sua
participação, o, índia resolveu
não iiisistir. Mas, se analisar-
mos a voí-açdo, verificaremos

tros da conferência. Não te. 'que, dos 21 votos contrários, is
mos uesejo algum de assti-
mir esse pegado encargo, mas
pensamos' que poderlahKS ser
Úteis. Üs heutrog apenas po*
dem criar um ambiente «íue
permita, às partes ém pre-
sença realizar um acôruo;
mus, no fim ue comas o aeor.
do deve ser encontrado nelas
partes ímercssauas e não pe-
ios neutros».

A INDIA NA CONFE*
BJfeSNUIA UE KAK

Abordando a questão da par-
ticipação da Inuia na Conte.
rência de Paz, da Coréia, de-

pçuenemm a países ua Ainéri-
ca. Jjevu-íie notar (jue, a maio-
i'U* da, jbucopa e da Asm que-
riam ouua co»sa. Ura, a quês-
tão thscuuda se relacionava
pr.hcipaimente, com a Ásia», lu
concluiu: «os países da Ásia,
mesmo os nacos, ncio querem
st-r ignorados nem esmai,uUos».

ADVERTÊNCIA AOS
COLONIALISTAS

NOVA DELHI, 17 (ÀFP)' ~
O primeiro ministro Shri Nehru,
falando hoje, na Câmara do Po-
vo, presentes todos os deputados,

clarou o prender indú: <*.não regorgltando as galerias e na

gnieseijça do quase todoa os di-
plomatas estrangeiros, decla-
í-ou, abrindo o debate de ponti-
ca exterior: «O problema das
possessões estrangeiras na lu-
dia figura cntie oa-probiemau
existentes e o nosso pais nae.u-
ralmento, está, impaciente e nao
gosta de v.v taruar a soiuçuo.
lussas possessões consumem
ceiaios oe uiuigas e uu contra-
nando e tiepi-eabuiam uni pengu
em tempo de paz. ae iiToihpes*
s«! uma guerra em qualquer iu-
gar essas possessões co..sutui-
fiam um perigo ainda maior e
devo tíiswr que nao toieiana-
mos a sua utilização direta ou
íiiiui-eta para, essa guerra e auo-
Lanamos providencias para evi-
tar essa utilizaçuo. INuo d»ze-
mos isto, como ameaça, mas
unicamente como advertência a
respeito das conseqüências que
poderiam ter certos atos».

Extrairá a Polônia 100 Milhões
de Toneladas de Üarvão Wm

Ante a Firmeza Inabalável
Dos Vidreiros

Os patrões epmcgam a çedir — Propostas de
acordo de duas firmas e eontra-proposta

dos grevistas
Há 23 dias os vldrelros entravam em greve Oera» em pi*3°testo contra o esbulho de que eram vitimas: conseguiram umaumento de 32 por cento e' nlo receberam. Antes, tentaram

por todos os meios vencer a intransigência patronal, ma» emvão. Os «mpregadorct cnenavam mesma a zomoar aos oper,-*.nos, talvez, diejonhecendb tua oisnosijao de luta. uivers.au
enthtlvas de entendimentos foram fedas, mas fracassaram, ¦-"«
por um só motivo: os patrôos nüo apareciam. Restava, portan»to, um caminho, a greve. .,',.,'

lho. Tal, porém, não se aco.o^
teceu. Bandos precatórios ío-
ram postos às ruas. O poveie oa demais trabalhadores fogoauxiliaram os grev»stas. E ho*>
Je já tiveram propostas de êp\
tendimentos de várias firmas,'
que eatão dispostas a concorcktrj
oom o que lhes pedem. As fã*
brieas Vicril e M» M. Cornos
fizeram propostas de acordo,
mas foram repelidas pelos ope*»

rúnos desistissem ou, apertados, rarios, que, por sua vez, Uies
pela fome, voltassem ao traba* i enviaram contra-propostas. }

EM LUTA.
Reunidos em assembléia no

Sindicato o.s operários resolvo-
ram dar aoa empregadoroa um
piano para pagamento do au-
monto, Caso não fossem enten-
Uielos iriam a, greve, Não foram
e, por este motivo, recorreram
à greve.

A intransigência patronal, a
principio, era tenaz, mas fra-
qucjju. Pensavam q- n os ope

Â Alemanha Será Unif
cada e Democratizada

li

VARSÓVIA, 14. (IP) -- Em 1SB5, a Polo- f novas e importantes minas: «Ziemowít» e «\Vi

Ê-ncerrft-se hoje, às W horas, no Sindicato dos
Marceneiros, o Congresso Contra a Carestia

Nos debates realizados oa»
íem naè comissões do Cou.

gresso contra a cai es tia, o
governo foi responsabilizado
pela u.lta incessante elos .ne-
:;ob e o ma.or culpauti ptias
privações crescentes a que
ssté, submetido o povo. A-.-espeiilo foram citados inúniu-
iros axtimpioj, entre eles ca
casos recentes doa aumentos
de todas as.tarifas da Light
•e dos fi js marítimos, com
os quais o govêir.o, para mun-
U-.r sempre .elevados os lucros
daa grandes empresas, retira
do povo e não desses lucros o
dinheiro para a concessão do
molliores salários, quando iw
trabalhadores entram am iu-
ta para conquistá-los.

qOFÀP-GEXIM-MI.
NISTÊHI08

A segunda sessão plenária
do Congresso, da qual partici-i•param todas as Comissões de
Teses eleitas na última reu-
Jiião, realizou-se na sedo eia
Un'ão dos Operários Munici-
pa's, h. noite, e debateu num
ambiente da grande c-ntv.sias-
mo urna sério de questões
relaoionadc.a com a vida do '
povo. Foram partículai-meu-
ia dennnciad&s a ação da
COFAP, da CEXIM, da Co-
missio de Marinha Mercante,
do Ministério do Trabalho e ]da Prefeitura que se consti-
tuiram em órgãos promoto-
r*s e legarzadoros dos au-
mentos ds pregos.

A COFAP, por exemplo, pa-ra uma pevpulsição de mais ele
2 milhões de habitantes, mau-
tém apenas 3ü postos de dis-
iribuiçâo, eiiijuaiito legaliza
tudo que é pretensão áltisía,

SESPORTA CHINESA
A FÒSTER DULLEB

WASHINGTON, li (Aiu")
KÁ China respondeu ontem à
eioite, por intermédio do go-Vimio suécOi k mènsajreui iüie
lhe íôra transmitida peiá nú-s-
iftiE via., no fim dê a-jej^iü, ne-.-
to sr. Johit Foster Dúllcs, ho-
ticia-se em fonte oeiu nifor-
EiEda»

O goyêrn!) chinês recorda
%fe sua resposta aue já res-
pondera na i-eaJUmiie iiqueiu
jiiensagem na eoinuiiicaçàe) v'h-tregue ao Etníretário geral das
Nações Unidas e esclarece .(in;
ft local e a data da conferen*
cts» política sobre a Coréia mio
deveriam ser fixados senão <le-
f»ois de ter a ONU examina-
Soa sua proposta para iu»m.
«onferência de mesa-redóhúu,
Üe que deverão participar, a
União Soviética, a Inüia, a In-
E/onésia, o Paquistão e a Iíir-
Wáíiia, na qualidade de neutros.

encampação
:da liout'üeliateu-se, 

(.ai»ipçiri, o pro-
bleina uo racionamento cio
energia elétrica, que vem con-
coi rendo pura o eiicarecimen-
to da prouugao e para a, a»ta

.do custo ela vida. Como so-
lução para a crise de enor-
gia foi apontada a. imeu.aia
encampação elos trustes como
a Light o a «Bpnd and
Üharei .

OUTRAS QUESTÕES
Quando se examinou no

plenário o problema dus su-
perhiçvps de algumas einr
presas íoi denunciada a le-
gisIaçâQ que possibilita a Px-
pertasãp, quase, ilimitada, dos

lucros das companhias eti->.
Ira ligeiras, como a Light,
cujos lucros, em fi2, ultrapas-
saram a niuis de uieio bmão

«ie criizeiruS. ii', evjses lucros
.são geralmente (tronados pa-
i-a o estrangeiro, num ver-•cudeiro saquei à renda ns,-
cional. ju-.,Outros ap^Simas corno o
dus impostos quo recaem so-
bre o povo e o do comércio
exterior, o da falta dágua
e da precaridade dos servi-
ços públicos foram "taniaem
e&tudados.

iü».CBKKAMENTO
O Congresso encerrar-se-á

hoje às 20 horas, numa gran-
de i-essão solene, na sede
rio üindicato dps Marcenei-
ros, à Avenida Marechal Fio-
riaiio (antiga Itua Larga),
suimero 225.

nia extrairá, cem milhões de toneladas de car-
vão mineral, de acordo com as tarefas estabcle-
«idas pelo Plano Sexenal. No ano passado, a
extração elevou-se a 84,5 milhões t!e tonclatuià.

Üurante o sexêni© 1950-1055 a produsiio de
carvão mineral terá, aumentado em 35 por cen-
to. No fim do Plano Sexenal a Polônia terá
atingido uma produção de 3,7 toneladas porhabitante, ou seja um dos Índices mais eleva-
dos do mundo, se alentarmos ao lato que nos
Estados Unidos, por exemplo-, a produção em
1040 foi de Jí,0 toneladas per-cápita.

Em todas as minas polonesas'prosseguem,
ativamente, os trabalhos de modernização e de
mecanização, cont o fito dc ionqir muis fácil ,.i
trabalho dos mineiros e elevar a prouiicãu.' Si*
muitãneamente, constroem-se várias niilius im-
vas, dotadas das mais modernas uisuimcoes e
internamente mecanizadas. SOnienie ii« ano
passado, foram post»s em funcioniuucnvu híiiís.

sola li»,
CONSUMO CRESCENTE

O desenvolvimento da produção curbonífe*
ra polonesa satislar,' plenamente todas ás nc-
cessidades do pais, apesar do crescente cou-
sumo pelas numerosas indústrias em expan*
são, deixando amda margem para mna exji»or-
tagâo em grande escala. Na realidade, a Po-
lònia é atualmente um dos maiores fornecetlo*
res do combustível sólido nos nercados mun-
diais e a alta qualidade do carvão puionôu iá-io
muito procurado.

A exporiaçiu» do carvão polonôs faz-se prin-
cipaimènVe por via marithna e os portos po-
lOiieses foram daiados uo mais niuueriio equi*
piunenlo de Irnnsboruamento. i-lm paiíiciiiiir,
eni Swiwcut foi instalado o mais uiouernu
«fnuisporier» ue carvuo, capuz ue ii'aiisOoremi-
pura os porões du Jismo djui vuguo ein eaiiá
minuto.

BERLIM, 17 (AFP) — «Será longa e difícil a Iut» àQ
povo alemão pela reunificaçã • da sua pátria», «lec'ara hoi
je o «Taegliche Rundschau», Jornal da alta-comissãe, sovlétl»
cr., que publica numa página inteira o balanço político daij
eleições na Alemanha Ocidental. '

Acreseentu o jornal: «Nas condições ime «lefinitivanierí.»
le orientaram a política de Adenáuer para » eterna proloit*
gação da divisão da Alemanha, a República Demoerát-icn-,
Alemã assumirá ainda mais decididamente o papel de cam-

peã da criação de uma Alemanha unida e demoerâtic». Elsi
ilispõo de todos os meios para cumprir com êxito essa mis.

| -iãn gloriosa. Transcorrerá pouco tempo anies que o mundo
veja o estabelecimento, para todo o povo, das condições de
existência que não se poderá atingir numa Alemanha ea»
pilalisja. A República Democrática Alemã desenvolverá, tddns
as gràiides í'òrt;as quevexietem um potencial, na su& ordena
econômica e política e so transformara num centro di atra-
çao pari», lodps os truballmiiores alemães, bem como ô mo-
ilê(o dc uns Estado alemão unido, pacífico e demoerátie-ôx

Novas Invasões e Prisões no Ira
laheúi veitueu o país por qua rema e emjo aiuimui;» uo dólares

TEERÃ, 17 (AFP) — O ge-
neral Mahmud Mortaber, ex-
prefeito de policia ç antigo go-
vprnador militar desta Capital
sob o governo Mossadegh, foi
preso ontem à noite assim co-
mo o general Ahmad iünai, ex
sub-chefe do estado rnaior.

0 general Mohamed Mohnn-
na, ex-sub-secretário da guer
ra foi preso hoje.

J/eia maiiiiã, reaiizou-se uma rá ser iniciado dcniru ele qiun-
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Veemente nota protesto tio Movimento Brasileiro dos Partidários da
jPaz euiitrtt as iropelias do governador baiano **-» Ordem, de prisãoc açpoftayilçç centra o dr. Vaiério Konder, depois da prisão rio dr.

Eitãinio Layigne, pres íigiado homem público
O Movimento brasileiro

dOa í-a»..íti«i.«iuo ÜE lau Vcul
Utí lUii^al' Uutii, iiuuA MiOi.u»j-
(.üii.jij LUililil u Onllld utí Vltl-
íciitiaà ü íxtuuiUuud ti •VwUiui-

iiia v/-_iO jV,uyuiit-uuur ixc^tá
i^ltUiluCU) UuV. LCuttl UCbLi 1.1(1*
ud Luáia Cii-iitçiittxicó ui*UiLtíi;
u.j Ciutiuuy, i-btüçiuriu* 'J. uo-
L;í, UcUúOUítiilUbUt.Ü il MiiauO
CllS CCUu-JuiííjuI UL\ i^tio.^âllO
.Ld..!._. u»:, piivuiUOine uu jiiü-
Víiuuuu) iimUiUiU tlOo tíxt'-
tiuaiiuú em j. u.,j. u u. oiuelll
Utí Mi áiUIJ ü UVjJUi iu.--jH.tJ Ut-
lCM:s::iu«iw UtíU i,ut-,..|.aii01'
•ÜLtUyiiiUiixO LUliLid» ü UX\ Vü"
!'j»iO li-uiiuei', suci'ui.ai'10 gc-
Ia! UU ln.u.j.'.!-'., qUaliUO poi'
oca-juiO ue sua pa«iaaacni i»ui'
ttivaüor.

A NOTA
«O Movimento Brasileiro

dc-s V(iru(iur»o3 da sai «em
denunciar «o povo Díü-í».
I.-.-.eo í-í repüduus ateiuaúos.
ií CoiistUusçiip ua utíiiujii
M e uos m«i»s ciemenicueá
í».ie»ni!s deu c.üa«,«,«»i», come-
liava jis.is £ir. Üovernudoi
do Eói.ião oa Bahia» lieij.s
Pacheco.
O íviorttnehto Bci-i-no do»

i .u-(.uu«i.i s dei l'c«, saclü^a-
üe, civil legqlinente «eg-s-
treda, teve sua sede ij**«-
slida è sciejüeaão >/«»« oruu.ii
fj.i s.,j/«;«.iai;.r buiqnq* cri-
mo esse cometido sole»ie-
monte ie dn ío«ma tua .üu-
gal «íue à iníerpelnçut*. do
justisa ieve o governo de ne-
gui que o tivesse cometido,

O eminente presidente do
^ipvimento Kaicmo dos Fat-

Solidariedade aos G
da Lomacinsky

revistas

4 partir de hoje aumentará o movimento
dos bandos pre 'atório-s

,S marceneiros da Pábri-
cs de BIóveis LomaO'

einsky, jA em seu sexto üin.
de greve, vêm refõrjahüo o
movimento de bandos pre-vatóricW. Em listas que ío-
«un ú.strlbuiiüjs pelos locais
de trabalho, Cüiiseguiraiii re-
gulae coleta. Ei" pa.-a hoje,' <etn reiir.iãc aae ontem reali*
25frii!.-'no Süidiçató. progírti*
mar-iivj saldas úm bandos
pruiiajor-ios a, partir das ii ha-
ras «"ía. rnaiilsâ.

SOLIUAItlEDADE
Âs quantias arrecadadas

..^.««j «.,.<-,..,.os ua LiUiiiu.
>..y >mi i.ç..iij.iii..ui it

ê.e<# u...«».'jca«.-s pe««» po.u
« os ue»m»£ ii-a«.u»»iaiiu» es.
li tudo isio íoi mn motivo,
aliás, ixpresso nos cartazes
que os balidos precatórios
r.-osduzem: porque a ijte doâ
grrevistes é também a luta, de

próprio povo. Coni efeito, sò-
nieíiiíe com a greve é possi-
vei consogiiir-se unia inú.iio,
r;a nos suiárius ou nas con-
aieões de vida. Ouira íorii.a
(x luía não quebra fácil-
mente a iiUranslgeineia pa-
troniil, que, para isso, còn-

tu- ítíüi a inteira eoüiveii.
cia üo governo, iistoi-essado
cuo ê no ãgràv&neiáo cmik*
tüute das eonüie-iies éô queis
vive do trabiiihik.

A OUBVB
Como se «.«.»¦>•, foi «vonse*

iíl».u«» peia Cü>V«)Í'Ue;üO l(»!l
!>.«»,ÜO...O l.tí ».,í pül* COi..O,
¦ ......! »,\_0 ...... «...,^.„ ...... »«,»
í'~..,.). i* (.;.«.'. ,u i.^.i ure-

i»»i qiia..iuer Ss-.ii.wu, e por?
lauto «jiiii úiiciativá que
deve sei* iomaua, taiiibént pe»
ios demais marceneiros, iiois
estão «ia mesma situação,'uta é.j oonseguirani o aí!?

tidnrios det Pai, o ilustro
econoinis.a, 1«. iviisinio La-
v»yi»tí, hoftiom puoiico p«»r
ü»-«»i«(is cuiiiieciiii, em tono
í> Vlsiwdo nn iiumo, e«-P»e-

• í.iv eie un-.;iis, itu, de ma-
iiciíiv vil pioso pos orúpm
«íu yoveimunor no Estauo,
qua»iüi! piwcumvà « p»«/,j,.a
rtjütíiçeio eio Voiícia pnreiíiuíor de zonbo em sues re-
s.u«.-itc»a. íia policia, por
iiisp.reijeio do (j-versindor
betiono, fui o Dt. Lav.e,..e
supijieti*jo a ínsidiosct inter-
rogatório e a vexumes do
itaa sorte, que resatiarurn
cm íozte abalo mo:ul e do
suu saúdii, dada uua avais-
cada idade.

Também por ordem do
Ciove.nadcr Kegis Pacheco,
iuimieius partidácios det
ÍPas, membros do Movimen-
to Baiano, tém aido víti*
maí, de perseguições soa-
ses, tjue «lastctni cabulinen..
te o clima que impsra na
Bahia, de desi/csipeUo uiste-
snótico à nogsa íioi Ms^uq
e ans priiicíinos imidamer.
ta's da lU»«>dnde cíemoe:*fá-
tica,
Vent aijota o <.»overiiador

da Bohia de. praticar nova
violín;ia coniret a qual o
Utoyiaientò Brasileiro dos
3?art!,4áiios dei ?as levantq
o seu mais vigoroso piote?*,
to. Determinou o Govema-
ú:t üa Bch5a a prisão e de-
pprtação do Dr. Valérío
Konder, socretáiio do Movi-
r"iito Brasileiro, dos Paitti-
dátios da Paz, médieo-sa*
«'.torista do Ministério deu
Educarão e Saúde, quando,

por ocasião ãe sua passagem
po: Salvadox-, visitara o pre-.
sidento éq Movimento beria-
r-o cios rnrtidár'os da Pax,
Dr. Eusiwio Lavigne, em
sua residência

ft3le atf""-tclfli foi pratica-
do pela fato de ser o Dr.
Valéria Kcnder secrotár'0
dn Movim~--*ti do-3 Parfda-
rios da Paz. £ contra esses
atos crsm*nosos do Governa-
dor baiana que erguemos o

nesse protesto e s.*o»citaraos
tonos os »iiQvimontos Esla-
duqsi o k-ítruiiurios cl« rui
a também P(0iui>iar, ue»-i»n-
Ciuniieji o ciimei de ihvegui•faiica existente na t»o«/ia
."(ok.o t«oy..-juo do •'ir. r(..g»s
3roni.ee*., a.* i»,e.i,i»a leiupo
«Suo, osssa fctiiia, *'.ínp»e.,.a-
mos têeia nossa soudarie*
{jque «o heiixco povo u«».a-
n,t, de i«»n (/TPiUics Uaai-
rtéA;K na íutq pelas ln.cid-

,.v«» u *»•«..a pai: na hisèóvia de
nossa Pátria.

Bio ãe Janeiro, IS de se-
tcmnio dc 1353-

a) Abel Chermont
sidente.

Pje*

nova batina na alueia Arme-
ma, ao t>orte (iesia Capttul.
lí'oruni eXetuuüiis 'e prisões, tio-
jc ce íiiannã foram feitas ao
toiio ül) pr»Suês eue-re operuri^B
ue unia fíibriça de teçiiics do
alfjOQao e entre empregados ele
unia Sucursal do liãncò du Us-
tado.

i malmente, a policia atacou
unia tipografia ele onde levou
materiais o documentos.

MAIS AMtiSülüS
TEERÃ, 17 tAi-iM -- Foi

preso hoje o advogado Hássaii
írJadr, amigo íntimo do doutor
ivíossadègii e um dos delega-
dus junto ít Curte ele Haya, da
parle do governo iranumo, no
caso do petioieo.

Por outro lado o jornal «Dad»,
órgão do Ainidi Nouri, porta-
voz do governo, anuncia ejue
o processo de Mossaqegh pyue-

MESA-REDONDA
Dü Jc*í3.t-,UilT£-
Ivír-íruii

.1-i.u,...«-..«,.» publicar;
Us aueia«; e membros dos

ciuues amudoristas sao eonvi-
uaooi a pai'tic»par da mesa-ree-
«lontia a ser reauzacia hoje teua
xS), ãe» uu hora:», na sede uo
iueaí°ii'. Ò; i uua fouio tiomos,
j-ío — Rertieiigo.i. Aos q6pa«es,
promovidos pma Bibiiatecp. fo-
pular de Keaiengo, òstiu-âo pre-
aenles ..quinze eureloreo e tíç-.
.nicos dos pequenos; clubes.

ae dias, e que cinqüenta ãiiti-
gus inuiistros ou iliéinurüs ua
i-rente Nacional comparecerão
no íiiesníü p»ucus.so juiituniun-
te com o antigo priniojib nu-
lustro sendo qua as aUmeiicias
ierao puii.icas-

O I'lti!ÍÇÒ OA BARGANHA
TEEitA, 17 (ArlJ.) •- Con-

firmou-se htje e-m boa ionte
que o ju.gaiiiunto do dr. Atos-
sadegh será público. A Cone
i!íiut;»,-il que o jiiig-ará loi ouiis-
tiluida. Çompôe-se de 5 ge-
uerais.

iiuje elo manhã o ex-presi-
elent»! do Conselho .soívou novo
iiiterrogatórlq oe duas horas.

Numerosos boletins assinados
por touos o.s parliüòs e.a j.'ren-
»e Nacional iorani distribuiuòs
uoje de manhã no .Bairro elo
farlaraento. Atai-.ii.ia o góyèr-
no Jíiançtii, os p'sta'dps Uiiiu-^s
e a (jrà-iiretanha; .<0 general
Zalredi vendeu o Jrã. por 45 nu-
uiues de uólaies», yi-m notaua- jmente. 0 boletim anuncia que
ürcyehieiite á irrchte Nácíoiial, |coni Mpsbaeiegh J\ testa, wio- jniiua o poüií-

PRISÃO OE SABOTADORES •— PARIS, IT (AP3?) — Â-
Rádio Soviética, citando o jornal de Fekim «Sin Wen Jeu Paos.
(últimas noticias), anuncia que a segurança de estado da Re-
pública Popular Chinesa prendeu recentemente em Chungai u'*a
grupo de contra-revolucionários, alguns dos quais faziam uirto
da organização de espionagem do filho de Chiang Kai «íhek.

Segundo o Jornai chinês, o grupo em questão «realizava
atividuuos elirigiuas contra o poder popular, dedicav^-at? á es-,
pibnagem, à sabotagem, provocava desordena nss ruas e em»
preeuüia atacjues â mão armada?.

REABERTA A LEGAÇAO SOVIÉTICA — TEL AVIV, VÍ
(AFP) — Chegaram hoje a Tel Aviv para reabrir «i legacáo

soviética em Israel, dois diplomatas soviéticos, um doa quais é ci
primeiro secretário da legae-ao, Sr. Jacob Aledinek. O ihefé ds
legação, Ministro Abroniolf, é esperado em outubro com o rep
to do pessoal.

QUEREM AUMENTO DE SALÁRIOS «= CARACAS, l'íl
(AL) — Os trabalhadores em petróleo que haviam solicitado
aumento cio salários rejeitaiam a oferta das empresus norte-
americanas que apenas lhes concedem cinco por cento sobra
seus atuais vencimentos.

CHEGOU A NICE — NICE!, 17 <AEP) *- Para suas ferlaa
chegou hoje a este porto, procedente de Londres, por via aérea,
o primeiro ministro britânico, Sii* Winston Churchill.

DERROTADO O PRIMEIRO-MINISTRO — JOHA"*»{B!S
BUlti;, 17 (AFP) -- A iegislaç;ao proposta pelo doutor Malan
para emendar a Çi nstituição sul-afriçaiia nao conseguiu ã tiwic».'
ria de dois lerejos das duas Câmaras reunidas em sessão ca.,
iiium, como exige a lei. 1

Votando ontem, unanimemente, contra essa pvojeio, a opo«
sição liquidou as esperanças dos que sonhavam com um eom.
promisso ou mesmo urna aliança dos doio principais partidos
políticos. i

s-Espiões
Suas Atividades Conira'

a Polônia
VARSÓVIA,' 17 (AFP)

BKSMENTib
TEEIÍÃ, -17 (APP) •-*¦ üm

comunicado da Embaixada ü»
i^íiiio nesta Capital desmente
i-!iiegpi|çuniente os boatu:; so-
gundo os quais1 () sr. lipsse»i!
j.-atemi„ ex-winiatro dos -Niigo-

J Na terceira jornada do pro-
uusso doa paçlrèá catóiicus, se-
gundo a agência polonesa de
imprensa, i'«W, foram inicr-
rogados tiès acucudos: Widlalc,
i»i»>.otirSKa o JJá.niiewiçz, Todos
esso; acusados reconheceram a
suu ciiipauiliüade e acusaram

cios Estiaiigojrbs do gabinete.»tiionseiinui' ivaczmarek, ae-en-
Aiussadtígli .sc eiicontraria no tufliido terem realizado atividà-*
Cair des subversivas sob as suas or-

creim os «conselheiios» Ki
lo Sanalho e Òorilo Vas-
con«.e»cs. Só ncio chama-
ieim o autor tia tabelei de
s>»^n, Utíiseram que s»i»i tra-
balho ii;ra «inteiramanle
iHi-Jíoqtiivec: e qae o u^^t
era "iisíüocioss *? imporlí-
nínti.*».

I)e falo, eiueier baratear
alguma c-Uii por »»e»o dq
COFAP não deixa da sor
audácia e inipçxünéiicire, ,
pois aquilo nli. é para au*
montar os piesos, esiolar o

'ÂNDÂLO NA.:
s»o-vo e engurdar iubarõe.T..J

SETIHADA
Meu rcie..,,i t,ri surpiénn;

que cclluc-s üv frente siii., i;«.fi.
fé, o sr. Karúicin Sieon re-
solvs» cjístjgqv fi';.^a..;c»il-;

a msoíãticierclcis hoineiWcla
tavc-ruci. lV.«s estes Cvir«i-
reuu .para a sela d:t; pn»::i
dencia, onde se mantivrr«m

>er.e;í.jic;idc«s, onqiiàrito, o dv.
Sionnnm, em a.»í..a brados.

¦o

na

íiate ias teã&albflteôsi »=. é?» « saerato & Bãt? jreüebsrain

Gratuita
Na Faculdade Naciona! de

Udo..tologia, Praia Ver»ne.ha,
Aveiiiela Pasbaur, i'iS, te»e»one:
i.ti-i»vJ.I, as u.ie.rs, qu.niaa e sá-
bados, das 8 as 11 lio.-us, func.o
na o serviço ele udomo-i-^divuria,
ábsd.úiaiiiénte grat»s, prestando
todo o serviço dentário, c!»úr-
gico e profético para crianças de
2 a 15~2.no3„ pitóamer.tc, íari-
tlons o serviço, nas rnSÊrriás con-
dicóaa, saiea .a-e3.uli-2S, tte 8 to ità

Recebeu -e Acatou.
TOlviuo no assunto, se ni.m-
tem em silêncio. E' eme não
tem urgunientos para dos-
mentir um falo que é verdar
tieiro.

houve, de fato, as prouos-
tas polonesas e tçheeus ya-
ra a compra de riosso nniié*
no de Xtiro a. IH aOiarus a
ou a tonelada, isto e, tiès
dó.ares e meio a nuiis que
o pago peios norte-aniencar
nos. .instas propostas náo fo-
rant aceitas. ir'or queí

A única expiicaçüo qua sa
tem é a, proiu»ijao ditada pelo
governo ianque a Vargas, se-
guiido detalha o memorial dc»
sinbaisadoi- chileno, ao Mio,,

UM APLICAÇÃO O
ACORDO MILITAR;

Üs americanos utilizaraivi*
se, neste caso, no qual per-
•üo-o ürusii niiiliocs de i»o-
lares, ao cabresto que mr .
puotfium a uste goierno li»
terá çom o Acordo Militar
JJrasü-iiistados UnidoB. Se-
gundo ae leis ianques em que
se baseiam o famigerado tra-
tado de eolonização, o go-
vêrno norte-americano se ày*
••o.fiia & füxaifco de (íefôraaiíis!'!

quais as inercadorias .(üe o
.Brasil puue yendéi' '.to extçr
riur e eiuais ns mí-s-i eoh»
uue pude negociai'-

Estamos diiiiite ele hiais
um acoiiteciaiiiiito levoltiij,-
lo e ofensivo aos brios na*<
cionais que deinònstril ii lie-
cessitiadè urgente de so |;ói-
abaixo o tratado humilhante,
cuja denúncia todos os pa-
triotas devem exigir.

dirigindo -se aos jonmlistas,
denunciou o veidaae»ro mo-
t.vu da deoçaiudtj dtituSe
de stuin a:/»ossç)ri!s..

U assun, uni homem ho-
ne»i.t> colocado pot engano
na iJÜFA?» neto pôde per-
niariecsr no antro mciis de»
quinze minutos, abando*
nesneo a casa em uioio a
leírivél escândalo.

NOVOS AVjiwEífros
Ileíeitos do siiata, os ele-

mentos ortodoxos do: ÇGP»VP¦soltaxam às atirttiadrs Ac
sotino: e runovarcnn, para
nã» perder tempos da uri*
36 golpe, a eonce;s:,do Uos
aumentos de -preços deis ta-
silas d:s serviços ds ener-
gia eliifiicn da «Cia. Na-
ci on al . de Catanduvas»

{.vi%l. cComi-isão c!c Enet-
tjio. ^lóíiicK do Kstado dp
iíio d»2 Jaiieiroi.. (3«*»%), «Cie
íbíro Americana»» (li.-í %) p«•Cia. Central llraiúigirts do
:. «...a p r.,uíi- (10%) do
Vitóncr, Espírito baiiio. T«is
tissúiios à economio; .popu-
lar foram aprovados sen
ejiindo perecer do ;<ropr6-
sentante dor» coufiiimidores»
na ÇOFAIV ni, Doíilo Vau-
ccncelos...,

De* resto donldiu o plena-
rio da ÒOFAP, presidido pe-
ío (cqrcnel da carestia, ile'-
lio «iraçsít, aprovai,' um r»ove
tubelarneaito peiro o.«. pr-fÇ'»*.
do ierró o veigálhõea pata
coilstruçõas» qui? eqüivale
na prática, a hcniologavão
do aumenta de 30% receu-
temente impôs ío ao merca-
do pelo tuharonate do ra-
mo

aens. A innS Nilclewskís cení
fessoti notadutiiénta ter enire-
gue por suis vcae.-, informações
ao serviço elo infonnaçqes da
úipbakíuia dos Estados Unidos.
Reconheceu tev servido de in-
tenjitidiári^ tmtre ps. ..senliores
tóutiy e Osiuki. respeçtivamen-.,
te yepvesuntanf.es do serviço
nortè-anióricanõ dos -excedeu-
tes dc guerra e do Coiiseiho
do.s Poloneses Americanos, ei
ihpnseiihor .Kiicímarok, o qua
teria pteinitido a «iste i-ealiza'-*
um tiáficb ilegól e!-:- divisas. I

O padre Uaiúlewicz, antigo
teBQiiréiro da cúria de ÍCielce^
reconheceu ^«-r o autor de par-
te de um relatório dirigido pe-
to igreja polonesa ao Vatica-*.
no de cinco ora citwo anos ê
noíiteiido uma pormenorizada
descrição da situação na 1'o-j
lônia. Deolarpu o acusado te*
recebido q. soma de duzentos
dólares do mouéehor Kãc-íma*"-
rek paru informações destina"
das no sv. liliss Lano o à rádio.
«Europa Livre». .Assinalou to?
orgRUÍ?a.i,fi o aniia?.t'nitmento. ela
armas e ter eft-tuado ópera-
ções fraudulentas com ouro a
divisas.

rnoza. visitara,*
o iKis. .'Não, tardoUj portan-
to, em ser aproveitado por
elos, que lha arranjaram uns

j bom empiògo. Mas, íoi quan-

Iniciado o Plebiscito •
liüezndo es Plebiscito por em-
ísndimentcs; sob o patrocí-
aio da ÚME. Tevo início¦ a
«¦otcçaji ontem nas Fcbitl-1'
dades, já tendo acerrldo cs
urnas dezenois ãs> csitmos
das Faculdades ce Filosc-
í.a e Engenharia dç Uni-
versidade do Brasil.

Xiá escola Ilaclonal do
L..g;..i.ic;. .a a u.-ia loi pi».,
ta no saii.0 ds ent.ada,
oiia.x-â Ce um belo cartas
em que a Ç:m.ssãe desig-•nades pela ÚME conclama
os estudantes a participa-
zem tio Plebiscito © diz por-
que defeni votar. VeíriôB
£Í&!ã/?&_çiZZÍG2l3$i ÍOÍ.ÍtSfi díSfíí-i

iiiiidos por vários locais da'
escolç. Jíc Pceuldade Nes-
çioatü dra rüosoütrt, cujo
presidente do I) A. ê mem-

bri» dei! Con*dssã«v Biretcra
do FieiiEcito enli-iv os esiis-
dantes, .uma uma: .,*>«> un-.
dar do Diretór,o AcadimLdp
recebe os votos dus í. »-s
prsfcssorcs.

A vcta»_«) nessas esco?.-*>3
t... ilinua.â ainda per váv°03
dias a üm âs que pc;.. ..i
vo.ar os milhares da estu*
dtsnteü que irequentam oe
seus cursou, assim como de-
verá ses iniciada nas cutras
escolas supsríoje? edün Oistíl^

.)Vi .^tflfíasrjjl^,/. -

do era empregado da Ftwit]a-
ção ilockíeller, ejue entrou pa-
ra a chamada «guarda nacio-
nal?, assumindo, por qidem
ianque, um posto dli-igente na
organização. Ai peóèbeu, lu-
go, a missão de mandai- matar
o patriota Sandlno, comandan-
te da rísisténcia antirirperia.
lista da Nicarágua, Cmhpriu
a missão pessoalmente, aba-
tendo Sandino com dois üroâ
pelas costas e; após o crime,
foi feito «presidente da He*
pública.*.

Nesse posto se encontra até
boje, niamido ali graças ao ter.
iu,- íudis ue'ó'i'o, aos crimes
mais hsd-Oiiuos. K' a esss ena-
cal sanguinui.o e sóiü.oo que
Getulio pretende, agora, rece-
ber em nosso pais. Mas o nos-
so povo, patriota, digno e
amante da liberdade, há de dar
ao tiranete siíüstl'0 ,* aiereci-

A..<la^èsDostártA

VITORIOSOS OS
TRABALHADORES

EM MOINHOS ,
Reunidos em a.-;st',nb!á'.c-. enf

s«u Simlicato, os.xrab-jVhadcvt.s|
en. moinhos desta Capita! çtè-J
lilierai-ani aceitar a úUima con-
tz-a-proosta ácis patroas, n.|i
questão -jaiaria!, quçs prevê -urri
aumento para tôíia r? çoroorp,-
ejfio de 2 cruzeiros por nori,
ou seja. 180 cniüeiro.s men-
sais, Este aumento sorá paga
a partir de i,*? elo julho destt!
ano. • ¦

VOTAÇÃO vbla paz :.
Diversos oradores iiaaram áa

pala\-ra na asseiiibiéia »ios-"
tiando a contjuista do aumento
como um fruto da luta há pou-
co iniciada, pela corporação, 4
aeentuararri à «cejessidade .c-'i(
ingresso em ma9sa ne> Sindi-
cato para obtenção -dr*t viovas
VÍ'toiiâS.

Debatido o piiobíema eals.*
.rial, proceàeu-se è,' instalaijãií

¦ dê uma urna para votação 'na
Plebiscito promovido pslo Mo*-*

5 vimanto Brasileiro Pela Paz,
tendo inaugurado a' votação- o
próprio presidente do Sindicato!.
:r. Waldomiro Luis de Oliveira.1
Em meio a grande entusiasmo
a palavras dò inteiro apoio &
iniciativa," os demais trabalha-
dores em moinhos presentes 3i
assembléia depositaram tam»
bérn seus votos :ia urna mani*
íestasiãü -isssjn auu vontade ÍJf
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Eleito o Delegado Têxtil
Ao III Congresso Sindical

ESCOLHIDO EM ASSEMBLÉIA NO SINDICATO O TECELÃO VALENTIM NEVES — DIRETORES DO SINDICATO MANIFES-
TAM SEU INTEGRAL APOIO A PARTICIPAÇÃO DE TRABALHADORES BRASILEIROS NO GRANDE CONCLAVE — PRESEN-

TE A ASSEMBLÉIA O DEPUTADO ROBERTO
Bcttnldos quarta-feira última em seu Sindicato, os-Afirmou ainda que, «só os Sin- melhores condições do vida pu-

deliberaram enviar à Viena, para representá-los di<-**l°s .dominados por agentes ra os trabalhadores do todo o
,,, ¦;, o-.j.-.-.i "..-____ _.„¦._*;.___. i_. du reticuo caluniam a l'\SM» c , mundo. Ressaltou cm sua inter-lil Congresso Sindicul Mundial, o trubalhador Va- L,^ seu dtacurao niastl.un. fcn!iSo a grande i-percussão

têxteis
no
lentim Neves, integrante da Chapa Progressista, vito
riosa nas eleições realizadas no Sindicato,

DE PORTAS ABERTAS
Convidados para a mesa o

deputado Roberto Morena, se-
crerio geral da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil e
o representante da IMPRENSA
POPULAR, a diretoria abriu
tjs trabalhos prestando esclare-'cimentos acerca de algumas dú-
vidas sobre o assunto. A uma
Ipergunta do sr. Euclides Peça-
inha se o Congresso era legal ou
não, respondeu o sr. Francisco
[Gonçalo, presidente do Sindica-
jto:
j — Não se trata agora de
olhar a legalidade ou não do
Congresso c sim de encarar sua
realização como uma necessi-
4ade que é.

Esclareceu ainda., respondeu-
do a nova provocação dc Eu-
clides Peçanha, candidato der-res e sim para ós patrões».

rolado à presidência do Sindica-
to, que «não foi feito convite
especificado aos Sindicatos^
mas sim aos trabalhadores dc
todo o mundo. O III Congresso
Sindical Mundial está de por
tas abertas a todos que quei-
ram dele participar».

A LIBERDADE SINDICAL

Um operário da fábrica Cru-
zeiro indicou o sr. Francisco
(jonçalo para representar a
corporação no 111 Congresse
Sindical Mundial. Falou a sc-
guir o procurador do Sindicato,
sr. Astrojildo Ramos, presideri-
da CISCAI Nacional, sulien-
tando que «a federação Sindi-
cal Mundial não é nenhum bi-

ciio-papão para os trabalhado-

do a importância que terá a
consolidação da unidade mun-
dial operária pura as lulas do
proletariado brasileiro.

Outros oradores se referiram
à ida de uma delegação brasi-
leira ao III Congresso como um
passo no sentido dc conquistar
a liberdade sindical. 0 tesou-
rciro do Sindicato, sr. Marcilio
Marques da Silva, declarou que
«não via cor política alguma
no III Congresso», como in-
-inuura, Euclides" Peçanha. E
acentuou' que «a confraterniza-
çao dos trabalhadores é tão
necessária quanto a troca dc
xpériciiciás de suns lutass.

FALA MORENA

O deputado operário Roberto
Morena historiou a fundação
da Federação Sindical Mundial
e as lulas que tem travado por

NO SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

Repelidos Pelos Trabalhadores Os
Frovocadores Enviados Pela Estrada
Uma turma de provoendores, encabeçada pelo che-

ie do Departamento do Tráfego, Ernani Silveira, foi
à assembléia dos ferroviários da Leopoldina com três
objetivos:

1) Anular a eleição — feita anteriormente — de
dois delegados dos ferroviários ao III Congresso Sin-
ílical Mundial;

2) Torpedear a exigência do Sindicato para aue o
dinheiro do Imposto Sindical, já com quatro meses de
atraso, seja recolhido aos cofres daquele órgão;

o) Afastar os ferroviários da lula pelo recebimea-
to das adicionais, da licença-prêmio c dos SO dias de
fèrius.

Os provocudqres alegavam que o Sindicato está
nem Presidente, pois a direção da ferrovia não reco-
phece como tal o sr. João Pereira Magalhães. E, par-
lindo, dai, tentaram tumultuar a assembléia de terça
feira.

i ocorrido sc o dinheiro do
Fundo Sindical e das mpnsa-
lidades for recolhido ao' Sin-
dicato e se, além disso, o co-
ronel Gashipo pedir descul-
pas ao presidente do Sindi-
cato, que o destratou de ma-
neira tão estúpida.

O dinheiro dos ferroviários
deverá, assim, ser imediata-
mente retirado do depósito
em que se encontra, pois es-
tá cm nome do Ministério
do Trabalho, com evidente
ürejuizo para o Sindicato.

A 
'RESPONSABILIDADE
DA DIRETORIA

Os ferroviários hão deixa-
ram de acentuar, também, a
responsabilidade da diretoria
do Sindicato no incidente.
Apoiado pelos apartes de vá-
rios companheiros, o ferro-
viário Rolão mostrou que a
diretoria do Sindicato não se
vem conduzindo diante da
direção da empresa com a
necessária altivez, de manei-
ra a fazer sentir ao coronel
Gashipo e ao Ministério do
Trabalho que os diretores du
Sindicato representam uma
íôrça poderosa.

Por fim, nao faltou à reu-
nião a palavra demagógica
do deputado Gurgel do Ama-
ral, que tentou, sem sucesso,

enganar os ferroviários, tisan*
do a velha tática dc acen-
der uma vela a Deus e a ou-
tra ao diabo, elogiando os
ferroviários, sem atacar o ço-
ronel Gashipo...

FRUSTADOS,
FINALMENTE

Dessa maneira, graças à
unidade e ao espirito vigi-
lante e combativo dos traba-
ihadores, os pmvocadores
enviados pela direção da cm-
prôsa> viram frustrados os
três objetivos que tinham em
mira quando se encaminha-
ram à assembléia.

do ÍU Congi .só no Brasil, tra
duzidu pelo apoio de 034 diri
gentes sindicais c afirmou con-
fluindo: — 0 proletariado bra-
sileiro sabe quais são seus ami-
gos e inimigos. Poriàso está
apoiando irrcstritu'mente a rea-
lização do magnífico conclave
de Viena.

MORENA
ELEITO O DELEGADO

0 último orador íoi o si*.
Francisco Rodrigues Gonçalo.
presidente do Sindicato dos
Texto"]- e du Comissão Nacional
pró-Envio de Uma Delegação
Brasileira uo III Congresso..
Agradeceu a indicação de seu
nome pura representar a cor-
poráção" no grande conclave e
lamentou não poder aceitar em
virtude de já ter findo seu.man-

dato e oslur bustunte assober-
bado dc trabalho. No próximo
diu 20, terá do inaugurar a Co-
lôniu dó Férias dos Têxteis e

a partida dos delegados se
dará na véspera. Pòrisso decli-
nava do honroso convite.

Diante deste fato, a assem-
bléia reslveu indicar como dc-
legado ao III Congresso Sin-
dical Mundial o tecelão Va-
lentim Neves, lider operário da
Fábrica de Tecidos Esperança.

REPELIDOS OS PROVOCADORES
«Jfi ' 

' " '••>—¦ ." -r." i ' .

PEQUENA CABOTAGEM
i

Assembléia geral, hoje* às 14 horas, no Sindicato Naolot*
dos Mestres de Pequena Cabotagem. Ordem do Dia: aprova..
da ata anterior; ratificação do acôrdo publicado no Diário OI
oial de 18/8/53; dar conhecimento da poise da nova direton.
assuntos gerais.

MARINHEIROS

Assembléia geral, hoje, às 17 horas, no Sindicato Naelon.
dos Contra-Mestres, Marinheiros c Moços da Marinha MercanU
Ordem do Dia: aprovação da ata anterior; votação sobre o de-
ligamento do Sindicato da Federação Nacional dos marítimos.

ra rcnovaçào de Diretoria (CONFEBEN-ES

Assembléia geral, hoje, ás
17 horas.no Sindicato dus
Conferentes e Consertadores
de Carga e Descarga no Por-
to do Rio de Janeiro. Ordem
do Dia: Leitura e aprovação
da ata anterior; expediente
da. diretoria; retificação na
Carteira de Empréstimo c Fi-
anca do D-A.S.

METALÚItGIOOS

Conselho Fiscal.

.No Sindicato dos Trabalhi'
dores em Empresas Telefôm
casido Rio de Janeiro, no dif
2(! de outubro, para renov.
Uo de Diretoria c Consel)
Fiscal.

Flagrante ãa assembléia de terça-feira última dos ferroviários da Leopoldina, no momen-
to cm que alguns agentes da Administração tentavam tumultuar os trabalhos. Visavam,
com isso, além de anular a indicação feita por uma assembléia anterior, dos delegados ao
III Congresso Sindical Miipâtul, afastar os trabalhadores da luta que sustentam pelo pa-
.«mcuío do salario-família, adicionuis c liccnqa-prèmio, o das contribuições sindicais desvia-
dus vela Leopoldina ate agora. Não conseguiram, porém, tal propósito. Foram devidamente
desmascarados c repelidos pelos trabalhadores, que, em. resposta, reafirmaram a decisão do
não abandonar sua luta até a vitória, sóbre a intransigência c esbulho dt» Administração da
Ferrovia c do governo. No clichê o velho lider ferroviário-, Humberto dc Oliveira, quando dc-

nuiicioii. os objetivos da presença na asse mblóia, de espoletas da diretoria da Estrada,

ReuniSo de delegados sin-
dicais metalúrgicos, hoje,
às 18,30 horas, ¦ no Sindicato
tíos TTablhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas, Mecátti-
cas e de Material Elétrico
do Rio de Janeiro. Ordem do
Dia: distribuição de exem-
plares da C.L.T.; leitura, dis-
cussão e aprovação da ata
anterior; designação de uma
comissão para reforma do ne-
gimento Interno; programa-
ção das próxima? assem-
blèias.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Pa-
nificaçâo, Confeitaria, de Pio-
duto. de Cacau e Balas e
de Torrefaçâo e Moagem de
Café do Rio de Janeiro, no
dia 24 de outubro, para reno.
vação de diretoria e
lho Fiscal.

No Sindicato dos _Ta.a-
Ihadores na Indústria do Fu
mo, no dia 17 de outubro, pa-

No Sindicato Nacional d.
Carpinteiros Navais, hoje
para renevação de Diretori.-
e Conselho Fiscal.

No Sindicato Nacional d"
Ci ."pintclros Navais, no di
V. próximo. Haveiá mesa
coletoras nos seguintes locai.

Mo Sindicato Nacional do
Carpinteiros Navais, no dí;
IS próximo. Haverá mesas ce
letoras nos seguintes locai.--

1.» Mesa Coletora — (Sed<
do Sindicato);

2.» Mesa Coletora — Ilha di
Mocanguê e Conceição — L.
B.);.

3.» Mesa Coletora — (Ilh.
do Viana — Cia. Costeira);

4.» Mesa Coletora — Cia
Comércio — Ilha do Caju i
Dique).

&*• Mesa Colet-ira — (Itine-
rante do Distrito Federal —
Docas do Loide Brasileiro —
Estaleiros: Rio le Janeiro —
Couto Filho — Caimorano —
Netuno — Carmn" Mendea e

Consé- l.quetá).
.' Mesa Coletora — (Itine-

ranto de -lite.ui — Estalei
ros: Cantareira - M. S. Li-
no — Augusto Carlos CardosoFrota Carioca — Tecnal

Luna Projetes 6 Constru
ções Limitadas).

Desconto Arbitrário
na América Fabril

Recebemos do operário Djal-
ma do Espírito Santo, da Fá-
brica de Tecidos Mavlllts Bon-

ANTECEDENTES
A 10 do corrente o presiden-

tc do Sindicato dirigiu-se ao
(administrador da Estrada,
Cel. Gashipo Chagas, a lim
,de solicitar-lho o rccolhimcn-
to, ao Sindicato, do dinheiro
do imposto sindical e das
mensalidades cobradas aos
ferroviários, que montam já
a um milhão, 1S4 mil cruzei-
ros. Nessa ocasião, foi des-
tratado pelo Cel. Gashipo,
qui; chegou a ponto dc expul-
sá-lo do seu gabinete. Esse
o motivo da convocação cia
assembléia para que a cor-
poragão pudesse dar uma res-
posta ã altura ao atrabiliário
coronel.

PROVOCAÇÕES
EM, AÇÃO

Logo ao inicio da assem-
bléia, mesmo antes' da ieitu-
ra du ata, o chefe do Depar-
lamento do Tráfego, Ernani
Silveira, que se fizera aeom-
panhar de conhecidos capan-
gas da ferrovia, entre os
quais Mario Peixoto, desan-
dou a fazer provocações vi-
sando ii intimidar cs ferro-
viários, O tiro, porém, saiu
pela culatra e por pouco Er-
mini c seus asseclas não ío-
.ram expulsos da asembléia;
ao insultarem o associado
Humberto Oliveira. Para fi-
car no recinto, Ernani teve
.dei .tratar-se, pedindo des
culpas àquele estimado tra
balhador.

RECUOU
¦ - Este incidente deixou desde

logo patente o clima da reu
nião ..c o estado de. espírito
dos ferroviários, decididos a
não ceder um palmo na de-
fesa dos seus direitos. Por
isso, quando Ernani Silveira
pediu aos trabalhadores que
dessem por encerrado o inci-
dente eom o coronel Gashipo,
Humberto de Oliveira levan-
tou-se e disse, exprimindo o
ponto de'vista de toda a as-
sembléia: o.s ferroviários po-
tlcrã.0 dar por encerrado o

Festa da Cumeeira
do Hospital
do líatoalísta

" Preparam-sò os radialistas ca-
Yrioca.s para os festejos comenio-
rativos ua Semana uo Radio sob

_os aiiíipicios ua Associação Bra-
si leira üe Rádio.
_ Sem ciuviua alguma o ponto
èuiiiiiiiante uas comemorações
será' a lesta cia próxima seguii-
da-ieira, tua iil, quando s.iu ie-
vaua a eteaó a esperada come-
nióraçào da cumeeira do futuro
Hospital do liadiaiistâ, situado
na/Kua «A» S/ n, no lim da itua

LOTERIA
MÜM

QUARTA fíWA'CE* 2QOQOOOO
__»__ ________________________nr«mr-i—r i 11 _______________

TerDemitido Por
Testemunha de

Companheiro

Sido
um

«Lanço o meu veemente pro-
testo- eóiilra minha demissão
da Metalúrgica Ypiranga, ocor-
rida no dia J.& último» — disse
ontem em nossa redação o tra-
balhador Milton Mendonça; A
Adiantou que os motivos da
arbitrária m e d i d a patronal
Íoi haver sido testemunha de
um companheiro dc nome
Francisco Ferreira Leite, que
questionava eom a empresa
na Justiça do Trabalho por
ter sido também demitido
Sob a alegação cie «estar fazen-

expedi-

Situação Desesperadora
Dos Operários da Fiação

Rocha Mh
A fábrica fechou há mais de um mês sem
pagar os salários atrasados e as indenizações

— Quatrocentos operários desempregados
— Demagogia de Jango

Quatrocentos operários da Fiação de Algodão Rocha Mi-

;£__r£ fc__ -'_ r^££4
_ por oca-tao do fechamento, a: fábrica devia 3 quinzena, de

salários aos trabalhadores, 
^ ; 

.^.^ ^ ^
c depuis de seu fechamento to

do marmitas durante
ente.--.

— Esclareci — continua o
operário — que era falsa a ale-
gação cia empresa, porque o
companheiro demitido era poli- |
dor e não serralheiro para,pó-;
der fazer marmita.'. Ãiém do !
mais, na ípiranga não se ira- jbjilhà eom alumínio c sim aço |
c ferro fundido, metais impró- }
prios para marmitas ou outros
objet/is portáteis.

ORGANIZAÇÃO

—¦ Isto se deu em acosto iil-
limo —• prosseguiu — e, ago-
ra, quando ninguém mais fala-
va no caso, veio minha dcníis-
são, a que prova estarmos to-
dos' nos, aperaríos da Xpiran-
ga, sendo vigiados c.marcados
pelos patrões. Concluiu o opciá-
rio: «Por isto lanço um apêl?
aos meus companheiros da
Ypiranga: que se organizem o
exijam seus direitos e não per-
mitnm que continuem as de-
missões ao completarem 10
meses de serviço».

Cesário Alvim, em liotaíogo,
Nesta oportunidade serti ica-,ciis do Ministério' lizado úm grande churrasco pa-

. ra todos os homens de rádio
bom assini como a todas as au-'toridades e jornalistas convida-
dos, a.partir das.12 horas,..

Será. um. acontecimento de
'.grande impõrúncia uma vez

que a-diretoria da A.B.tt, cum-
prindo a promessa que fez a to-
la a corporação festejará a

¦ .timeeira do iuturo e magesto-
Yp_Hospital do Radialista,

Conformo íoi fartamente ne
ticiado na ocasião, lego que a
fábrica fechou, os trabalhador
res foram ao Ministério do Tra-
balho o lá fizeram ver ao sr.
•ioão Goulart a aflitiva situação
cm que estavam. Havia ôtili.
eles operários eom dezenas de
anos c:e casa, sem receber sala-
rio liá Uni mes e meio, e quo
agora se viam atirados ao de-
Séníprêgo, sem receber um cen-
tavo ile indenizaçfiõ; 0 que fez
o sr. Jango Goulart? . 1'rome-
teu «providenciar», como sem-
pre. E, agindo da mesma for-
ma que seu antecessor Sega-
das Viana no caco do fedia-
monto da fábrica de vidros
Sçarroiio', .ficou de «mandar fiá-

à fábrica»?
i. de lá para cá, nada de novo
se verificou. Apenas o duiiu. da
fabrica, um tal sr- Menezes,
prometeu diversas ve?,es quei
«a fábrica voltaria a fuueióluir,
sob sua direção ou dos credo-
refc da empresas.. Estes üíti-
mos, entretanto, já manifesta-
rain sua intenção de liquidar a
fábrica e não dp íazè-la voi-
•lar a funcionar. O Ministério
do 'Trabalho nem siquèr deter

I. ',f'

MECÂNICO DE MAQUINA DÊ COSTUHA \
CONSURTÀ, COlVli .;_*
J. \_..i#i_ ftLUtUi.A.-
DE CUi-.MJKA USA
IMS. Iti_'.UMA j__i_
GERAL. lei.: 49-3-*
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io o estoque de tecidos existen-
tes íoi vendido, o segundo ai
guns operários, até peças (><-'
maquinas.
iNA JUSTIÇA UO TKA_AL.UG

Os ¦ 4Ü0 operários da Fiiiçaò
iiúieha Miranda estiveram quar
I Lii.ira última no Sindicato dos

Têxteis, piessionando a direto-
.na para cioe procure uma solu-
ção rápida pára o caso. O si
Francisco Gonçalo, presitteiit.
do Sindicato, ficou de se avia-
lar mais uma vez com o pro-
piieUno clu fábrica. No caso de
nada conseguir nessa entrevia:
la. dará eni ruda na Juutiça cio

1 cítbiilhò de nina reclamação
cm bloco, na qual, os operários
pedirão a pciihora dos bens da
eluprcsu para 

'o 
pagamento de

seus salários e .indenizações.

DE FUNDAMENTAL
.L.il'OKTÁN()íA

l)'ÜaTALE_A, IT lil') - O
lider smdicnl c presidente da Li-
ga de Defesa dos lferroviários
ouvido polo jornal M Dcmócro-
,ta*i sobre o III Congresso Sin-
dical Mundial, declarou;

< Considero de fundamental
importância sua realização. Ne-
le os tiaoalhadorcs toma-
rão. medidas a fim de es-
tivitar anula mais os ia
ços de fraternidade inter..a.io-
nal ua c!as:,e opoiária e derro-
tar os nossos inimigos, que ten-
tam cindir o movimento sindi-
cal mundial. Acho mesmo iie
transcendental importância a
réaHiíiiçâõ do 111 Congresso Sin-
dical Mundial».

DELEGADO DOS
DOQUEIROS

VITÓRIA, 16 (IP) — Üs tra-
balhadores desta capital es-
colheram o lidei' doqueiro
João Meireles, para seu repre-
sentanie ao UI Congresso Sin-
dical Mundial, quo se reali-
zará em outubro próximo em
Viena.

EXIGE O

V E T O
Expira hoje o prazo pa-

ra o Poder Executivo san-
cion.li- a lei referente ao
monopólio (Io seçjuro de
a_.eh.es dc trabamo, as-
segurado aos Instituto-
de Providencia, com a
emenda do deputado ai-
saglia, que permite ás
Companhias de Seguros
operarem no ramo sempre
que os Inscitutos e Caixas
não estejam aparelhados
para fazé-lo.

Aprovada nu Senado
com essa emenda finan-
ciada pela «caixinha» das
poderosas empresas segu-
radoras, a lei perdeu a sua
razão de ser, representan-
do, nos termos em que se
encontra cm mãos do sr.
Getulio Vargas, um verda-
ficiro acinte à vontade dos
trabalhadores brasileiros
quando, reunidos no I Con-
gresso Brasileiro de Pre-
vidéncia Social, aprovaram,
por unanimidade, lima rc-,
solução no sentido dc que
a exploração do seguro de
acidentes do-trabalho pas-
sc a constituir monopólio
dos Institutos e Caixas de
Previdência, deixando de
ser fonte dc lucros para as
empresas privadas.

A Comissão Permanente
do I Congresso Brasileiro
de Frevidência Social, an-
te a iminência da sanção
dessa lei, que virá por
abaixo a resolução aprova-
da no conclave, enviou ao
sr. (ietulió Vargas novo
telegrama, solicitando o
veto do Executivo.

ORTKTAS

Esbulhados os Operários
na Fab. de Calçados Bouzas
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Kecebemos ontem de um dos
nossos correspondentes de em-
presa a denúncia de que os
trabalhadores da Fábrica de
Calçados Bouzas são vítimas de
arbitrariedades por parte do
patrão, que chega ao cúmulo
negar-lhes o repouso rémune-
rado que c um direito liquido
e certo dos trabalhadores. Ale-
ga o patrão que não paga o re-
pouso, porque tem amigos in-
intentes no Ministério do Tra-
balho, e (pio parece ser verda-
de, pois na fábrica nunca apa-
receu um fiscal do Ministério
para atender as várias recla-
mações feitas pelos trabalhado-
res. Além disso, quando os ope-
rários reclamam diretamente,
são ameaçados dc demissão c
ouvem em altos braços o arbi-
trario patrão proclamar que na
alia casa as leis são do seu pró-
prio punho.

Esse inuividuo, que é de na-
cionalidadí espanhola nem si-
cmer tem na sua fábrica insta-

CAMPANHA DOS
AEtvOVIAKIOS

São Paulo, 16 (Do Corres-
pondente) — Os aeroviários
reuniram-se cm assembléia
geral o aprovaram a seguinte
tabela de aumento de salári-
os 1.000,00 cruzeiros para sa-
lários até 2.000 cruzeiros;
l._50 cruze ires para salários
dc 2.001 até 3.000 cruzeiros;
1.500 cruzeiros para salários
tle 3.001 em diante.

Com esta resolução, os ae-
roviáiios paulistas inicia-
ram mais uma campanha por
aumento de salários. Seu pro-
pósito, como afirmaram du-
ràiüe a assembléia, é não
admitir dissidio coletivo mas
res-lver a questão entre eles
e as companhias. Para isto
aprovaram oficiar ao Sindica-
to Nacional dos Aeroviários,
com sede no Rio de Janeiro,
para aderir à campanha, am-
pliando-a, assini, em âmbito
nacional.

lao.ões para os operários trocar
de roupa. Também não tem be-
bedouro, o que força os opera-
rios, quando tem sede, a descer
para o andar térreo, pois a fá-
brica funciona num primeiro
andar.

Urge no caso uma providên-
cia do Sindicato para forçar o
proprietário da Fábrica de Cal-
çados Bouzas a cumprir as leis
do traba(ho.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

UU. I,E'r__«A UU-UItiLUS
DE JMt-TO

Ordem dos Advogado, do Un-
Sil — Inícrkâo S.i 78a — Tia.
do Ouvidor, 83 — _.? andar —

1_b: S2 _!).

OU. SINVAL J_-_J-I_j.
Av. filo Dranco, ItHi — lõ»

andar — 3«la'1.5l'' —
Fone: 13-1180

DU. LUIZ IV-USJ-OK
DE U-SIUO

Av. Uio Branco, 277 — !».»
andar — (impo UO. — fones:

•«-IHI28 « 43-680-

DB. tí. _AI.H_!U__ 3IINH.U
CAUSAS -HABALHl-TAS

Una São José — Urupo 1.108
Ifone: 43-2067

MÉDICOS
DU, ALOKDO CUUTL.UU
Tcr.as, quinta. _ oilittdos das

14,30 às 18 horas — Uua Al-
varo Alvim, 81 — Sala 802 —

fone: 58-3815

DU. DEMETÚlO uaua_
Rua São dose, 76 — l.v andar

l'ouo: 23-036- — Esplanada do
Castelo.

DU. ANTON-Ü _lHH.NO
-U-8T-S DE MENESES

CLINICA UilUUL
Av. NUo .ecanha, 135 - ..«

andar — Salas 002 — . — ler-
cas, Quintas e Sábados, das 13

às li horas.

LEILOEI!.. EUCLIDES
Leloeiro Público — frédlus,

Móveis, Terrenos, ete. — K.crl-
tério e Salio de Vendas na Uu»
da Quitanda, 18 - Fone: 23-1490.

fim a seguinte (.'on-pspondencla:
«A Associação dos 0|ierãrios

da America Fabril, organiza-
çâo que pertence i fábrica,
apesar dc seu nome enganoso,
rouba do miserável salá>-io dc
todos os têxteis 10 erfteelros
mensais, descontados r»o paga-
mento, queira ou não o traba-
lhador.

Quando um operário entra
para a Fábrica, logo o primei-
ro mês desconta automática-
mente os 10 cruzeiros da Asso-
cíação. Enquanto isso a co-
branca de mensalidades do Sin-
dicato sofre de toda sorte de
obstáculos por parte da íábri-
ca. .Na época das eleições r,:-:-
dicais, em que saiu vitoriosa a.
Chapa Progressista, integrada
pelos companheiros Djalma Pi-
nheiro e Arthur Lima, a íábrica
proibiu a cobrança de mensali-
dades do Sindicato no interior
daa seções. Mas com o fami-
gerado roubo dos 10 cruzeiros
da Associação não acontece
nada disso. Pagamos tia boca
do cofre, sem direito a fugir
nem mugir.

Nos primeiros dias do méa
de junho foi feito um abai-
xo assinado por 32 operários,
pedindo ucu desligamento du
Associação. No dia .10 daquele
mês o abaixo assinado foi en-
tregue ao representante da As-
sociação na Mavilis-Bonfim,
que se recusou a atender-noa,
pedindo que fizéssemos os pe-
didos individualmente. Resol-
vemos atendê-lo. Fizemos aa
cartas, que no dia Ji cie julhonojj foram devolvidas. Recorri
então ao Sindicato, que passouum 'telegrama à Associação, rei-
terando meu pedido de demis-
sãó. De nada adiantou. No dia
15 de agosto veio novamente
om meu envelope o maldito
desconto. E agora no dia 15 do
mês corrente o fato tornou-se
a repetir: Como o Sindicato
não quer tomar providência,
vou recorrer á Justiça do Tra-
balho, anexando a minha carta,
o telegrama e os dois envelopes
posteriores ao meu pedido de
demissão nos quais constam os

descontos feitos arbitraria-
mente para a Associação>.

r^^t*f**ff-******r**************************************************************************-
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UE COSME E DAB_IÃQ
Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

oferece como nos anos anteriores os seus
afamados produtos a PREÇOS DE FABRICA

DOCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e prê-
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomas, Creme amor,
cavacas, pé-de-anjo, Geléias, etc. caixas
sorüdas 

BALAS fiuas, com recheio de Mel, Leite,
Coco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

gerina- Abacaxi, etc. .. ..,
TÜFFEES dc Leite, Coco e Leite
CARAMELOS finos, «MOU»
BALAS ASSETINADAS .
BOMBONS creme sortidos
BOMBONS finos de fruta
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena

Ctt_« •• «t • • •« •#_ •••*••»#«••_••••*•¦•• IV li &L'\: -'t

BISCOITOS CREAM CRACKER  Kilo 26,1 ií)

25,00

Kilo 20,00
35,00

Kilo 30,00
* S _ • *ei«_a»ei Kilo

Kilo
Kilo

18,00
45,00
70,00

P f> r>UTOS"CONFM ?;

.ü HUi lié) JANEIRO, A AV. SUBURBANA 7084-D - ABü.;IíM<.
PRODUTOS NUXRITIVOS PAI UCÊA LTDA.» - Telef. 49-2020

CAFÉ' PATL1CÉA — 100% GOSTOSO
'•f.fff»«*#j '--**y»r»##»»«»»r--*-#*-y--*'»»¦»». »»»#»»##f * WW»»»#»»»l»»»««W(WÍ ft- Mv»***j
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.... centrado o Madureira Para o Jogo com o
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A ESCALAÇÃO DÉ SERVÍLIO, DEPENDENDO DE ÜM TESTE NO «APROftftH DE MOJE - NA CANCHA OS RUBRO-NEfiROSí- • -• PAJBA AS MANOBRAS UNAIS ~ 
~

'¦ ¦'¦¦¦ ¦¦'. ":'"¦:"¦.:.. '::.-¦¦'-:':-.- W3b£™í^%$;:MZ;'&\ Hoje, na Gávea, o técnico Flèllüs Solich dará os
retoques finais na equipe que enfrentará o Vasco âa
GiXhià no próxiníò domingo..

EiHá o Flamengo, desde o inicio da semana, numa
fase üe grandes preparativos.

Utn jogo Contra o Vasco, an qualquer circunstán°
cia, é motivo para agitar a Gávea. Então, ninguém
pi&a, Há movimentos. Há treinamento redobrado, Há
en.pcnko, vonUute de formar a melhor equipe para en-
fraidar o verno rivaL

Chamorro no quadro do Fia-
mengo é quase cer ia.

Chamorro teve atuação des.

CHAMORRO, QJASF. CERTO
.Nossa allui- dos acõiitécl*

mentos a permanência de

r**mrTr*rn* 

ii*m*"~H'ii_n» in nT**T*t*"*jl*'**_y,

VÁRIOS '"CRACKS'
Diante do Tribunal

tacada no embate de domln .o
passado _on__ o Canto do
Rio. Fe» intervenções consi-
derov.as sensacionais, tendo „_._,.,
evitado mesmo quo o .Fltt- i d. hoje
mengo empatasse ou perdes- 

'
ue o jogo pnra os niteroien
ses.

Diante disso fleitas Solich
eslft propenso a eonsèrvá-lo
uo ar.i rubro-negío, deixem-

do Garcia paru outra epot-
tunidade

de- Marinho dê médio dltei.o,
Tudo iate. nào hipóteses quesom .nte poderão sei soluclo-

nados, depois do ««pronto-.

SERVIÜO, DEPENDENDO
DE UM «TEST»

Solraò julgados esía noite Bob (Botafogo), Co*
làngéíp (Pòriuguesá) c Jorge (Olaria)

O i«„„ii„ii ue ,.__nj:.» iüumiiétise, iíoiütogó, Bõh'Desportiva estará reunido isucesso e Canto do Rio,esta noite pnra julgar os J (divi. do massagista Aristo
dt

c'.u do certame
¦hdkiadas da última roda-lMcs Gomes dos Santos, do

¦iro, agvra tricolor, riai.«ar_-_-c.ú
SM )IÚS$Q$ gramados, íoiiioiiíc no retur

da cidade, ,/)/„„¦„Estes são ou jogadores Bob , r"
(,<»ixt, j-j\ .... oi .ngeío]
(Portuguesa), Jnrje 

"(Ola- 
lfia) Jelsi '"" , 'asco), 
]Jair zinho (Botafogo), Eâi-1

son (Amilicá), Josimarl
(Vasco) n Moacir (São \Grisiavão). \

. Estão na pauta pára jul- i
í ffumenlü também os clubes

No qiic toca a Servilio, era
face de ouci ausência no úl-
iimí> eolejivo do Flameugò,
semente nepois oe um «esie»
no «apfonto» cm...a tarcie é
que o p!c-ptirci«ior pcuuy.n.4
p.deret scíDéí se pouera con-*_r cem o seu coUíitrso pata
o grande prúíio contra o y«s-
co.

iía hipótese de Servílio vil
a .er opt„veittido, Marinho
voltaria a zciga direita, en-
quanto o jog..aor pu..,.sta ir.a
pma o posta de Jadir.

F.xiste lambem n possibi-lidaoe de Ber conservada a
navja Titio o Pavão, com o
conseqüente aproveitamento

iJogara
Braguinha

BAhv.Mii.n»., u NOVO
GOLtlhO, A ..EN8AÇAO

ü üotitiogo treinou ornem no
ea>!i_.'u u«j -ocoai, na jlna do Oo-
veiiiauor, pic.jd.ianuo-tie parao eiiiijii«.e com o jyiauiircnra.

Os tiiulãres vèlioeialn . :•!'
1x0, guut ue Garrincnu, dò jje-nalty.

¦b.aguúiha treinou entr- os
tltiuiii.B c joí_íu__ domingo.

A acnáaçao cio en.aio rol o
novo giiiciiò jàaVijosii, do Tupi,
que a.radou em cheio,

& t*yy-Sy*;(^-*^p|V ÇqSí .-g^. ^ .^"qpi.-^
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HOJE O RETOQUE
DO FLUMINENSE

O mesmo quadro, que abateu o Bangu.
enfrentará amanhã o Olaria

ROA _._!..O «iBfelKO, 33
1' aiid. c-aía 1 - foi. 4-3-ü„ya

Pürá&Lt-.,
&_/

TELÈ SERÁ
arecera no neturi

LICENCIAD O PARA O CASÓRIO
¦') n.ar, no «aso t

fói do Fluminense, ü jotjado.
amló s..v üiiiisferiii tle _-jnc-

,• -! ,-«¦.-. ;\mo paru Álvaro Cita-1 ¦ .-. eít-avj «.ii, t_.ua ioi-nni. Ti-
iha itíft íioucos cliiii. ante.5 sido

!« mbriiilo para integrar o sc-
ivcioimciq br;i.síléiro, cjue tii.s«m-

«iríii o C-nipéoiiato Sul-ãr-itiri-
çaiiò.

- Üm-t vez uo Fltimíneusc, r..-., - .
'in:, aa coisas; r.áo corruliuii i

,-auito bem para o lado dê l'á- j
raguiiio. Li ma contti.süo atiápii- i
iiíou íl «ua do rapa;;, !;,, dc.de
«iiitào, Párngtiaio nâo leve niíiia
òijorltiiiittiiclc na equipe titular j
iió tricolor. j

VÜLTAÍU' .\U HKTÜÜMJ

Agora, coiitiidOi os i'atij do
í'-:lumíáepse poderão ren-r o .«.«.-

•agunio, tigo hótafòguénse. Paragiiàio
voltará breve ao quadro âò Fiú-
ruiiien..-:-.

B' que, èsiándo Teiè ,_,._.; u
casaniento marcado para breve
resolveu o Fluminense corice-I cora

j der uma iictiina aci ,.?« p .M'èi

jro 
titular, podeiidó àssiin )'aia

iguaio aparecer há ponta ciii.i-.

jt.Isto,

<a°^BmiaMM*Mumatmam>lnme&&m!uaü,&

^^ip.^-.;;'.-?.*^

Paulo

X SAN
no Campo do Bonsucesso

O Bonsuces.. programa pari. ti ínaúgürayíio daa nova.instauiçõía cie sua pí'a(.a do esportes no próximo dia Xi tm:«.canele jogo interestadual entre o Vasco c o São Paulo,Posteriormente o Sao Patilo informou tio clubo leopol-
çhhense que «ão poderia aceitar o convite, embora la.ièi*tasse mtillo, a-'lul

Jã eslava quase acertado . i-i..i,-..,.5 ¦entre Bomiucesso . v,i.,.0 n,,f_„ :' . l0 de uma Pc''«laacedeu em participar d. r-i . .. 
° ¦t!nntu6' co»««ltado,

Jfa &l teremos «4 7>x ht 11 i''T*u'hm'>lTÚÍ' A;;t!'«
Sa"toS, m.u ,__. j, ^!„.Íf..Castro V.icuo da Gama ..

*«_^--___-___. fflHKak .Sil

mC |{- 
»*-. ****- & Oarlá, bith 'c

Encerrando os preparaüvor
para enfrentar o Olaria, o
Fluminense fará hoje dè ma.
nhà um coletivo de caráter
leve, ern Álvaro Chaves.

Os, tricolores são àp-ntãdós
como franco favoritos" da con-
tenda, mas os bariris poderãoameaçar a liderança. Os ola-riensèà» èstao entusiasmado.
com o empate contra, o Vasco

farão para repelir es-sa boa performance.
O quadro tricoioi

mesmo das iiltiiViá:
óu soja: Veludo; Pliiclârõ ePinheiro; Vilor, Edson e Bi-

Telê, Ròbsòri, Marinho
Quincas.

•**-*• ¦*• •*••*» -¦•«- ¦**-__-_«_-_ .

Tomires
Em Ação
Treinou individual on-
íem o novo defensor

rubro-negro
tomou parte no individual deontem realizado pelo Flamengo

o novo jogador rubro-negro lo-
mires.

i _ O playèr pernambucano, què
IJog\i de médio direito, voltais
Ia se exercitar hoje, partic-Dim-

serã bj('0 dü «apronto».
partidas I Èmbórà à primeira vista te-

A mmmfrit BVBmíB esiâ assegnma no j'õ,.o de âaminàà

nb,. deixado bõã impressa.b .<
iiilres não enfrentará, o Vaáçoda Cama no grande embate de

, domingo-

tnt____„_nte as páginas esportivas dos jornai. üâB«otièiam outra coisa, il a história de sempre «Ademir vaiextrair o menisco*; «Ziziniio será operado do menisco»;«Ariosto sem o meniscoj; .-Outra vitima do menisco- ?e-_mliO':.. " -----

. -HáJornais que vão mais longe. B escrevem coisas'às-sim. «Castilho fraturou o menisco». Burrice da Eiòssa«Menisco, convém oue todos saibam, é um ílgamento oüepode ser encontrado no joelho de ouálque- cidadào Nf ,tem nada de osso. nào é sólido.nem cliega a-éèr üm "'vérVS
E! um ligamenlo simplesmente.

B é ente ligamento aue está atrapalhando -- t_dá dèmuita gente. Estamos vendo que em poucos meses osWsmaiores jogadores futebol brasileiro (Zl.inho _demi_-"èGistiiho. pagaram tributo à «opei^çãc da moda» ficandoconsequentemente afastados do gramado por um loneotempo, enquanto nas arquibancadas os torcedores búéaãpelas suas ausências. .
Meniscos, meniscos, meniscos.
Se o problema íosse resolvido rapidamente a còàVa «ãélomana certamente as proporções at<e tomou 

' 

_ Hoje quando se fala numa operação de menisco dc- um--oeUnmnado jogador, jã se sabe que êle vai fora dè combate pelo menos un. quatro meses, éhquaüío'bs subsülutossoo preparados técnica e psicologicamente pelos píenl.
gjgw 

Pa» que possam cobrir as lacunas deixàLSetos-

Operação de menisco tornou-se de uma hora ôaiiròu-tra o assunto preferido pelos cronista., esportivos "b 
comocpiase todos os rapazes desconhecem áhaiomicámenlè o òi-gtmismp humano, as bofiagens pululam em ielrá dè íôfmá'.enquanto os bisturis váo entrando em ação.

.

s
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.a qúè pi-ombte

Esta, maiiiia, nm s&ü Januá.
rio, Havio Costa, reunirá òs seus
pupilos, submetendo-os ao cos"tumeiro «aprohtõ.. Em sõ trá-tando do remate ilnaí iws pre-

j paratlvoa para o èmbãtè com o
líubfò-négí-b, o interesse que o

tesar'

_íben.a_-•_ Opêrasüés, li FiameHgò. líder tia.s r^nrinci
dos ülhoi-

cônsul romo;
Rua li) do JMòvemoro, H34

Telefone 8937
N-T-lUO-

¦¦—•-- •*=*»

oerca C, deveras enorme, Todosõà vascainos c- a!6 mesrno osadeptos dos clubes rivais, parti-cúlârmeiitè os do Plamehgõ, têmsuas atençõc-ii para êle voltadas,
pois servirá Ue .tèsU final, nara
a èscalàçâo da eqülpâ, qüe pi.sara, na taide de domingo, o
gramado do estádio do Mara-
canít.

mpeonato

| Flavio Costa tudo tem íeito
para armar defintivamente, o
quadro, dando-lhe, uma forma-
ção que seja a ideal, levando-».,
em conta os excelentes valores
què constituem o plantei cru_-
màltino, sem favor nenhum, um
dos melhores desta Capital e do
pais. O, «.".Alicate*, todavia, não
tem sido feliz em aeus objetivos.

f)-.._. \Ul m
a

Armando

Í«gar nas írê_ divisões -Benitw aff^íí?^9 em ^iiHei™
fcafòim n „_! í ' S ° «ffilheiro -- Com o Bo*tafogo

UAMl-EONATO Jj.B RENDAS
o ataque mais positivo

flamengo, Cr? 5.fil0.7B_ 50;™ncm Cr? 4.H37.1ü8düVasco, Cr? 3.730.003.10; Bola-togo. Cr$ 3.000.400,50; Améri-
-•«4-Bôl.liO;, Portuguesa, CrS1.045,033,10; Olaria CriSS9.490.50; Madureira. ci$" ¦""
.tri 60»-02_,ío; Bonsücesáb Cri

1? erreíra
588.914,90

. 6B4..éÕ,.Õ
! 534,199;8Cl.

r;u
durei

ão Cristóvão 15; Ma-ra S; Portuguesa 0; Can-to do Rio S; Bangu íí.

GÒLÍEI1.0S MENOS
VAZADOS

, Olaria ., _ ..,
J Madureira .
I S. Cristóvão

Portuguesa .
I Bonsucesso ¦,
| 

'dangu 
. . i

í C. do Kio ., i

.15-115: Ó-l
9-14: 0-5'.12..18: 0-6

< 9-lS: 0-9
17-29: 0-13

S-21-: 0-13

Canto do Bio, Cr?
São Cristóvão. Cr,

Clinica Médica — Espe.
jj -íaljçiàcie: tübercülu-è èdüen_as ptilmonaroa
| pneumotórax artificial
í<j Consultírio s residência

fiavessa Manoel Coelho
| 200 - Tetefcne S763 -.

(ííao Gonçalo)

Cencenfracío
o Madureira

COLOCADA.'.

Fluminense ;<; Botafogo -i-tlamèngo 5; Vasco 6; Amé,-,-ca h; Madureira 8; Olaria 1.1;
qangu u-. Boi,sucesso 14; SãoCristóvão 14; Canto tio Sl0 Ití;fortugnèsa 1..

AÚQUBIROS MENOS
VAZADOS

Çimmorru (Flu), 0; Moacir,
(Olaria) 1; Bpí-rachihlm, )Ma-diueira), 2; Joplm (Bonsuces-

pe), 2: .Vetydò (Fhi) 3; ílbi-ã- Ileio (tántô do Kiò). ..; Arizona i

FIumlneiiEc..
Améflcá í.
Vasco

Fluminense io; Flamengo 10:Vasco 12; América 13; B^taí^go13; Madureira 14; Olaria 16;; Portuguesa }S; Sào Cristóvão
|18; tangu 21; Canto do K'o'',*'.; Bonsucesso 29.

ARTILHEIROS
' Bfnitez (Fia) - 9; Vimcrnsi _, - --
.(Botai) — g; Dino fBòtáf. — Flamengo
S; Siinões (Êòhstic) — £; fer-reira (Amé) - 7; Sarcinslli (S i Ç"taf°Ê°
C.) — ¦>¦ Marinho (Flu) — i)]:m!l
7; Pinga (Vasco) ~ (j; Wàshlng-.lon (Ola) —. s Ledhidas (Àhi6)-- 0; J, Carlos (Am.) — ô; Ru-bens (Fia) — 5; Garrincha
(Bqtaf) -- 5; Vavá (Vasco) --
I, Maneca (Vasco) — 4; Tolci
(Flu) --¦ 4; Saburâ (Vasco) i
4; Soca (Bonslic) —« 4; Alvi-
nho (Vasco) _. 4; Badüca
(Portúg-j -- 4; Didi (Flu) -~

j-l; índio (Fia) —- 3; Cabo Frio
CM — .!; i-.eea ..Pormg) —

CAMPEONATO
OE ASPIRANTE.

Canto do Kiò

São Cristovflo
Bangu .. ..
Bonsucesso ,0
Portuguesa ..
Madureira ..

CAMPEONATO
OE JUVENIS.

,-, -,, r. I (i-'sngu). 7; Castilho (Flumi- iy- ^uerdinha iFla.: — 3; WítsO Madurem fèahWu M-et-Çi. ,; Garcia (íiamèiigo);- «1 (Aitó) - B; L-inia íOlarias
%ojé o mpronto» da' ma ^J; «IM0 (Canto dó Rio), u- j—. S; Ménè.o.

equipe mm e fègò __ rfo- 1-1_._K>%^1> --; *!'-2= <-Vía: õrlanâò (Flu)
íw.ií_«, éí/i _W__Z.ei.-o eai. |fp4 fc^Ç Í§?# 

'<¦¦> IÍEc,ta-) -
çm,, 12,-omii (America), lâ;Gilson (B0ÜÍ040), 1-3; Fèrasn-do (Bangu), 14; Celso (Olaria)15; Antonihlio (Portuguesa), IS,Hélio (São Cristóvão), 18; _ri(Bonsucesso), 27.

.'ao contra e Botafogo,
Coma noticiámos,, a úni-'á alteração prevista no

r-tadro diz respeito à vol-' de Gatlxto,
¦íiitua te partir de ho-

e os tricolores suburbanos
ficarão concentrados até
o momento th

ATAQUES MAIS
POSITIVOS

Rãtc

l; . Geniâni.
Joel (Fia) — 2;

(Mad) — 2; Wilsdri (Mad)2;Ai'iosto (Botaf) —2; Cais?:-
to (Mad) — 2; Benedito (Bons)2; Osvaldo (Mad) — 2; Miiti.
nho (CR.) — 2 e Ipojucan
iVaseoj — 2.

Siii-D,*- & «DEÍ..C.TS»

bolafogueiist
¦ntrertturcm I Bôtó'0^ 2^ Vasco' EC; Fia-nnçmtacm \ mengà ;25. A)1|(.;i..a ,M, m^

i nense 18; Bonsiiceif. 17; Oi,

Flamengo
Vasco - ..
Bòtitfógo „
América .
Flúraihenc-i

25-10:15 0
2(3-12:14.-5
2í-_3:l-.0
21-13: 8-0
1S-Í0: ,...0

BEflgU .. ...
Fluminense ..
Flamengo __
Koiisuce.so ...
Bí-tafôgo ._ ..
Va.-,:o .. ... .
Aivlèri.- ... ....
ss. Ôfisfevàò
ularia .- _ . _ .
. iââuyeirs. «...
Portuguesa ..

Contusões, de uns, deficiênci
técnicas imprevisíveis, têm-no
forcado u utiii-ài- lim número
ávuitadò dc jògadoies, com evi-
dantes prejuízos pura a forma
técnica da equipe. Açora, Cí>w.
o trio firikl òÊgaiiieado com a efe-
tivaçâo de ürnàni no arco e da
.aga Belini e Haroido, Flavio
Cosia vacila sobre a constitui-
ção da linha mêçliã, onde Eli re-
tornou, mas Mirim, em condi.-'
ções físicas mais perfeitas, vem
treinando cm maior segurança
e rendimento. Contudo, atuaimo
Eli ou Mirim, o posto estará
bciii guarnecido, ,\l'as no ata
que è, que vem do surgir um sé
rio problema, devido a, coiuusão
cie Mahecã, O eficiente meia
baiano apresenta sensíveis me-
Ihoras e quando os seus compa»
nheiros estiverem treinando ,ein
conjunto, deverá sei- submetido

ao

um «test» defintivó. Be íór nos.

aprovado, serã o cómoauheir^-cíé
Sabará contra o Flamengo

Eni caso contrário, .havio."
qus tudo incüca, deslocai'* 

'..
vinho pára o seu posto e inclui-!
.ra Chico na extrema, canhota,
onde reaparéeerà depois de lon-
ga inatividade. Òutia alternati-i
va amda se apresenta diante de.'làviò, ã da . .ili_ação de Vara",
no centro do.atãqué; indo Ipbiu-
can para a meia-direita, mãriten.
do-se Alvinho na posi«;ác onde
tem atuado, aliás, de forma li-
sbnjeira. Cohi^ se sabe, Vav_
desde ontem, regressou de Reci-
fe, e. prorijgou o seu contrate
por cinco meses, mediante o or,
uenacio o-e iz mil u-uzeiros ineii,
sais, sem luvas. E difícil, porèH
o seu aproveitamento, pois ójõj
vem craque pernambucano ten;
estãdó' .feira dos últimos trei.

MESMO QUEM GANHA 
"POUCO 

PO&&
ÒBTEB OMA BOA DENTADÜBA

Êümtaduras com estetic- 0 mastigação perfeitas, _xc_-
üílte adtrenois, mesmo das boca- msis ôes-him-dòrae. Pon-
tee móveis americanas trtocl-.es), as únicas que permitem p*r-feita hioiemssção e n.o provocam focos, .iào arran.ua se'__.dentes para chapa sem primen-o pedü- orçamento para o Hoo!-,-:;
execut_cio em 3 visitas apenas. L.boraíõno próprio dotado __maquinaria e pessoal especiaü-a.o em prótese de p.-Êcisáo. Emcasos especial.-,, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30minutou. Facilidade dt, pagamento. "

CLINICA DENTARIA DO DR, N. SSID0Rd
Rua fcipidio Boa Morto, „3í> — ... (Próximo ao SAi-s.(Ja Praça cia Bandeira). Diariamente dr.s 8 âs 19 hor-is.

>i«mi«*._iji.^_uiisBt«-T_»_nrí_^

juizes Qué
MAIS APITARA»?

fAVÍ, _7_i-&->,_. iá tenha riw-jsàò à&n, . Vasco, is/i-Hrfisiwi o
jóbàiü, atacante atuaré àòmínga,

Mario Viana .. .. ..
Tijolo .. -• .. .. ..
Gama Malcher .. .. .
Franz Grill ,. ., _„ ,
Èriçk .Vestman .-.'¦..
Adelino li. de Jesus

f Jcsé G. Sobrinho .', »

SALVE 27 DE STTEMBRO
Aceitam-se unco,.,ciuias d-? doces, balas e co_:a_as para as

festas de SAO COSME E DAM1AO,.

BAR IMPARCIAL
Rim A. guias Cordeiro. 312 — Telefone: :>9-0530 i- MEIER

INGRESSOS PARA
VASCO X FLAMENGO]

í
__. pèrii? _í_ amanhã & «*end& ôíí. êivètêm' ¦

pontes da cidade
Lébi o Uitidto de facilitai' á. venda dè ingreesài:

ma a partida entre Flamengo é Vtààcà (étòquedas multidões), foi antecipada para amanhã, a nar-tir dai 9 horas, e venda de ingressos nara o gran-de umütckâi,
_ Os ingressos poderão ser encontrados nos -se-

gmnieslugares;
Bilheteria do Teatro Municipal (lado da Av.U de Maio); fiilheteria üo Teatro João Caetano e

portaria da Flamengo, na Praia do Flamengo, 66-6S,



ilíUv eitável Para o
Iquer Sistema

O Conselho Sacionul de Águas e Energia Elétri-
sjg deverá pronunciar-se em sua reunião de hoje sô-
bre o ptano ae racionamento apresentado pela Federa-
ma das Indústrias para substituir o do Ministério
do Trabalho, qui modifica o horário de funcionumen*
io aa indústria estabelecendo a semana de cinco dias
is impõe aos trabalhadores a jornada de nove horas
diárias. Como noticiamos, embora divergindo quan-
ío à forma do plano do Ministério, a Federação das
indústrias, colocando-se contra a opinião da grande
maioria ãe pequenos e médios industriais prejudica-
dos pelo racionamento que têm se manifestado intei-
ram&nte contra as restrições impe ias pela Light, pro*
vòs- uma nova fórmula para o racionamento de ele-
iricidade que representa urna capitulação diante das
imposições do fruste*

JBm sua reunião de hoje, decidirá o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica sobre
as propostas do Ministério do Trabalho e da Federação das Indústrias que estabelecem
novas bases para o racionamento de eletricidade — Opinam sobre a questão dirigentes de
três importantes sindicatos —- Necessária a imediata encampação da LigSit: opinião unanime

da diretoria e associadas do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Galgados

O QUE PRETENDE X
FEDERAÇÃO DAS

INDÚSTRIAS

Açoitando na arática as

restrições impostas ao cos-
sumo de eletricidade pela
Light, a Federação das In-
aústrias do Rio de Janeiro
core a aquiescência de sua

co-irmã de São Paulo, pre-
tende apenas modificar o
esquema" apresentado ao CN.
A-A.E. pelo Ministério do
Trabalho^ mae propondo me-
didas igualmente inaceitá-
veis que resultarão num ra,-
cionamento mais drástico
que o imposto atualmente.
Propõe a Federação das In-
dústrias o restabelecimento
do regime de cetas em re-
dução de 20 por cento, au-
toriza o aumento dessa re-
dução até 40 por cento e fa-
culta à Comicsão de Racio-

namento cortes de circuitos sultará. em redução de aaia

ti I 
¥ •!

jifa o Aumento so Me
Já em poder Ha plenário da COFÀP um parecer favorável do Setor
de .Laticínios — Maior o aumento exigido para a leite engarrafado

— Lucros em milhões para a €LiJl. e a EAREbf
ú plenário üa COFAP incluirá provavelmente

ísm sua uioXt,!!ia reunião o aumenio do preço do lede
ex*guio pela Federação das Astsociaçóes liuraib. dó
bu^uaa ue àuo tuuiu e peta Voopcrauva Central dos
Prouutores ue Leue (líisirito heúeral)c Já se acha
cm pouer ilua latHiufvs om plenário o parecer do tie-
ior ue haUctuios que. como /oi noüciaao aiuerlormen-
te ptiü, nucio^itijtí r\jcüL-Atí, UiCitue inteiramente
às pret,eãSüe& uo iàòaròitato aos üüís centros consu"
miaoreSo
a lm

AUMENTO PAK A
£ -E-iSúAlütAl-AJJO

'Pn' o litro do leite en-
gaiTiuado disteuuiuo pela
tLUi'L mediante pagamento-men^uí (assinatura;, ie pre-
ve um aumento ba.ni mais
eievuuo que o protitito eo-
muni venuido pc.as leiterias
o «vacas-ieiteiras». E' pre-
tensão ca CCiJ.L- obter para o
üeite engarrafado (20% de
üode- o consumo da cidade)
mi! aumento de mais de 20
centavos além da majoração
do preço do produto distri-
lauitio por outras formas. Se
a organismo de aumento de
preços, presidido pelo coro-
Jiel da carestia, Hélio Bra-
ga, conceder o aumento, os
tssmantes da CCPL paga-
irão mais doravante cêrea do
€r$ 1,22 por .litro dç leito.

CKôHO DB TUUAROES

informação prestadas k rc-

jipónugem pelo setor dc La-
¦ticinks da COFAP anunciam
«ue c tubarenato do Rio e
São Paulo está disposto a tu-¦do íaiur para foiçar a rá-'pidn. obtensão do aumento,
tendo inclusive prr.jetudo a
suspensão do fornecimento
de leite, parci.iimente, até a
homologação definitiva.

kUCitQS DE MILHÕES

Assim, somente no Distri-
;'4o Federal a CCPL irá ter

um lucro mensal de tiú milhões
de cruzeiros (Cr? .. .. ..
TIÍÜ. Oüü. ÜUU.OO anualmente)
com o aumento do preço do
leite. Já há três meses oa
tubarões tem mensalmente
1 milhão e duzentos mi! era-

"seirôs 
de lucro suplementar

eom os 20 centavos concedi-
dos pela COFAP para o ce-
nominado periodo da centre-
saíra?-. Tais cifras permitem
constatar o vulto üo assa.to
que um órgão do governo
Vargas projeta no momento
centra a população carioca.
O- leite, a. essa altura, mais
leite que água, será pago a
Cr? 4,60 pelos consumidores
caso seja aprovado pelo pie-
nário o parecer do Setor de
Laticínios da COFAP. Em
São Paulo, as bases de- au-
•mento,. serão de Cr? 1,20 por
litro.

feites a seu critério em ca-
sos de emergência. Uma ves
postas em prática estas me-
didas, delas resu;tarão pa-
ra a pequena e média In-
dústria e principalmente pa-
ra os trabalhadores incaleu-
laveis prejuízos, era nsda di-
ferentes dos que adviriam
com a aplicação do piano su-
gerido pelo Ministério do
Trabalhe*

OPINAM DIRIGENTES
SINDICAIS

A propósito dessas quês-
toes nossa reportagem pro-
curou ouvir a opinião de co-
nhecidos dirigentes sindicais.
Falando a respeito, disse-nos
inicialmente o sr. Gervásio
Teles, 1« secretário do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
indústria de Calçados:

«O racionamento de ele-
iricidade, desde os primeiros
dias, vem causando grandes
prejuízos aos trabalhadores
ea müustria de calçados que
tiveram seus salários rebai-
xacios em cem por cento em
muitos casos. Protestos con-
tra isso já surgiram- em mui-
tos setores da inuustria, co-
mo por exemplo nas fábri-
cas Kisoleta e Fox, nas quais
os operários entraram em
greve por vários dias por-
que foi modificado o hora-
rio de trabalho.

E, prosseguindo, afirma:
— Na indústria de calça-

dos, onde quase a totalidade S
dos trabalhadores ganham pe- | 

'a
io que produzem, a redução f 01
das horas dc trabalho de 48
para d& horas, semanais, com
o estabelecimento da semana
de cinco dias, corno pretende
o Ministério do Trabalho, re-

-tos, pois oa empiegadores co-
mo sempre o fazem, se re-
ousarão a pagar salários inte-
grais. Da mesma forma, a re-
dução de cotas de consumo de
e^.etríc.dade e o prosseguímen-
to dos cortes de circuitos, se-
rão prejudicia.s a-^a trabalha-
dores, aos quais, por estas ra-
zões, não convém em absoluto
o racionamento sob nenhuma
forma.
PELA ENCAMPAÇÃO DA

LIGHT
Concluindo, disse o sr. Ger-

vásio Teles;
— O operariado A que, em

última analise, sofre iodas as
conseqüências do racionaiwi-
to de eletricidade. Por isso,
a oniníão ur-ánime da dire-

toría e associados do Síndica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria cie Calçados é, que a
Light deve ser irrudiatamen-
te encampada, pois é, esta a
ünica salda para a crise de
energia elétrica e para livrar
o pais de tanta miséria.
INACEITÁVEL PAHA OS

TRABALHADORES
O sr. Clodoaldo Santos, pre-

sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria do
Açúcar afirmou:

- —.Nenhum patrão quererá
pagar o dia que deixaremos de
trabalhai- se fôr- posto em prá-
tica o piano do Ministério do
Trabalho. O simples corte ds
uma hora e meia vem acarre-
tando o desconto de horas
perdidas, no salár.o semana!,,

em muitas fábricas. A conti-
nuação do racionamento, sob
uma, ou outra forma, resultará
na el-svaçáo desses descontos.
.Por isso, são inaceitáveis para
ors trabalhadores quaisquer
formas de racionamento.

A LIGHT QUE INDENIZE
Por último, ouvimos o pre

sidente do Sindicato doa Tra
balhadores em Fiação e Tec-
lagem, sr. Francisco Gonçalo,
que declarou;

— ,^Na minha opinião, se
íór estabelecido o novo ho-
rário, que fique garantido o
emprego das turmas nas fá-
briçás em que o horário é
corrido,

Sou tambem da opinião quo
além dos dias que deixamos
de trabalhar os empregado-
res devam pagar as horas
extras trabalhadas e> os- do-
mingos em dobro, como
manda a lei. Não podemos
abrir rr.ãos de nossos direi-
tos, quando a culpa pelo que
está acontecendo é da Light.
Os patrões, se são prejtiüi-

eados, quo acionem a Lighi
o exijam indenização p-".:.o.*
prèjuizoH causados.

ENCAMPAÇÃO
DO TRUSTg

Interrogado sobre a eaf.v
panha pela encampação dí
Light, respondeu-nos o sr.
Francisco Gonçalo:

— «Já, me manifestei vá-
riaj, vezes a esse -'esvjjito. a.s
cárnaraá municipal e íede-
dei-al ou o senado deveriam
chamar s. Lí£,ht a respon-
sabilidàdé. iíntão seria iido
o contrato que o truste mau»
tem com o governo. Ncms
ocasião seriar:1, anotados os
itens que a companhia dei-
xou de cumprir. s avaliados
os prejuízos causados à, eco-
nomia do pais, quê a Light
teria a obrigação de ir-.de-
ruzar. Seria pvecísszda er.-
tão à tua. sncampação sem
qus nada fosso dado um tro-
t*ca aos seus proprietários,
pois a Light, por íei, ja noa
oortencè há muito tempo.__ 

Amanha, às 20 horas, no 9s andar da. ABf, te-
início a grande Fest'i dos Três Mükies, na qual
leitores, amigos e ajudistas da ImPRtii-tdA 1J0-

PULAR cornem^, urão a primei.) a etapa vitoriosa na
campanha para ajudar o rcequipamento dos jornais
da paz e da veraude*

A festat amnwxai por urn brilhante «show» cons-
titulra uma homenagem aos que mais se distingui-
ram no movimento ae ajuda-. Üerá s festa dos cam-
peões da campanha*

OS PíUMiOS".No decorrer w> lesava ate
pútiiico, a Comissão CartO-
ca da Campa.ina iam en-
trega de córios prêmios.
Os ajudistas que coor-ram,
duplicdram ou triplica.crnt
as suas coteis individuais.-,
iecebarôo re8pecuvúrA»>u»e
roiaiiviiii de bfwiic-., piato e
ouro.

1'iu.nulas seidc doocies aon
clube» o comissões que ic-
nham realizado ou alti-a-
passado 25% de sua coto
cjuinzenal. Seyunclo jâ foi
aiyülüoido, fisse« clubes súc-
c Clube Mota Lima, o Clu-

be fiugenta Álvaro Morei-
ta, (5 l-íiids Ánionio isaroc-
v-a, o Clube Maniíesto de
Agosto e o Clube Milton
.Piudo.
TumiJém seiãe entreguesi.

uo décòíres da fe-sia, prè-
m.os resulsaines dos destv
lios entre clubes e ccinis-

s6ss e p{éni.'ji tttribuidos
pelas comissões e clubes
aos eeué msrábros,

O PESriLE
DAS CANDIDATAS

As candidatas ao título de
Ra.nhcr dei IMPRENSA PO-
PULAR deverão desfilar no
auditório da A3I Seict um

eSÜ——* tw.,*w-.-..«.l~i»i-ii^-»»i»B..s«a-»»3-,

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES
NO DIA~ 16 DE SE1E31BSO

"Nome da Comissão ImDortaneia

O ituís distribuído no-Distrito Federal pela CGPL {Isíte engarrafado),, além, do aumento de ....
Cr$ 1,0S, terá um a-oréseimo suplementar de 20 centavos. Os tubarões alegam que o -tjecko

¦metálicos- su blu âe » r e e o.
1
|r-— —— —— j 
|

l|Bii»y.rm»ff»atmjflWir?j»j^ I

¥ioieat© Incêndio na LapalL
1

Aladin Itos-ines
CaiíiDOS de r'ai
Orüi
AíiOiiso SVÍ&riiià
Züãii .viai;;iii!atiij
Capitão üntyuio
Líií;'íiUa de ±ei'i
Vicente ..íalvoni .. ..
Vyiiioni Bius L-oinea ..
LUiUiete x-unseca .. .„
licocíecio Saiilunu .» .
1'edro üodoi .. .. ,. .
BÍiguel líossi ... .. ..
Moítlelru Luoutò .. ..
.-iniídiiia üonçaiVes ..
Júüü L-upès Cajazeiras
31'aria üuitória .. .. »,
Aristides Leite .. „ .,
Construção Civil ., 

',.

üadivíduaís ,'j .. u. 0,
1905 ..".
Altair Paula Gusa „0 .
Iíuteíeíi'c-i ,, o. u'u v„

Pereira Preste&
. Leopuidioa ..

3í.i£0,0ô
60.073,80
r?.u/>í.ôíí
19.229,00
5S. 128,00
iij. 4bS,t)tJ

61/ü.ÚO
1.T/D.Ü0

22.íW2,üO
lil. 002,50
8.Üd.,40
j . LIO.OÜ

12'.8tíü,'10
12-.2ÍLÜ0
lü.lüV.lO
ia.ai5,oo
i.;;oi,uo
2.3t-y,u0
1.4*0,00
íi.ctó.-it!)

280,00
D9,üO•;í),uo

U.6
16,6
16,2
16,0
14,9
13..0
12,0
li^i
íõ,6
lü,0
8,0
7,1
6,0
0,2
õ,if
4,2
-i,0

O sinistro irrompeu às três da madrugada de ontem, no Edifício Colonial -—- Atropelam©!!-
te no cemitério íio Caju — Caiu do trem e morreu — Ingeriu grande quantidade de anaígé-
isicos com aguardente e jogou-se do viaduto da Estação ue Piedade — Atirou no feiránie —

Adiado mais uma vez o julgamento do tenente Bandeira

867.681,60 |
¦mim1"" ¦>iripiwiiiM v \m tmmm imww mmmxiàMjxs^Zi&uammK—maa nm  mm a | u,';

Uma Escola de Samba
na Peixada Dm CÈnaritas

Ai 3 horas da madrugada de ontem irrompeu violento
Sncenüio no udificio Coiomai, na Lapa. Us morauores da vüi-
íihança viveram minutos de verciaueiro panioo^ pois foiam
auoiudUos por violenías explosues, secjuiuas os in .uso fogo
aue devorou em poucas horas parte do prédio sinistrado. Tra-
tava-ie dc aepoouo íio laool-atório cia «inüusiria üuiniioa

i!c Erasü», que funcionava no andar térreo do Edifício Colo-
síial, situado na Hua Joaquim. O deposito ficou reduzido a
cimaij pois ali estava arniazeuacio aiaiiüe quaiuidade de ma-
íena! de íaci! combusíão. G incêndio propagou-se à casa de
fnodas da ürma V. Hoff Walter, escalielccida no prédio 106,
que ticou totalmente destruída. As chamas atingiram ainda
as janelas da frente dos apartamentos 3 s 4, onde resiaei!>a
respectivamente, d. Marta da Haz e o motorista oorge Men- "
íloiita. Na casa ao lado do depocito3 onde resiae o sr. Gnjó
Soonnho, as vidraças das janelas e toda a iouça íoram par-
tiuas pelas explosões.

COMBATE && CHAMAS

Ao loca! do sinistro acorreram os bombeiros do Quartas
Centia! e do Posto do Catete. Deram imeaiato combate às cha-
.-nas que, assim mesmo durou três horas. .

PREJUÍZOS

¦íy.Veronica Hõfr. proprietária da casa de modas instalara-
Be ali há pouco tempo e calcula que se-js preju.zos sejam su
penores a ÍUU mil cruzeiros. Us pi-ejuizos da «Industria Uui-
ünica ao Brasil» e do proprietário cio Rdificio Colonial,, ainda
p.íxa foram calculados.

VITIMA

O Incêndio durou até âs 6 horas da manha, quando as cha-
imãs foram totalmente extintas. Apenas uma vitima fer o ai»
niõtro, o sr, Vniison Silva, de i6 anos, solteiro» morador a Hua
Büiito Antônio, íl1.. O rapas fora encarregado de fazer a mi;-
daiiua co material do oepósüó e ali checava cedo iodos os
dius. i\io íTiomento «m qua abríL- a porta principal cléu-so í'
í^u.üouo. As .'auareuas envoiverariirno t o inteiij tei atirado
à yiüiiue cistajioia, juníameme com a poriça az aco ao es-
taúyiküitiiciito, tiiiiiaoii encontra-su o:r. estaco g:ave".n.o HPS,
onue rui nieuicaap e internado oom queimaouras de 1", 2» t> a*
grauí yjiioiaiizauas. '

Ato o !iiü!iit;!!io é dosoonheoida a causa do sinistro.
•ítMi^t laiüiüiij^i,^aO ,,.,. ..,, ,,  >_em cuiuciju-iicUç íiuttua da

punia, direita e exposta da
perna çsquerctn; .sendo mfidi-
cauo c imciiiado no llusyitaí
<Jo Pronto Socorro.

CAIU 1)0 WtKM

O porteiro do cemitério de
Caju, Joríje Goulart de Oii-
veira, morador à lf.nu. Süo
Gristováo, -iüó, na ni.anhâ cie
Jiituni lui impruiisadò jiot
um caminhão do Corpo tlt;
JJombe.ros, «ontra o muro
aaauek, esraitéria. Soíreifei -

íjuando tentava embarcai'

tação de Campo Grande, o
comerciário Manoel üosende
dos Arcos, de 70 anos es-
páhhòli residente à Kua do
iUdgaço, .jdu, caiu entre a
composição e a piaiaiorma,
soirendo fratura das eoste-

ias, contusões e escoriaçt-es
i^ão resistindo a,.s padeci-
mentos o ájiciãò iaieceu
quando era rneúicado no Ua*-
/,<i.tal l.ocha Faria-

SUICÍDIO

Armênio de Andrade, co-
snerciarío de 50 anos, casa-
v3o, residente à Eua Botafo-
S°, 69, ko Encantado caiu
de casa e foi visitar uns pa-
rentes na Eua Clarimündo de
Me.ò,' 107. Conversou muito,
como se nada estivesse pa-
ya acontecer- Despetíiu-se an-
Cês do almoço e íoi direta-
mente a um botequim, per*
to da Estação de 1'iedude. Ali
chegando ingeriu 40 compri-
miüos dc urn analgésico pro-
prio para dói- dc cabeça e ao
invés de água, serviu-se de
aguardente. Já cambaleante,
setirou-se. Pouco depois, subiu
o viaduto dà. estação, pro-
jetando ao leito da. via fer-
rea, Sofreu, em coriséquen-
cia^ gravíssimos ferimentos,
uendo levado ern ambulância
pára o Promo Socorro. íi.-.-
leeêüdo ãutes dt receber os
primeiros curativos. O cada-
vèr foi :-ôrio\"ldo para o '-zf
sr-tério üo IML.

;.-..-, CAIU DO TREM

Valter da Silva Freitas,
operário, de lü anos, resi-
dente em Moça Uonltii, às
39 horas de antoroiitçm cait-
de um Irem eni movimento
nas proximidades dc Maga»'SliSc» Basto/;. Verificado ç
acidente foi solicitado «
comparecimento de uma am
íbuláücifl - ofisi '?iiAr'?taHj* -»'¦

apareceu uma nora depois,
às 20 horas. O trabalhador
foi internado no Hospital de
Marechal Hermes.
ATllíO.Ü NO FEIRÁNTE

As primeiras horas da ma-
niiã de ontem deu entrada
no Ht apitai do lJrorito So-
corro o feinnite Jorge do As-
eis, de 22 ânus, solteiro, mo-
radar à Kua Laurihdò Ka-
beio, 94U, no Morro de São
Caries, cora ferimento nene-
trante no abdome, 'proauzido
por arma de fogo' Jorge foi
internado em estado grave e
ao ser medicado declarou
que íóra agredido por 2il-
do de tai, mais conhecido
por- «Tatuagem-», residente
no lugar denominado «Atrás
do Zinco». «Tatuagem», após
ptaticado o crime èvadiu-se
estando desaparecido até ò
momento.

BANDEIRA NAO SERÁ
JULGADO

Apesar de figurar na pau-tfi, como Gup.onte para. ser
julgado amanhã, perante o'tribunal do Juriv apontado
como autor da morte do ban-
-cario Afrânio Lemos, o te-
cento Alberto Bandeira, terá
o, seu julgamerjto mais uma
ve; adiado. Esta foi a in-
formação concedida à iraDren-
sa pelo patrono do acusado,
sr. Romeiro Neto. Este, ir-.-
clusive, assegurou que o jui-
gamento não se realizará,
£-. so por est;r na suplôn-
cia, como, principalmente^
pua sua impossibilidade de
ne.e funcionar devido ao seu
estado de máúc e a niuiti-
plicidade dos seus compro-
missos acumulados. Assim,
mais uma vez adiado, o jui--
gamento do tenente Bandei-
ra só voltará à pauis- flej W0"
wmbro- rjcr<5rjfjtDf>o

NITERÓI, (Da Sucursal) —
A cuíca voltou a roncar no
mono. Os tamborins cantam
novamente e os surdos fazem
de novo, a. órnarcacãò. í; a Es-
cola de. Samba Caprichos da
Boa Vista que já, vem des-
cendo, com.suas pastoras, com
seus estandartes, .pura animar
a peixada do dia 27, nas Cha.
ntas. E tem inais! A porta-es--
tandarté da Escola quer . pas-
sar 15 dias na Cidade Luz, co-
mo Rainha da IMPRENSA
POPULAR e, -como embaixa-
triz- de nosso samba sm Pa-
ris.

NOVA IGUAÇU DESCERA
TAMBEM

A Comissão de Nova Igua.-
¦sHtBBsnBuâ ¦"¦a;""-.;

or© it:

p
queana

ha-

çu também náo está dormiu-
do e, um de seus membros, já
ío:: vultosa aposta como trará
para a peixada do dia 27, a
metade da população de iíova
Iguaçu. Tanto ê, assim, que já
venderam os amigos de IM-
PitüiNSA POPULAR, nesta ci-
dar!o. em apenas 5 dias, 500
convites.

COMISSÃO DO «SHOW»
O pessoal encarregado do

«show>, contando eo-n a ajuOa
valiosissima do famoso dança-
rino Jair, es. se «virando»,

j. bendo conseguido a adesão
do cantor Edson Barroso de
Alvarenga, para animar o
«shows- e de famoso conjunto
regional, onde, pontificam Josá
com sua viola elétrica e o ba-
tisr.stá Geraldo.

OS MESTRES-CUCA
Os famosos cucas Antônio

e Irair Eerreira vem se r-eunin-
do, diariamente, por longas ho-
ras, pi eparando fórmulas, mis-
turando pimenta u outros tem»
poros; para, qüe a peixada das
Charitas seja, de fato, inasqüe-
eivei.

i! CONtURSQ
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SUCESSO OE
IIM COMANDO
«Comprem o jornal de

Prestes!-.
«O jornal que combate a''

cavêstiü, 6 desmascara, a
Ligai;»

petró.eo brasileiro!»
Gritando esses pr-êgõés,

ajuuiStas de Bonsucesso
vérideram rapicia nènco, em
un. só dia, 300 exemplares,
da -ívoz operaria».

Ao mesmo tempo, çonsá-
gui.uni 'vunas - contiibui-
ções populares para a
Campanha dos 15 iviiinòesi
vendei. Io umn quantidãile
apreciável de bônus.

ínontsnio ds ççttiçe s ale-
gria em que ns jevens oro-
[endentes no irono e õ
-viagem a Paris aparece,ão
irmanadas no mesmo ontu-
uiasmo ás lodoti os qne lu-
Iam pelo fortalecimento
dos jornais do povo.

.Nesse instante, as candi»
datas ekuisiíicadas nes ciii-
co primeiros lugares reco-
bardo prêmios « lemJbra-J--
ças.

AO CAMFEAQ-
DOS COMANDOS

ijmct artistictí! estatueta-

& fífwbuKSo.Drríj
i OIUID N (D S |>*ÚL. .. f

\
WwBÈMm

-n:.?.
K --4S

[n

toczssstitctâdo o orvsráríü
íúndídor e doada à Campa-
nhtt peles trabalhadores
anotelBigíces ücará com *
dur» cjuo mais se dlétin-
guiu ha vsnda de. jornais,
na orgcnlícíção de cqinan.-
dos «3crc lavar diretamente
r;e povo 3 in"-pv nsü dtt It-
beriaçdo nacional.

«SHOW»
¦'\f'f. '-¦

ESIA E' ERNESTir^ A
ERNESTINA C E R Q UEIRA
CAMPOS, candidata ao titulo
dá Bainha, áa IMPRENSA
POPULAR pelo Clube huclí-
des Poiia, aa Comissão iíuuo
Lopes üajazeeras. A simpática
Ei jiesiina já corda com um di-
yetoi-iO éieuórál ãeviãanience
or-jar.iíaúo e, assim úc-.-üíititi-
do: Aijreào Campos, presiusii-
te; Américo Vaitietaro, teaau-
reiro; Aurelina Oerqiietia
Campos, secretaria; Uaai/xi liá;

ttu n leu l s.

O
JModesto ds

•:-. a /ce Les ti
thn-i-3'ísrs:-

aouia, iCítritt-
ir sao os orga-

do ioímidãví?!
«show» ds ÜlUCíIihci.- iici Fss-
Ia des Três Milhões. Eles:
próprios participarão do es-
DOtÓCUÍO.

HcE\"6ic£ cíin.de núirievoÈ -d©
canto s ds dansa, ---sktclis!-
6 outras airajoes. Hss&
«shi«i> já íoi denominado
jo ííoits das Surpresas*
pxis iisaito coisa, do maior
BensaciGnaiismo, só ssrà
rc;ti;uüo na hora-

?or enquanso, já podemos,
au.ttiitui' q^e Cütios Co-
trihi» ator uo teatto c a-ie-
xuu, íLmanuo aíuaimente
«iiuct besii í,ol» parfiC.purã'do «slio>rs paia aie.iiia ds
iodos o--, asstSientes*

UMA CONTEiB LIÇÃO
iiiliões., íorarríara serem canludah na Festa, d

criiitiíis íís iíí»;í!üLlt!s uuüdríis*
•¦" v

Cantor — Como se chama a jorncd
Que esclarece de verdade
E que è preciso ajuuai-

Auditório — imprensa fupulürl imprensa Popular!

Cantor — Como se chama o jornal
Que orienta o nosso povü
t'rá eie se libertar

Auditório — imprensa t.opuiarl Imprensa Popular?

Cantor —- Como se chama o jornal
Que luia para nm ver

ú Brasil se aniquilar
Auditório — Imprensa Popular! imprensa PoaularJ

Cantor

Auditório -¦

Í%1\

Como se diurna o jornal>4ue batalha noite a dia
Para as guerras evitar
Imprensa Popular! Imprensa Popular!

ksOndídúia$!-3"

Hoje, dia 18, às 19 horas, na sede da Comissão
CepÀral da Campanha pro-íMI-RENSA POPU-
LAR, à Rua Gastava Lacerda, 19, sob,, se realiza-
rá uma apuração de votos*

Vespasiana Lúio da Luz
aimsadora.

iómandarã a mesa

¦¦sam.--

O
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, . kO^4^0:] 0'^mÈmmÊÈièz, -. iam
«Estarei p.esniie, eòm íòàa boa vontade, ao e-spctdoitfc <me
acompanhará o Fcs-itt tios Trás milhões*, declara ao r?,$òrtcr. o

¦popular ator CARLOS COTÉIM, que àtiwilmimte tstâ. f<!mdMío
.'¦Hua Sei» SoU, ladeado por Muáesto ãe Sousa, Jararaca a Joe-

testar;, mt0sa ,3«7,.wfei síra.w-S! «fe è^wi'. (k> 'm&M<


